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gna.ilas pelo ministro do Estado da Agricultura, Industrio; e -dom-
morei°, ficando a mesma companhia obrigada, a cumprir as forma-
lidades exigid is pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 . de setembro de 1910, 89° da Independencia e
220 da Republica.

N:LO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda?

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.245, desta data

A The Brazilia,n Ilardwood Corporation é obrigada a ter
um representante no Brazil com plen.s e illimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as quest6-3s que se suscitarem
quer com o Governo, quer com particitio, po lendo ser deman-
dado e receber citação inicial pela companhia.

II

Todos os actos que praticar no Brae il ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e a jurisdicçãa de seus tri,
bunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo algum,
possa a referida companhia milainar quodquer excepção fd lidada
em seus estatutos, cujas disposições não paderãa servir de base •
para qualquer reclamação concerne:1 +A a execução das obras ou
serviços .a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do-Govorno qualquer alteração
que a companhia tenha de lazer nos respectivos e-;tatutos. Sei--lhe-
lia cassada a autorizasJà para fortecioaar na Republica si infringir
esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo do prin-
cipio de se achar a companhia sujeita ás disposi ob'es do direito que
regem as sociedades anonymas.

ACTOS DO IMER EXECUTIVO
• DECRETO N. 8.232—w: 22 D ..: SETEMBRO DE 1910

• Abre ao MinisV.rio da Justiça e Negocios Interores o credito espe-
.*	 cial de 100:000S, para occurrer ás despezas COm a codificação

• das leis do processo civil, commercial e criminal do Distriato
Federal
O Presidente da Republica dos Esta,d^s Unidos do Bra zil, tendo

ouvido o Tribunal de Contas, no 4 termos do art. 70. g 5", do rega-
_	 lamento a,lprovado p..lo decret n. 2.40:), de 23 de dezembro de
--Edna, resolve, á vista do 'disposto nos ris. I e V do art. 59 da lei

n. 1 338, de 9 de janeiro de 1905, abrir ite Ministeriotla Justiça e
Negocios Interiores o credito especial do 100:000$, para occorrer as
despezas com a cadific ição das leis tlo processo civil, commercial e
criminal -do Distri tu Federal.

Rio ile Jaaelre, 22 do setembro de 1910, 89" daIndeponlencla, o

22° da Republica.
Nii.o PnÇANIIA.

Es;neraldino Olyinpio dc Torres Bandeira.
--

DECRETO N. 8.245—Da 22 DE SETEMBRO DE 1910
Concede autorização á Tlie Brazilian Fiar lwood Corporation 	 ra

funecionar na Republica

dendo ao que leguem a The Brazilian ITardwood Corporation, so-
O Pra ;Mente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, atten-

ledade anonytna, com sele em Bertvick, no Condado de York,
Estado de Marno, Estados Unidos da America do Norte, devidt-
Melte representada', decreta:

Artigo unico. concedida autorização á Time Brazilian Irani-
ano(' Corpai•ation para funcciimar na Republica com os estatutos.
Nue apresentou,mediante as clausúlas que a este acompanham, assi-

V
A infracção do qualquer das clausulas, para a qind nã esto'it

culminada pena especial, será punida com multa de 1 O io,;
5:0:0$, e no caso do reincidencia, pula cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as prasentes
clausulas. -

Rio de Janeiro, 22: de setembro do 1910.—Rodolpho Miranda,

Ea abaixo assignado, traducter publico e interprete commer-
cial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da me-
ritissima Junta commereial da Capital Federal, certifico pelo pio-
sente que me roi aprosmatado um documento eseripta no idioma
inglez afim de o traduzir paca idioma veiniaci.lo, o que assim cum-
pri em razão do meu o1Xicioo cuja tra.ducção é a seguinte:

TRADUCçÃO

Fica r2solvido que o que abaixo se contém constituo Os esta-
tutos desta corporação.	 •

• A.SSEMBLÉA ANNUM,

Art. 1. 0 A corporacão reunir-se-ha todos os annos em asSen1-
bléa no terceiro sabbado de março, em Berwick, no Condado de
York e Estado de Main°, pari eleger um presidente, um escrivão,
um the ,oureiro e C:,11C3 directores e para tratar de quaesquer ou-
tros negocioS convenientes.

AVISOS

MOS os avisos das assembléas da corporação serão exirdidos
pio presidente ou pelo escrivão o serão reinettidos ou entregues
no escriptorio ordintrio de cada accionista- cujo endereço for co-
nhecido desse funeciona.rio, no minimo sete dias antes da data
mareada para essa assembléa.

ASSEDIOU:AS ESPECIAES

As assemWas'es-niiaes poderão ser convocadas por meio de
aviso semelhante, por ordem da directoria, ou serão convocadas

e
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a pedido escripto de nunca menos de tres accionistas possuindo no
rninimo um terço do capital-acções, pedido este que deverá ser
endereçado ao presidente e especifiJará a época e o fim da as-
sembléo,.

QUORUM

Art. 2.° Em todas as ave:nbléas da co epora.ção, uma maioria
do capital-acções represe tado por tres, acionistas, no minimo,
presentes pessoalmente ou por procurador, constituirá quorum
si, porém, não houver quorum, a minoria poderá adiar a assemblêa
para época determinada.

PROCURAÇõES

As procurações serão escriptas, assigaadas pelo principal (ou-
toreante), devidamente aaithenticado.s, datadas do nane mais de
30 ias antes da época da assenabléa e deverão ser archivadas em
mãos da escrivão antes da votação.

VOTAÇõES

• Todas as votações da corporação, quando requisitadas por um
accionista, serão por escrutinio e nesse caso cada accionista ou
procurador que votar especificará na sua cedula o numero de
ve„.s de que dispõe ou que representa e assignará o nome ; o voto
será decid.do por maioria de LeQ33S e será registrado o resultado
dessa votação, detalhadamente, pelo escrivão.

DIRECTORES

Art. 3. 0 03 titules, bens, negocies e transacções da corporação
serão geridos por uma directoria que será investida de tolos os
poderes referentes aos seus negocies, que não forem contradictorios
com os termos expressos da lei e dos presentes estatutos.

SEUS PODERES

• Terão redores para comprar ou arrendar bens, moveis e immo-
veis que forem necessarios para levar a effeito os fins da presente
organização; poderão nomear, um dentre cites, director gerente

' para superintender em geral os detalhes dos negocios da corpora-
ção, s ijeito ás instrucçoes que opportunamente receber da directo-
ria, po'lendo ser destituido pela mesma directoria.

Elles determinarão a Nem, do sello social e preencherão as
vagas que se derem no seu proprio seio ou dos cargos de presi-
dente ou thesoureiro.

ASSEMBLÉAS

As assernbléas da directoria realizar-se-hão quando convocadas
pelo presidente ou por deus directores quesquer, depois de dado
aviso com prazo rasoavel da sua convocação.

PRESIDENTE

Art. 4.° O presidente dirigirá os trabalhos de todas as assem-
bléas dos accionistas e da directoria, quando estiver presente; exer-
cerá todos os deveres oherentos ao seu cargo, determinados pqs,
lei, pelos presentes estatutos ou por deliberação da directoria.

Escarsao

Art. 5.° O escrivão prestará juramento e terá registro minu-
cioso dos actos das assembléas de accionistas, registros estos que
pert acerão á corporação.

Na sua ausencia poderá ser nomeado um escrivão pro tem, que
prest trá juramento.	 •

O escrivão exercerá todas as funcções inherentes ao seu cargo,
conforme exig:do por lei, pelos presentes estatutos ou por delibera-
ção da C rectoria.

CLAUSULA VI
SECRETARIO

O secretario prestará juramento e terá registro minucioso
dos actos das assembléas da directoria, registros estes que serão
propriedade Ca companhia.

Ia sua ausencia poderá ser eleito um secretario pro tem o qual
prestará juramonto.

O secretario exercerá todas as funcçes inherentes ao seu cargo,
as que lho impuzerem as leis, os presentes estatutos ou as delibe-
rações da directoria.

CLAUSULA VII

THESOUREIRO

O thesoureiro dará á corporação a fiança para o fiel cumpri-
mento de seus deveres, que a directoria exigir. Será -lambem o
agente de transferencias.

Terá sob sua guarda o sello da corporacão e todos os diiiheiros,
papeis de valor, livros e contas da corporação, s kjeito em qual luer
tempo á inspecção e superintendencia da directoria.

DEPOSITO

Depositará todos os haveres no banco ou bancos que a directo-
ria designar, ao credito de, corporação, em seu nome social, saca-

'	 - -	 - -

veis por meio do choves a.ssignados por seu thesoureiro e referens;; .
dados por seu director gerente ou por um dos directores.

CONTAS

F,scriptura-t. contas exactas das tranatcções da corporação,
livros que peril '-cerão á corporação. Guardará notas em devida
forma de todas	 despezas e exhibirá a situação financeira da
corporação á direcaoria sempre que for exigido o aos accionistaa
em sua assembléo,

NOTAS

Emittirá notas o acceitará Saques por parte da corpora,cão,
somente quando for autorizado pela directoria.

Art. 8. 0 Poderão ser transferiam acções por meio do endos-
sos no certificado de titules contra entrega do mesmo.

Fica entendido que essa transferencia não será valida, salvo
para as partes, (enquanto não houver sido inscripto na devida
forma, nos livros da corporação, e contra entrega do certificado,
novo certificado ou certificados serão emittidos.

Art. 9.° OS presentes estatutos poderão ser emendados em
qualquer assembléa dos accionistas, uma vez que o aaiso das
emendas que se pretende fazer for dado ao convocar essa assem-
bléa.

Por cópia conforme dos registros do que dou fé.— Sidnei'
Smith, escrivão.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1910.— Pierre Paul Demer3,
presidente.

A assignatura. do Sr. Pierre Paul Derners estava devidamente
reconhecida pelo tabelião desta Capital, Ibrahim Carneiro da Cruz
Machado, em data de 12 de setembro de 1910. Estava a chaacella
do referido tabelião.

Nada mais continha ou declarava o referido documento que
bem e fielmente verti do proprio original ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente q :o sellei com o
sello lo inea officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 13
de setembro de 1910.

Sobra tres estampilhas federae3 do valor collect i vo de 1$800.
Rio de Janeiro, 13 de sotembro de 1910.—Manosl de Maltes Fonseca.

Eu, abai xo assigaado, traductor publico o interprete =amor-
ciai juramentado da praça, do Rio do Janeiro, por nomeação da
meritissimi Junta Commercial da Capital Fed..aal:

Certifico peio presente, que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inalei afim de o traduzir para o idioma veiara-
cuia, o que assina o cumpri em razão do meu officio o cuja tra-
dução é a seguinte:

Termo de contracto da 13razi1ian •Ilard--wood CorporaLion
Nós, os subscriptores, pelo presente ajustamos e resolvemos

nos associar afim de cohstituirmos urna corporação n coafor-
midade das leis do Estado de Maine, sob as seguintes élati ` Ulas:	 •

CLAUSULA I	 r

O nome da alludida corporação será Brazilian Hardwood
Corporation e sua séde e escriptorio serão situados em Berwick,
no Condado de York, Estado de Maine.

CLAUSULA 11
O capital-acções d alludida corporação será una milhão e

quinhentos mil dolia,rs ($1.503.000), dividido em conto o cilicoonta.
mil ações de dez doltars ($1)) cada uma ao par.

CLAUSULA III

Os fins èe sa sociedade são : explorai' negocio de madeiras em
geral, comprando, vendendo, negociando e desenvolvendo proprie-
dades e terras onde houver madeira ; possuir serrarias e machi-
nismos para cortar, puxar, lidar, serrar madeira, vender madeira
tosca e madeira manufacturada, fornecer equipamento para
transporto por vapor ou navio a véla dessa madeira para mer-
cados do paiz e estrangeiros ; adquirir par compra, loeação ou por
outro meio legal qualquer, madeira e terras com madeira, minas
e propriedades mineraes e todas e quaesquer machinas e appa-
relhos necessarios ou do utilidade par i a aludida corporação, afina
de desenvolver, trabalhar e explorar essas propriedades ; con-
struir, edificar e explorar reservatorios, canacs de represa, co.naes.
cursos de agua, estradas de rodagem, l i nhas do tramumys linhas
ferroas, armazeas e outras construções quaesquer ligadas de
qualquer modo a propriedades contendo madeira ou propriedade
mineraes pertencentes ou sob a direcçao desta corporação
qualquer parte do mundo.

Fica entendido, comtudo, que o negocio de construcção ou ex-
ploração de estradas do ferro ou de auxiliar a construcção das
mesmas só poderá ser explorado em outros Estados e jilrisrlicções
em que a lei dos mesmos o permittirom o quando o permittiremi- --



Antonio Joaquim Petersei. tra tutor publico e Interprete ju-
ramentado por nomeação da liou Commorcial da. cidade .io sã.o
Salvador, capital do Estado da Bahia, Republica. doREstados Unido;s...s •
do Brazil. etc.:

Certifico que me foi aprosentido um (Inambu° osoript) em
inglez, afim do o traduzir 1 tioralinente para a lingua vernacula,
o que assim cumpri cai razão do meu oficio, do modo ou forma
seguinte:

TRADUCÇÃO
. Estado de Main — Certificado de organlz tç7io do uma corm-

ração, sob a lei cral — Os abaixo assiguados, funcoionarios de
uma corporacão organ zada em Rerwick, Condado do York, Maine,
em uma reunião dos Sigliatarios dos resoectivos artigos de coe-
tracto, devidamente envo.saila e realizada. em l'erwiék no °ser:-
ptorio de Sidnoy 13. Smith na segun la-feira 18 de abr,1 de 1910,
polo presento certificam o guie se segue:

O nome da dita corporação é Brozilian Hardwood Corporation.
Os fins da dita corporaçio são tm de levar a effoito o ne:•ocio

gral em madeiras na compra, venda, operosa o desenvolvimen-
to de propriedades durost Les e terrenos de moitas e de possuir fa-
bricas e machia sinos para fabricas cum o tim de cortar, tirar, ma-
nejar, serrar e vender madeiras, madeiras do construcção, e ma-
deiras lavrad is ; do proporcionar a esquipação nocessaria ao trans
sporte delas p ir vapor, ou p ir navais a véla para os mercados
locaes, ou estrangeirai; de adouirir por compr i, locação. ou por
quaesquer moios logaes, ma loiras do cosstrucOn o terrenos flo-
restaes, minas o propriedades mineras e todos os machinismos o ap-
parelhos necessorios. ou do expediesto para serem utilizados peia
dita corporação, em desenvo!ver, faz ir trab ilIr ir, ou oporar as d.tas
propriedades; do construir, edifioar o operar (?in represas, riachos,
canaes, condutos do anua, caminhos para va r5es e tramvia.s o
caminhos do forro, armazons e todos os outros edificios que tenham
relação com qualquer ou c an todas as propriedades florestaes e mi-
neiras possuidas por, ou sob a Iiscslizaçao desta corporação em qual-
quer parte do mundo. Cointanto que o negocio do construcci,o, ou
de operação de caminhos do forro, ou do auxilio na respectiva coa-
strucção, sejam levados a offeito em outros Estados e jurisdicç5eo
somente quando e (sido sela permittlilo pelas roo:motivas leis.

A importando, do capital cru acç533 é do $ 1.500.000,00. A im-
portando, do capital em acçIes já, realizado é de $ 39,00. O valor
das acções ao par é de .s; 10,00. Os nomes o residencias dos possui-
dores do toes acçass são os seguintes

Nomes
Morre Paul Dorners
'William F. Russell....
Sidney B. Smith 	
Enrique J. Conill 	
Fred. S. Wonliam 	

Residencias	 Numero do acções

Nova York. N. Y.	 Uma
Sometaworto N.	 Uma
lirwick, Moine...	 Uma
Nova York. N. Y.	 Uma
Nova York. N. Y.	 Uma

DOraingo 2
L;ilek	

CLAUSULA IV
Cada subscriptor do presente se obriga a tomar o numero de

acç-des do capital-acçõei da referida corporação anexado ao seu
nome, cada acção valendo, ao par, 10 dollars, como já ficou

' dito anteriormente.
Nomes	 Residencias	 Numero de acções

Pierre Paul Demers 	 •	 Nova York.	 Uma
, William F. Russell 	 	 Somersworth.	 Uma
Frod. S. Won!iam 	 	 Nova York. 	 Uma
Sidney B. Smith 	 	 Borwiek, Moine.	 Uma
Enrique J. Condi 	 	 	 Uma

Cópia fiel dos archivos. Dou fé.— Sidney I?. Smith, escrivão.
Rio de Janeiro, 9 do setembro do 1910.— Pierre Paul renters,

prosidente.
A assignotura do Sr. Pierre Paul Demora estava devidamonto

reconhecida pelo tabelião desta Capital Federa l , Ibrahim Carne:ro
da Cruz Machado, ern dato de 1.2 do setembro de 1919.

Estava a chancela do referido tabelião.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que

bom e fielmente verti do proprio originsl ou qual me re-
porto.

Em fé o teste:vinho do que, passei o prosonto que solo com o
sello do meu oilicio e ass gn nesta cidodo do Rio de Janeiro, aos 13
do setembro do 1910.

Sobre duas estampilhas fedoraes:no valor colectivo do 900

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1910.— L..nosl de leitos
Fonseca.

Conill o Fred. S. Wonham. O nome do secretario é Sidney 13.1
Smith o seu domicilio é em Berwick, Moine. O abaixo assignado, •
Pierre Paul Demers, é o presidente ; o abaixo assignado, William •
F. Russell. é o tliesiureiro ;e os abaixo assignados, Pierre Paul
Demers, William F. Rus ,ell e Sidney B. Smith, formam a maioria :
dos directores da dita corporação. Em testem uniu do que assi-
goamos o presente do proprio punho aos 18 de abril do 1910. —
Pierre Paul Deme .s, presidente.— Winions F. Russell, thesoureiro..
— Pierre Paul Demers. — F. Russell. — Sidnoy B. Smith,
directores.

Condado de York, IR do abril de 1910. Compareceram então
pessoalmente Pierre. Paul Demers, William F. Russoll e Sidnoy B.
Smith o distintamente affirmaram sob Juramento em corno é ver-
dade o que consti do precedente certificado. — Perante mim,
Edwird F. Gotoreo, juiz de piz. Estado de Mo i ne.— Procuradoria
Geral do Estalo, 21 de abril de 1910.—Pelo prosente certifico que
examinei o presente certificado o o meono se acha devidamente
passado o asiignad0 EDS formos d 1, Constituição e leis do Est ido. —
C/rarlcu P. Barnes, sub-promralor geral. Nome da eorporação
Brazilian II irdwood Cor • oration. Condado de York, Registro do_
instimmeatos Recebido eM 23 de abril de 1910 ás 9 horas e 16
mitos di manhi. Rogistrado no volume n. 11 pag. 77 Certifico.—
Howard Br«c'ict. regIstrador.-- s:stado do atolo°, Secretaria do Es-
tado, Auelists, 23 de abril do 1910. Uma cópia do registro do pre-
sente certifica lo do organização, devidamente legalizada pelo re-
gisto) de instrainoatos publicus d Cond ido de York foi n .?stii data
recebida e archiva ia nesta rapartição. Registrado no volume 72,
pag. 103 do registro de corporaç -des. —Certiaco .--A. J. Brown, se-
cretario de Estado (I- S.).

E nad i mais dizia ou continha o docummto referido que ea
bem e fielmente traduzi do mesmo orig nit ao quil me reporto.
Certifico mais qu3 esse documento se acha revestido das legal-
za.çiets Consular do Brasil em Nova York e da Aliandega Federal
desto E .talo. Em fé do que e pira %asma. on !e cmvier passei o
oresonte que rubrico e assigoro latina, 7 de junho do 1910 — An.
tmá) Joaquim Petersen, tradutor publiso. (Ao lado estava o ca-
rimbo do tradutor). Sobro tres estampilhas do valor -Atol do POO
réis. Bahia, 7 do junho de 1910 .—A. J. Pis. Emolumentos 3f$1 0,
sellos $901). iteconhscimento Aliandeira 1$200: Pago 38000. Aires-
:amos ser venta-loira a firma supra do traductor poluta) da Bania
Antonio hasiiim Pistsraen. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 11)10.

I —Luiz Peixoto de ectS‘1•0. —.I. Troedch.
Reconheç.) as flr.nas dos Srs. Luiz Toixeir% do Castro e J..

Troesch. Rio de Janeiro, 5 de setsmbro de 190. Em tsurmuriho
etc., da vosdade. — Ibrah.int Carneiro M. Miicha ,lo. Estava ia, lado
o carimbo com cs seguintes dizei ei: Ibrahim aiashado, tabellião.
Capital Fedesal.

--
DECRETO N. 8.247 DE 22 DE SETEMBRO DE 1910 (")

Reorganiza a Junta Commercial do Districto Federal

O Presidente da Rspublica dos Estados Unidos do Brasil, de
neerdo com o dispo ,to na art. 4°, os, 1 e2, do decreto n. 1.6011,
de 22 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo ardera Fica reorganizada a Junta Commerciabdo D:s-
tricto Feitorai, de accordo com o regula:nento que com esto baixa,
assigoado pelo Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustrio. o Commercio.

Rio do Janeiro, 22 de setembro de 1910, 89° da Independencia e•223 da Republico.
-NILO .PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.
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Numero de acçZies em carte;ra na thesouraria, por subscrever,
149.925.

I	 Adita corporação é estabelecido, em Berwick, no Condado de
York. O numero do directores é do cinco o seus nomes silo Piem (*Paul Dõmer1, William F. Itus.ell, Stdney 13. Smith, Enrique J. 	 ) Reproduz-se por ter sakido com incorrecções.

••

Ite,aso idamonitss da. Juntai Commercial do
Districto Federal

TITULO I
CAPITULO I

DA . 0aGANIZAÇIO DA JUNTA CO:NUMMI.

Art. 1. 0 A Juata Commereial tora sua sé !e na Capital da
União, e S3II districto comprehende o respectivo Municipio.

Compõe-se do sete deputados commerciantes, sendo um deles o
presidonte, troa supplentes commerciantes e do uma secretaria,
para o respectivo exoe.liente.

Art. 2.° O presidente será eleito pela Junta, dentre os seus
membros, o por votação nominal, na primeira soai° de cada
anuo.

Art. 3.° Em seus impedimentos será substituido pelo deputado
que tiver obtido maior numero de vot is em sua eleição, proferindo
o malavelhosem iguoldade de circunstancia.

Art. 4. 0 Antes do tomar posse, o psesIdente da Junta aásignara
ante o ministro da Agricultura, Industrio e Commereio, termo de
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solemne promessa de bom cumprir os deveres inherentes a, seu
cargo.

Art. 5.° O depatado, qua for eleita prosideate, prale optar par
um dos dons e trgos; mas, não masa : Enda o Jogar do presidente,
completará no exercicio do cargo da deautalo o to n .r» peio qual
foi eleito.

Art. 6.° O director da secridaria será nomeado por portaria
do mmistro da Agricultura, Industria e C iinuarci ) de itra os ci-
(Lidais graduadas ein s acuai:1,s juvidica,s e siai Les e eoasarvado
de aceardo e m o art. 22 d.) raguatmeato i. 7.727, de 9 de de-
zembro de 19tY), tomando posse do cargo aerade o paesaleat da
Junta.

Art. 7.° Nos s uis impedimentos o director da Secretaria dosi-
gnara o I° alcali que tiver de sabstituil-o.

Art. 8.° Os deputados is sapplentes sag eleitos pelo collegio
commercial por tem2o de quatro annos, renovando-se, portam os
(leputados, do dons em dons aunos, por duas turmas, uma com-
posta de quatro e outra da tres.

Essa renovação é feita successivamente, á medida que cada
wima das turmas dever terminar o sou mandato.

Art. 9.° Os deputados, antes mesmo da terminação do tempo
pelo qual foram eleitos, perdera° seus togares

a) quando deixarem de comparecer a oito sessões successivas
da Junta, não iusticando as faltas;

b) quando, sem motivo justificado, se eximirem da presidência
das secções eleitoraes que lhes couber, mediante processo de res-
ponsabilidade, nos termos da legislação em vigor. (Decrato n. 1.323,
de 18,t3, art. 3°.)

Art. 10. O eleito para preencher a vaga de deputado ou sup.
plante servirá sômente pelo tempo que faltar ao substituido.

Art. 11. Não nadem servir conjunetamante os parentes doutra
do segundo gra) de a(linidade, einquanto durar o cunhadio, ou do
quarto grão de consanguinidade; nem, tambem, dons ou mais cida-
dãos que tenham sociedade entro si.

Esta incompatibilidade exclue na eleição simultanea, o monos
votado, na successiva o ultimo eleito, e, dentro os empossados, o
caie der causa a alia.

CAPITULO II

DO COLLEGIO COMMERCIAL

Art. 12. Os commerciantes matriculados no districto da Junta
formam collegio commercial para a eleição dos deputados e stip-
plantes commerciaes.

§ 1. 0 Este collegio divide•se em cinco secções, competindo a
prosidencia da primeira ao presidente da Junta e a de cada urna
das outras a um dos quatro deputados de maior votação.

§ 2.° Será convocada reunião:
a) ordinariamente, de dpus em deus armes, para se proceder á

eleição doa deputados e supplentes que tiverem terminado o tempo
do mandato;

b) extraordinariamente, no caso de vaga de algum deputado
ou supplente.

Art. 13. Dar-se-ha vaga sempre que o numero dos deputados
ou supplentes não estiver completo.

Art. 14. Compõe-se a primeira secção dos eleitores da lettra J;
a segunda, dos da ladra, A; a terceira, dos das lettras B,Ce.F; a
quarta, dos das lettras 1), E, G, H, 1, M; a quinta, dos das louras
L, N, O até Z. (Decreto n. I .323, art. 20.)

Art. 15. A Junta organizará uma lista com os nomes dos com-
rnereiantes que devem ser convocados para o callegio commercial.
(Decreto n. 1.323 art. 50.)

§ PI Devem ser inscriptos ou contemplados na mesma lista
todos os commerciantes matriculados no districto da Junta, desde
que sejam cidadãos brazileiros e estejam no guso de seus direitos
civis:e politicos, ainda que tenham deixado de fazer da mercancia
profissão habitual.

§ 2.° Exceptuam-se os que houverem sido condemnadoa nos
crimes de falsidade, estelliouato, abuso de confiança, furto, roubo e
fatianda culposa ou fraudulenta, não se achando plenamente reha-
bilitados com mercial e criminalmente.

Art. 16. A Janta fornecerá, com a precisa anteeedencia, a cada
uma das secções, além da lista authentica com os nomes dos elei-
tores commercia,es, uma urna para recebimento das cedulas e mais
dons livros, um para os eleitores assignarem seus nomes, á medida
que forem votando, e outro para as actas da formação das mesas e
respectiva eleição.(Decreto n. 1.323, art. 5^.)

Art. 17. Compete a convocação do collegio eleitoral a cada
um dos presidentes das respectivas secções, podendo ser feita em
um só edital, por todos assignado. (Decreto n. 1.323, art. 4°, § 10.)

§ 1. 0 O edital da convocação designará o dia, pelas 9 horas da
manhã, e togar da reunião de cada urna das secções.

§ 2.° O edital, como a lista, de que trata o art. 15, será affl-
xado, 15 dias antes do designado para a eleição, no adiado da Asso-
ciação Commercial o publicado no Diario Official.

Art. 18. No dia, hora e logar annunciados reunir-se-ha cada
uma das secções. (Decroto n. 1.323. art. 40, §1°.1

§ 1 ° O presidente tomará assento á cabeceira da mesa e lhe
incumbe a direcção d.o processo eleitoral o a manutençã,e da or-
dem no recinto.

§ 2°. O presidente nomeará dons elaitores, um para servir do
escrut nlo ()atro para secretario, e immediatamente se procederá
por e.cr.tt.,1.) secreto á eleição de dons escrutadores e deus s ore-
tarjes careca voa declarand ;-se eleitos os que obtiverem maioria
de vatos, ou em favor de quem desempatar a surto, ficando assim
constituida a mesa. (Discret n. 1.323, art. 4^, § 2'. )

§	 . Os s)cre.tarios tavão assento á esauerda do presidi:nas o
os scratadores á sua direita.

a, 4^. O secretario interino lavrará a competente acta J t for-
mação da mosa provisora, mencionando as duvidas que tiverem
ocaarrido sobre sua organização o as decisTies proferidas, a:sag-lan-
de-a com o presi.leate o o escrutadar. (Docoeto n. 1.32a art.
4, § 3°.)

§ 5". Em seguida o liresdente declarará qu e a mesa ea'ectiva
tomará conheciment de qualquer rociam:ia -) contat a ex;•ctidzio
da lista aiiixada oa (amuada do fraude, resolvendo qualquer du-
vida. que constituir mataria de flato.

Cabe ao presidente qualificar, si a mataria é de direito ou do
facto. (Decreto n. 1.323, art. 4°, § 40.)

§ 6°. Não tendo havido duvidas a resolver, ou resolvidas as
que ss offerecerem, o presidenta mandara pelo primofto secretario
proceder á chamada dos eleitores pala cópia autlientica da, IisLa
adixada, e cada um dos eleitores irá depasitanao sua co lula na
urna, eoll ,eada, na mesa, á medi la tate for chlmado, esere,vondo
seu nome no livro para esse fim destinado.

Ao soaunao secretario incumbe tomar nota dos eleitores qua,
comparecendo, dela iram de votar e do motivo desse facto. (Decreta
n. 1.323, art. 40 , § 5°.)

Art. 19. Nenhum eleitor po lera votar antes da cliamada 11e)
seu nome, o os que compareceram depois votarão eia ultime
Jogar. (Decreto n. 1.32;. art. 6°.)

Art. 20. Os presidentes das mesas eleitoraes va,arão perianto
estas. (Decreto n. 1.32:3, art. '70.)

Art. 21. A eleição para delatavam prece leu 1 á dos supplen-
tas, sempre que se tiver da praca ler a ambas, fluo se passaado
segunda antes de lavrada a acta da apuraoaa da primeira.

Art. 27. Votará cada eleitor em tantos nomes quantos forem
os logares de dep dados ou supplentes a preencher.

Art. 23. Todos os commareantes com diraita do voto ao ivo
padem ser votados, uma vez pua tenham 30 annos do edade, o
cinco de profissão habitual de com mercio.

Art. 24. E' permittido ao eleitor votar a descoberto, apresen-
tando duas cedulas por elle assignadas : uma depasattoil, na urna o
a outra lhe será restituida, dat ida e rubricada pelo presidente.

Ara. 25. Do recebaneato das cedidas quer para aarsleiaão do
deputados, quer para a de sapplentes, será lavrada acta pelo pri-
meiro secretario, com declaração das duvidas °acorridas e solução
que tiveram, numero dos eleitores que compareceram e votaram,
motivo de recusa ou separação de qualquer voto, nomes de tolas os
votados e dos eleitores que, comparecendo, se abstiveram de votar,
e a razão disso.

Paragrapho unica. As actas serão assignalas pelos presiden-
tes das secções, esamtadares e secretaries. (Decreto n. 1.323,
art. 4', § 50.)

Art. 26. Terminados os trabalhos, as mesas das sassõss eleito-
raes remetterão, sem demora, as ditas actas á Junta Commereial, o
esta, em vista das mesmas, procederá á respectiva apuração geral,
do que se lavrará acta. (Decreto n. 1,323. art. 8°.)

Art. 27. Consideram-se eleitos em primeiro escratinio todos os
que obtiverem maioria absoluta de votos.

Art. 23. Da acta da apuração geral se extrahirão tantas cópias,.
conferidas e assignadas pelo presidente da junta, quint . ); forem os
deputados e supplentea eleitos, para lhes servirem de titulo.

Uma outra cópia, com as mesmas formalidades, será remettida
ao ministro da Agricultura, Industrio. o Commercio.

Art. 29. Entrarão em, segundo escrutinio os immediatos na
ordem da votação, até o numero duplo dos que faltar eleger, de-
clarando-se eleitos os mais votados nesse eseratiaio e recorren-
do-se a sorteio para o caso de empate.

Art. 3). O presidente da Junta designará o segundo escrutínio,
quando fôr caso deite, para o dia mais proximo. (Decreto a. 1,323,
art. 9°.)

Art. 31. Em relação á acta, que se lavrar, do segundo escrutí-
nio, se observará o disposto no art. 23.

Art. 22. Nenhum cornmerciante poderá eximir-se do serviço de
deputado ou supplente para que fôr eleito ; excepto nos casos do
idade avançada ou . molestia grave e continuada, que absoluta-
mente o impossibilite. Os que sem justa, causa não accaitarem
eleição, ou abandonarem o legar, nunca mais podara() ter voto
activo nu passivo nas eleições commerciacs.

Paragrapho unico. Nao, é, porém, obrigatoria a a,cceitação
antes de passados quatro annos de intervallo entre o serviço da•:antecedente e a nova eleição)
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CAPITULO III

DAS ATTRIBtfIOES DA JUNTA.

Art. 33. Compete á Junta Commorcial
.	 Le A matricula dos commereiantes e sociedades commerciaes
e a expedição do seus titulas.

§ 2.° A matricula do trapicheiros e administradores do ar-
' anazens do deposito de gemeras nacionaes ou estrangeiros, já (limpa-

'aliados para consumo, mediante termo do fiel depositaria, o a
expedição do seus titulas. (Consol. das Leis das Alfanlegas art. 242,
paragrapho unico).

§ 3.° A matricula das pessoas naturaes ou juridicaa que pre-
tenderem estabelecer emprazas de armamos geraos, tendo por fim
a guarda o conservação de mercalorias e a omissão de titulas
especia,es que as representem, mediante termo do fiel depositaria,
e a expedição dos seus titulas. (Decreto n. 1.102, da 1903; arts. 10,
aa I°, 2' e 12).

§ 4.° Admittir á assignatura, de termo de fiel delimitaria o
pretendente á coacessão de entreposto particular. (Nova Causal.
eit.

'
 art. 204, n. 6).
§ 5.° A nomeação do agentes de leilões, interpretes e avalia-

dores commorciaes.
§ 6. 0 A concessão de licença, até seis mezes, aos agentesde

leilões e interpretes commerciaes. (N. 596, §1°, da tabella dos emo-
lumentos).

§ 7.° Ordenor o registro:
• a) Das nomeações de guarda-livros, caixeiros e outros quaos.
quer propostos de casas commerciaes ;

b) das marcas de fabrica e de cominarei°, riacionaes ou estran-
geiras,

O registro de marcas de produtos pha,rmacouticos In leaen.le
da; aporovaçao destes pela Junta do Ilyginie: (Av. de Ode outubro
de 1890).

Para o registro das marcas de fabrica e do commerelo a Junta
Commercial exigirá:

1. 0 , prova do exercicio da profissão do commorcia,ate oa in-
dustrial aos que requweren. registro de marca;

2.°, que o requerente ile registro de marcas declare, nos exem-
plares descriptivos d as mesmas, a classe a que perteace o proJu-
ato distinguido, do accordo com a classificação estabolecid i pelo
'Bureau Internacional de Berna, era suas taboas o indicas.'

3. 0 , que as marcas de fabrica nao desamem ma i s de um pro-
dueto, podendo, pirem, as commerciaes abranger mais de urna
clas-se, especificadamente.

§ 8.a Ordenar igualmente o registro:
a, de firmas ou razia- as commorciaes. (Dec. n. 916, de 1890,

art. 10).
A's dealaraaões exigidas por lei, acerascentará, o requerente-

de reg,istro"do firma individual, a importando., do sou capital e
juntará certidã) do imposto de industria e profissão.

b. das cartas patentes das =alindas de seguros do vida. ma
ritimos e teroestras, naciona.es e estrangeiras. (Dec. n. 5.072, de
1903, art. 2));

c, de quaesquer documentos que em virtude de lei devam con-
star do registro public ) do commercio ou que possam interassar ao

. negociante de firma registrada ou as saciei ales commerciaes.
§ 9. Com relação ao registro internacional de marcas do fa-

brica e do commercio:
a) examinar o pedido de industriaes ou commerciantes com

.domicilio no Bra,zil, proprietarios de marcas registradas (lei
n. 3.340, do 1887, e decreto n. 9.828, do mesmo anno), que dese

•jarem garantir its ditas marcas a protecção• legal nos paizos que
celebraram o accôrdo de 14 de abril de 1891, ou a elle adherirem
e remettelai ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
informando si o registro salmista, ou ficou sem oTeito pela falta
do deposito complementar ou pela expiração cio prazo fixado no
art. 12 da lei n. 3.316 citada, e si é applicavel á marca a dispo-
sição da art. 8°, n. 5, ou 6 da lei, quando houver identidade ou
semelhança suscoptivel de confusão entoe alta e outra registrada
anteriormente. (Decreto a. 2;747, de 1897, arta., 1° e 4°, as. 1 e 2);

1,) regularizar o MO3m0 pedido, si não estiver em termos. (Da-
creta n. 2.747, arts. 2 , e 3).

§ 10. Dar noineaç5es de administradores de
i
 armazons gemes,

quando não forem os propr:o3 omprezarios, os fieis o outros pra-
pistas. (Decreto n. 1.102, do 1903, art. 1°, § 4°).

§ 11. Ordenar o archivamento
. a) de um exemalar doa contractos, suas proregaçUes, alte-

rae3es e distractos do swiela,dos cammerciaos ;
b) dos contractos ou estatutos das companhias ou sociedades

anonymas, nacionaes ou estrangeiras, e sociedades em cammanlita
por ace:383. com a lista 'nominativa dos subscriptores, indicação do
numero de accies e entradas de cada uma, certidão do deposito da
decima parto do capital subscripto o a acta da installaçao da as-
sambla geral. o no neaçã,i a da administraCI.o. (Decreto n. 434, do

. 1891, arts. 47, §3 3° o 4^, 79, 89 e 221) ;
c) das warcas insaript as na registro internacional, que lho

forem rematidas pela Directori i Geral do Industrio, e Commercia,

com a notificação do «Bureau International de • 1a propr:étê
trica°, em Barna», procedendo a minucioso exame para informar

aeoppartu	 fl e...as esti. comprhe datanamante ao Goverdo si alguma 
no citado art. 8°, n. 5 mi 6, da lei n. 3.346, o não pada, com ) tal,
gozar da protecção no territorio da Republica. (Decreto n. 2.747,
de 1897, art. 4°, a. 3).

A Junta, no caso do °ocorrer mu lança na proprielado
marca inscripta n ragistro, iataralciono,l, enviará á Directoria
Geral de Industria e Cammercio, para o fim de ser notificada
repartição competente, o palia) do interessado, em duplicata,
instruido com certidão do acto rospactivo. (Docreto n. 2,747,
art. 6°)

d) de dons exemplares da publicação das marcas internacioa
naes, quando os receber da Diractaria Geral de In lustra e Com-
mareio, remettendo outros ri Associação Commercial desta Capital
e ás Juntas dos Esta los. (Doereta n. 2.747, art. 4°, a. 4)

e) do um exemplar do Diari) qu.) tiver publicado as
declaraçaes, regulamento interno e tarifa dos armazena gorilas..
(Decreta n. 1.102, de 1933, art. 1 0 , §3 10 02°).

§ 12. Negar o archiva,menta das cantractos ou estatutos di.s•
companhias ou saciada les anoaymas que adoptarem designação,
contendo o nome de seus acionistas. (Aviso n. 71, de 1890).

§ 13. Ordenar o deposito das marcas do fabricas e de com
moreia, nacienaes ou es ,,rangeiras. (Decreto a. 9.828, do 1887,
arts. 1° e 2°) .

Os depositas das marcas dos Estados não serão feitos sem
exame prévio, de accordo com as exigencias dos as. 5° e 8° da
art. 8° do decreto n. 1.236, do 24 do setembro de 1934.

§ 14. Ordenar o eancellamento das marcas transferidas, que
não tiverem a pualicidule exigida pelo art. 17, do decreto a. 5.411,
de 10 do janeiro de 1905, dentro do prazo de 30 dias do despacho da
Junta Commercial.

§ 15. Não permittir que marcas registradas Sofreara qualquer
alteração, quer nos sig mos figurativos. quer nos dizeres, cirras ou
palavras que dos mesmos distinetivos das marcas façam parte.

Nãi.) so applicam ás marcas enviadas polo Bureau Internatio-
nal de Berda as disposições do n. 4 do art. 33. (Decreto n. 2.085,
do6 de ag)sto de 193i). 	 •

§ 10. Rubricar os livros:
a) dos c3:ninerciantei e's32iedados camraorciaes ;
0) das companhias ou Sociedades ano a yin .s nacionaes e es.

trangeira,s citas em coma:unida , por ac3os. (Decreto n. 434, de
1891, art. 22) ;

c) dos agentes de leilões
d) dos tra,pielielras e alministralores de arma.zens de deposito:

(Decreto n. 1.102, art. 38)
e, das emaraza,s de armazena gamas. ( D3C. a. 1.102, art. 7°)i
f, aos oscapt)r,os ou casas de einprestanos sobre penhores.

D.3e. a. 2.692 de 18 1 10, art.I3' ).
§ 17. Inspeccionar a eser:pturação dos trapiches e armazeas

do deposito.
§ 18. Autorizar a transferencia dos livros de um commerci-

ante ou firma social para (alues, nos cas is em que se achem os
livros em braiico, o:I, apenas, com 03 termos de abertura o ona
cerramento, numerados o rabricados.( Aviso n. 648, de 1878 ).

§ 19. Ter sob sua immediata fiscalizaçao as emprazas de ara
mascas geraes.( D3C. si. 1.102, art. 13).

a 20. Multar suspender o dastituir os agentes de 1eiles o
interpretes conarderciaas.

§ 21. Destita . r • 03 avaliadores comrnerc i aes, em virtude da
representação de' juiz comniorcial, em casos de fraude ou inca-
pacidade provada.

a 22. Multar os trapieheiros e administradores de armazena'
de deposito e omprezarios de armazens gemes. (Dec. n. 862,
do 1851; avisos ns. 193 e 2s7, de 1857; dec. a. 1.102, art. 3).

§ 23. Cassar as matriculas dos commereiantes e sociedades
cammerciaes que houverem sido alcançadas ob ou subrepticia.-
mente.

§ 24 . Cassar a matricula de emproza,ries de armazens gentes:
(Decreto n. 1.102, art. 33). • •

§ 25. Organizar o regimento de sua secretaria, subrnottendo-a
approvação do ministro da Agricultura, Industria o Commercio.

a 25. Mandar fazer na m atricula dos empregados 'da secreta-
ria tolas as annotações que fiarem convenientes.

§ 27. Organizar a tabella dos emolumentos dos interpretes
commerciaos pelas traducções e certidões

'
 que fizerem e passarem,

submettenda-a approvação do ministro da Agricultura, la-
dustria, o Cominarei°.

§ 28. Exercer inspecção sobre os agentes auxiliares do com-
mercio que nomear, e consultar ao Governo sobre a reforma de
seus regimentos.

§ 29. Approvar a nomeação de agentes de leilks e interprete3
commerciaes.

§ 30. Organizar a lista dos commeraiantes matriculados era
sou districto, mencionando I sua idade e nacionalidade. (Decreta.
n. 1.323, art. 5^).
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à 31. Fornecer ás secções do collegio eleitoral urnas para
recolhimento das cedulas, e livros para as actas da eleição e as-
signaturas dos eleitores commerciaes. (Decreto n. 1.323, art. 5°).

à 32. Proceder á apuração geral da eleição commercial, ex-
pedir titules aos eleitos membros da Junta e remetter ao minis-
tro da Agricultara, Industria e Commerciis cópia authentica da
respectiva acta. (Art. 28 ; decreto n. 1.3s3, art. 8°).

à 33. Tornar assentos sobre as praticas o usos com merciaes de
seu districto. (Decreto n. 738, de 1850, arts. 11 e 24 a 23.)

à 34. Representar, informar e consultar ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio

a) sobre a necessidade. de interpretar, modificar ou revogar
alguma lei, re zulamento ou instrucções e reprimir abusos de fane-
eionaries publicos ou de commerciantes e agentes auxiliares do
commercio ;

b) sobre o que far a bem do commercio e industrie..
à 35. A declaração das leis e uses commerciass que devam re-

gular as contestações judiciarias, relativas a letras de cambio espe-
cificadas no art. 424 do Codigo Cornmercial, que forem praticadas

• em paizes estrangeiros.
à 36. Mandar organizar e remetter á repartição encarregada

da estatistica os mappas que forem requisitados sobro objecto con-
stante da ma,tr:cula ou registro publico.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE

Art. 34. Compete ao presidente da Junta Commercial
à l . 0 Presidir suas sessões, prorogal-as, dirigir os trabalhos e

convecal-as extraordinariamente.
§2. 0 Convocar e presidir a sessão eleitoral. (Arts.12, § 1 0 017,

decreto n. 1.323, de 1893. art. 4 0 , à 10.)
à 3.° Dar posse aos membros da Junta e emprega,des da secre-

taria, recebendo dos mesmos, por termo, solemne promessa de bem
cum prirem Seus deveres.

§ 4. 0 Mandar proceder na matricula dos empregados ás anno-
tações que contiverem.

§ 5. 0 Dar providencias legaes inherestes á direcção dos traba-
lhos da Junta e sua secretaria, necessarias á regularidade do ser-
viço.

à 6.° Assignar a correspondencia oficial com o Governo, titu-
les, (liplomas, as ordens que a Junta mandar expedir e os despa-
chos que proferir sobre petições de partes e mandar passar as cer-
tidões, que se requererem, dos livros c mais papeis da Junta.

à 7.° Fazer cumprir as leis, regulamentes, avisos e instrucçõss
do Governo e as deliberações da Junta.

à 8.° Distribuir peles deputados a rubrica dos livros sujeitos a
essa formalidade, inclusive os da Junta, e assignar os termos de
abertura o encerramento.

§ 9.° Numerar, rubricar, abrir e encerrar o livro das eleições
cornmerciaes, o das actas das sessões da Junta e o destinado Para
assentamentos e registro de firmas ou razões commerciaes. (Decreto
n. 916, de 1890, art. 11.)

à 10. Des:gnar um dos deputados para escrever os despachos e
sentenças nos processos administrativos da competencia da Junta.

§ 11. Superintender os empregados da secretaria da Junta,
podendo

a) advertir ;
b) reprehender ;
e) suspender até 15 dias ; •
d) promover a responsabilidade criminal.
§ 12. Dar ou negar provimrmto aos recursos in* ,,rpostos p3los

empregados, no caso do privação do ordenado e gratificação por
faltas não jastificadas.

à 13. Receber dos agentes de leilões, interpretes e avaliado-
res commerciaes, por termo, solemne promessa de bem cumpri-
rem os seus deveres.

à 14. Nomear fiscaes das companhias ou sociedades anonymas,
quando não tiverem sido eleitos, não acceitarem os cargos ou se
tornarem impedidos. ( Decreto a. 434, de 1891, art. 125.)

à 15. Autorizar o pagamento da folha de vencimentos dos
empregados.

à 16. Ordenar a compra dos objectos necessarios para o expe-
diente da Junta.

à 17. Fazer annualmente o relaterlo dos neg,ocios que perante
a Junta se apresentarem, com as decisões que se tomarem, indi-
cando qualquer medida ou providencia a ser adoptsda, o remetten-
do-o ao ministro da Agricultura, Industria e Commereio, até o fim
do mez de fevereiro.

§ 18. Perceber os emolumentos da tabela annexa.
CAPITULO V

DAS ATTRIBUIOES DOS DEPUTADOS E SUPPLENTES

Art. 35. Compete aos deputados da Junta:
à 1. 0 Discutir e votar em todos os negocies da competencia da

Junta, não tendo impedimento para ahstes ese, como interesse par-
ticular ou parentesco (art. li )

à 2. Propor verbalmente, ou por escripto, o que paredes' coss-.
veniente sobre objecte das attribuições da

§ 3. 0 Desempenhas as commisses de que os incumbir a Ju0-.'
ta ou seu presidente, a bem dos servi ços a Seu cargo.

à 4. 0 Escrever, por designação de presidont2 (ar. 34, § 11), os
despachos e sentenças nos processos d competencia da Junta.

§ 5." Rubric ir os livros que O presidente Ilies distribuir.
§ ie° Substituir o presidente em seus inapedimeatoz e ha vaga.

desse vergo, emquanto não for preenchid t, preferido o mais votado
e, no caso de igualdade de votação, o mais veleo.

à 7." Convocar e presidir as seeeões eleitoraee (11'2. 12, à 1°, o
17). (Decreto n. 1.323, art. 40 , à 10).

à 8.° Perceber os emolumentos constantss da tabela annevt.
Art. 36. Compete aos supplentes
§ 1. 0 Substituir os deput idos nos casos em que estes substituem

o presideate, guardada, a mesm L ordem de preftwen da.
§ 2." Substituir os deputados, preferido O eleita em primeiro

escrutinio ao do segundo, ainda tendo olvido este maior numero
de votos. (Aviso de 17 de dezembro de 1898.)

TITULO II

CAPITULO VI

DA SECRETARIA DA JUNTA E SUAS ATTRIBUN":(51,18

Art. 37. O pessoal da secretaria da Janta Cometei :ciai com-
põe-se de

1 director
2 primeiros officiaes
2 segundos ofticiaes (um servindo de archivista o outro do

thesoureiro)
4 terceiros officiaes
1 porteiro
1 ajudante de porteiro ;
1 continuo
1 servente.
Art. 38. Compete ao director da secretaria:
à 1. 0 Assistir ás sassões da Junta, emittiado pareesr e dis-

cutindo sobre os assumptos de que se occupar a Junta, sem, entre-
tanto, tomar parte nas votações.

à 2 0 Informar com o seu parecer, por escripto:
ai as petiç5es para matricula de coirama:imites e sicielades

com er ci aes
b) as petições requerendo nomeaçies de assentes de leilõse ia-

terpretes, seus melastes e avaliadores commerciaes;
c) as petições para registro de norneaç5ss de gaarda livros,

caixeiros e quaessuer propostos de casas cernmerciaes;
d) sobre o registro o deposito de muro ts le rabrie e do com-

mesclo, nacionaes ou estrangeiras, e are:liv ramento dirs inseri
no registro internacional (decreto n. 2.747, de 18 )7, art. 4°,	 l");

e) sobre o registro de armas ou raz5es commerciaes (decreto
n. 916, de 1890);

f) sobre quaesauer documentos que, em virtude de leis, regula-
mentes, avisas e instracOes do Governo, devam constsc do regis-
tro publico do commercio;

g) sobre archivamenta dos contractos, suas nrorogações, alta-
rações o (Esti:actos de sociedades cammerciaes. -tendo em vista o
art. 302 d ) Codigo Commercial e mais legislação;

li) sobre archivamento de centrados ou estatutos do compa-
nhias ou sociedades anonymas, suas a1teraç5es e dissoPeeks

i) setor° a declaração das leis ou ris ,s coMMerria ;
j) Sobre qua1que01 . asmmpto da com :),!tencia da Junta, em que

esta ou seu presidente entender conveniente sua informação por
escripto.

à 3. 0 Inquirir testemunhas em presença da Junta, nos proces-
sos da competencia desta.

à 4. 0 &lidar, como orgão do Mini steri ) Publico, em tolos os
processos e recursos de que a Junta haja d conhecer.

à 5. 0 Apresent ir á assignatura da Junta as consultas e á do
predsiente os actos de sua competencia, a mesma lo o despacho ou
nota por onde se passarem, subscreveado os diplomas e ordens
expedidos em nome da Junta.

à 6.° Assignar a correspondencia
à 7.° Escrever no alto das petições das partes os despachos da.

Junta ou do presidente que nellas devam ser laneados: subscrever
e assignar os termos de abertura e encesrasiento dos livros.

§ 8.° Mandar passar na secretaria, por seu despacho. e visar
as certidões que se pedirem dos livros e mais papeis da Junta.

As certidões assim passadas
'
 visadas pelo director da secreta-

ria e autlaenticadas com o selloda Junta, toem fé publiCa.
§ 9. 0 Assignar as annotações que fizerem os 1" officiaes o as

certidões que os mesmos passarem referentes a contragtOs, suas
alterações, distra,etos e dissoluções e bem assim archivamentos dó
estatutos.

10. Fiscalizar o serviço da secretaria, as suas despezas e as
do expediente da Junta e authenticar as contas pára •° respectiv0
pagamento.



teminge	 .1.1Al2.20 OPPICIAL
	

Outubro -- 1 9 1

§ 1/. Designar o 1° oflicial que tiver de sabstituil-o e d:stri-
buir os serviços pelos demais funceionarios.

§ 12. Prorogar as horas do expediente da secretaria, quando
fôr conveniente por alfitioncia de serviço. (Decreto n. 50(3, art. 58.)

§ 13. Providenciar, a bem da ordem do archive, sobre a arra-
maçao, guarda e conservação da livres e papeis que a elle devam
ser recolhidos.

§ 14. Propôr a prohibição ou annullação do archivamento dos
contractos de sLetedades commereiaes e estatutos de companhias
ou sociedades anonymas, suas prorogações, alterações, distra,ctos e
dissoluções quando olTenderem inter eses de ordem publica ou os
bons costumes, e ainda quan lo nestas se adoptarem ilesigeações
contendo o nume de seus accionistas, (Aviso n. 71, de 1,391 ; decreto
n. 434. de 1891, art. 79.)

§ 15. Superintender os empregados da secretaria da Junta,
podendo:

a) advertir
h) reprellender
c) suspendei? até 15 dias
(1) promo.ve,r a resfonsaeilidade criminal.
§ 115. Verificar a exactidão da folha de vencimentos doi em-

pregados.
§ 17. Recorrer das decisões da Junta:

a) sobre a eleição dos seus membros, nos casos de fraude, vie-
lencia ou preterição de formalidade substancial

b) do tolos os seus actos do excesso de poder ou incompetencia
O violação da 1i;

c) prohibindo ou a,nnullando o registro ou archivamento dos
contractas de sociedades commerciaes e dos estatutos de compa-
nhias ou sociedades anonymas

(I) multando, suspendendo ou destituindo agentes do leilües e
interpretes commerciaes

•	 e) destituindo os avaliadores commerciaeo
f) multando trapieheires e administradoras de armazeno de

deposito e armazeno geraes, art. :33, §§ 2°, 3 , e 19. (Decreto n. 1.102,
de 1103. art. $2.)

§ 18. Fazer men ialmente a piblicoção de que trata o art. 77.
§ 19. Pers. , ber ordenado„ gratificação e emolumeatos constan-

tes das tahellas anexas.
Art. 39. Compete aos 1° 9 officiaes, de accenelo com a distribui-

ção feitii, pelo director da secretaria:
1.° Promover e executar os trabalhos da secretaria, com o

auxilio dos domais fui-lecionaria.
§ 2.° Prorogar as horas do expediente com autorização do di-

rectur.
§ 3.° Ler, em sessão, as actas respectivas, a correspoadencia,

()Oleia', requerimentos e demais papeis dirigidos á Janta.
§ 4. o jeedigir ou mandar redigir, independente de despacin,

ofli ios sor.rre aesamptos do simples expediente ou pedidos de infor-
mações o documentos neces.easins para instracção dos negocioe.

g 5.° Conservar as mia !tas das ordens, officias, envia ls, re-
presentaçõ3s, pareceres e informações, afim de serem annuat-
mente reeolhidas ao archivo, de oeis de elasoi fica, la,s e encadernadas.

§ 6." Ter a seu cargo o livro do ponto, organizar e submet-
ter, moas (Intente, ao director da secretaria a bibe dos venci-
mentos dos empregados.

§ 7.° Fazer na matricula dos empregados todas as aanota.e5es
determinadas pela Janta ou pelo director da secretaria.

§ 8. 0 Representar ao director da seer3taria, sobre qualquer
acto de insabordinação desempregados ou falta de comprimento
do devores.

§ 9.° Ter em dia a escripturação dos rotocoilo do registro
publico do commereio e a da livros do mesmo registro.

§ 10. Tomar no respectivo protecolle apontamento do titulo,
instrumento de contracto ou documento apresentado para o regis-
tro, lançan lo o semmario debaixo do numero que competir, na
ordem chronelogica e nurnerica observada n mesmo protocollo, e
dar immediatamente á parto cópia fiel do assento, pela fórma
seguinte:

N. F. apresentou para registro tal documente, na data á, mar-
gem (ano, mez o dia inscript )s á esquerda do assento e cú_na).

§ II. Entregar á parte, depois de registro verbo ai verOton,
á vista da referida nota, o titulo, instrumeato ou documeato, anue•
taielo-o, no alto da primeira pagina, com a seguinte verba:

N. (o mesmo (to proticollo) registrado á lls, do livro n.... em
(data do registro, que será a mesma do apontamento do pro-

tocollo.)
§ 12. Nle admittir ao registro documente algum, de qual não

conste o pagamento do seno devido.
§ 13. D ir prompto expediente ao registro, ás averbações e ás

certidões requeridas dos actos inecriptos nos livros do registro pu-
blico do commoreio, passando-as, independente de despacho, sem-
pre que não houver inconveniente e forem verbo al verbaut.

As certidões ou cópias, sabscriptas o assignadas pelo 1° °III-
cial, e authenticadas com o sello da Junta, teem fé publica (art. 38,
§ 8.).	 •

g 14. Ter sob sua guarda, o registro publico do eommercio,
sendo respansavel, tanto pela- o pta.ctillo o legalidade à Ls inseri-
pções e das certidões que delias paaar, como pela entrega ás par-s
tes dos documentos, depeis de regietsades.

§ 15. Fazer as annet oçõ3s nos contierctes ou distractos archivasi
dos, rubricando as folias e declarando, eia elria, um dos exem-
plares, o numero de ordem e a data do despule,.

§ 10. Dar á parto interessada certidao do archivamento do
estatutos, com identice numero.

Estas annetações e certidões serão assignadas pelo director da
secretaria (art. 38, § 9').

§ 17. Cumprir e exzer cumprir as dis tosições do regimento
interno da secretaria e as orlais e instrucçi -aes do presidente ou do
di eector da secretaria, a bem da regularidade dos serviços a seu
cargo.

Art. 40. E' tambem attribuição dos 1°' officiaes servirem de
escrivães nos processos da e (mpotencia da Junta.

Art. 41. Incumbe aos 2 ,0 ofilciates:
Para.grapho unic. Executar com zelo todos os trabalhos, quer

lhes Corem commettidos pelo director da sesretaria, sendo respon-
sa.veis pela regularidade do serviço que lhos fôr encarregado e pet
exactidão (las informações que prestarem.

Art. 42. Incumbe ao archivista
§ 1.° Dar entrada dos livros e papeis no archivo, designan-

do-os, em indico alphabetico, pela natureza do assampto ou now
do interessado.

as paginas deste indico serão divididiv, par traças perpendi-
culares, em tres partes: uma para a data da entrada, outra para
o lançamento, o a terceira para as deelaraçõeo relativas á collo-
cação e movimento dos livros e papeis.

§ 2.° Cla,ssitioa.r os doe tmentoo e papeis avulsos e gaarilal-os
em maços, CM1 rotules ceie designem o objecto o a. data da ca-
traia.

§ 3. 0 Fazer a arries-mãe do archivo, colleca.ndo os livros e pa-i
pais nos compartimenta que lhes comp dilema, conforme Os disticog
eseriptes nos armarias ou estantes.

§ 4. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade, todo o archivoe
não deixanlo sahir livro ou papel, ma ordem competente por es-
cripto.

Art. 43. Incumbe ao the:oureiro
§ 1'. Arrd3cad Lr ou omolumantog dou membros .1a Junta, Ca.(

zoado entre A. 1, co presidente e director da seerataxia, dos que 11m4
competirem, pelas assign deras ou officlos, e recolhendo a um cerco
os da rubrica dos livros, para sarem mensalmente distribuidos nutri
o presidente, deputa los e empregados da secretaria (Doe, n, 2.212,
de 1893, art. 1°, paragrapho

§ 2'. Fizer a escripturação da receita o despesa a seu cargo.
Art. 4 , 1. Incumbe, tanto ao archi vista, como a.) tiles mreiro,

executar (unes-piar outro g irviços que lhes forem distribmilos pele
director da secretarie ou polo primeiro otlical onca,rregado desta. .

Art. 4 -5. Ineambe ao porteiro:
§ 1'. Ter sob sia guarda ae chaves do edificio em que funcciu- •

na,r a Junta, cuia ar do asseio do mesmo e da conservação dos mo-
ves a mais objectos nono existentes.

§ 2e. Abrir o edificio meia hora antes da mareada, para come-
çarem 03 trabalhos, e feelial-o quando estos terminarem.

§ 30 . Comprar 09 objectos necessaries para e expediente, con-
forme as ordens que roo bar do presidente ou do director la serre.'
tuia, prestando, semanalm tato, _contas a este, que as submetterá,
com seu parecer, á approvação dr) presidente.

§	 Fechar a correseoadencia, e dar-lhe destino.
§ 5-1 . Exercer as funcções de oalcial (UI justiça, moí processos da

competencia da junta (Doe. n. 595. art. 55, § 50).
Art. 40. Perceberá emolumentos, na c onformidade do regi-

mento de custas 4 11 justiça local, qu Indo exercer as funcções du
°lidei:11 de justiça, aos processos da competancia da Junta (decreto
n. 596, art. 60, § 1°).

Art. 47. Incumbe ae 1,jai1ante do porteira auxiliar o porteira
no desempenho de seus deveres e no serviço interno ou externo,
que lhe fór eommettido.

Art. -18. Incumbem ao continuo os serviços de transmissão do3
papeis o recados, fera o dentre da secretaria.

Art. 49. A nomeação, promoção o demissãe destes emprega-
dos cabo ao mials.tro da Agricultara, Iralustria o Commereio, da
accerdo, no que air applicavel, com o capitulo V do decreta
n. 7.727, do 9 de dezembro do 1909.

Art. 50. Por falta de 3 Imprimenta de deveres, segando a gra-
vidade do Caso, estão sujeitos ás penas de demissão e discipli-
nares:

a) de simples advertencia;
G) reprehensão ;
c) suspensão até 15 dias, com a perda de todo o vencimento.
Art. 51. Podem ser impostas estas penas, na conformidade dos

arts. 31, § 11, 33, § 15 e termos do capitulo X do decreto n. 7.7271,
de 9 de dezembro de 1909.

Art. 52. São- applicaveis ao director da secretaria o aos 	 ,
pregados da mesma todas as vantagens, de que gosma os emproe"!
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dos: do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, o sujeitos
a todas as obrigações geraes, contidas no regulamento n. 7.727, do

de dezembro de le09.
Art. 53. São applicaveis aos empregado: da secretaria as dis-

posições que regulam a aposentadoria dos empregados da secretaria
do Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commercio.

Art. 54. Os empregados da secretaria da Jarda se substituem
uns pelos outros da mesma categoria, e, na falta destes, pelos da
immediata, guardando-se a ordem da anligaidade, salvo designação
especial do presciente ou do director da secretaria.

Art. 55. Os empragados da secretaria da Janta perceberão
ordenados e gra.tifisiieOes, na conformidade da tabella annexa.

Art. 56. A gratificação sómenta é devida pelo etTectivo exerci-
cio; no c .S3 de substituição a outro empregado de snperior cate-
goria, perceberá a do sabstituido, em vez da de seu legar.

Art. 57. Perderá todo o vencimento o empregado que faltar ao
serviço sem cansa jusificada, e siamente a gratificação, o que justi-
ficar a falta, a juizo do director da seerataria, com recurso para o
presidente.

O empregado não pôde justificar falta por tempo excedente de
15,dias.

Art. 58. O serviço da secretaria começará ás 10 horas e ter-
minará, ás tres da tarde. salvo si fôr proroga,do.

Art. 59. A secretaria tem a seu cargo o expediente da Junta,
o registro pablico do comrnercio e o arehivo.

Art. 60. Para o expediente e sua regular escriptura,ção, haverá
os seguintes liares:

1-, para as eleiçõ .s dos seus membros
; 2^, para lançamento das actas das sess3es ;

3^, para os assentos
, 40 , para distribuição dos livros sujeitos á rubrica

5°, para as fianças, termos de promessa ou obrigação, respm-
sabilidade de fieis depesitarios, e penas impostas pela Junt
, 0°, para a matricula dos empregados ;

70, para o ponto
8^, para os emolumantos dos membros da Junta
9^, para o inventario dos efeitos da Junta
10, os auxiliares, que forem neccssarios ou determinados pelo

regimento interno.
Os livros ns. 1 a 3 serão rubricados pelo presidente da Junta,

C Os demais, pelos deputados a que fórem distribuidos.
2 Art. 61. Para o registro publico do commercio:

1°, para registro de matricula de commereiantes, sociedades
commerciaes, e dos fitados dos agentes auxiliares do commercio ;

2°, para os registro; dos titules do habilitação civil dos me-
nores, filhos-familia e mulheres commerciantes ;

30 , para o registro da 3 nomeações dos guarda-livros, caixeiros
e mais propostos de casas do commercio, e dos instrumentos publi-
cos ou particulares de mandato ;
'	 4°, para protocollo dos registros.

Este livro é destinado aos apontamentos dos papeis que devem
ser registrados, e será dividido em dous timos, correspondentes: o
1 0 aos livros ns. 1 e 2, e o 2° ao n. 3.

Em todos estes livros, o terço á direita de cada pagina, sepa•-
rado por um traço perpendicular, se reservará para o lançamento,
em frente dos respectivos registros, das alterações que occorrerem
averbaçies necessarias.

No livro 2° se inscreverão lambem todos os titules, documen-
tos e deelaxaçõe,s, a que Se referem os arts. 27, 28 o 874, n. 6, do
Codigo Commereial. 	 •

5^, para o registro de firmas ou razões commerciaes.
1\lyse livro, sn'ão transeriptas, em cot umnas distinetas, as de-

elaraçiiies do requerente . havendo uma para averbação do altera-
ções, ces :ação do exeraicio, fallencia, rehabilit ição e o mais que
deve ser notado (Decreto n. 916, de 1890, arts. 1 0 e 11, §2°).

Art. 62. O livro de registro ou inscrioçãa poderá ser consultado
gratuitamente, emquanto funceionar a secretaria, podendo ser da-
das certidões, em narratorio ou vero ad urinou (Decreto n. 916,
art. 12).

Art. 63. Os exemplares de marcas de fabrica e de com-
inereio, internaeionaes, serão encadernado: no fim de cada anno,
juntando-se ao volume uns indice que menei une por (Ordem alpha-
botica a natureza do predileto e o nome do proprietario. (Dec.
n. 2.747, de 1897, art. 4°, § 30.)

CAPITULO VII
DA ORDEM DO SERVIÇO DA JUNTA

Art. 64. A Junta usará do sello das armas da Republica
com a seguinte legenda—Junta Commercial da Capital Federal.

Art. 65. A Junta se reunirá em sessão ordinaria duas vezes
por semana, nas segundas e quintas feiras, ou nos dias subsequen-
tes, quando aquelles forem impedidos.

Art. 66. Haverá as sessões extraordinarias que o presidente
convocar a bem do serviço.

Art. 67. O deputado que não puder comparecer ás ssssões
deverá participar seu impedimento par intermedio do director
da secretaria, oficiando este ao respectivo supplente para substi-
tuil-a

Art. 68. As sessões ordinarias começarà;o ás 10 horas da
manhã e terminarão ás tres da tarde, podendo o presidente proro-
gal-as até quatro horas (art. 34, § 1°).

Art. 69. As sessões extra,orilinarias devem começar á hora
designada no acto da convocação.

Art. 70. As sessões serão publicas, silvo por deliberação do
presidente, quando se haja de representar sobre infracções o
abusos ou tratar da suspensão ou demissão de qualquer agente
auxiliar do commereio.

Art. 71. A' hora mareada para as sessões, o presidente, to-
mando assento na cabeceira da mesa, á sua direita o director da
secretaria, de um e outro lado os deputados, sem precedencia,
declarará aberta a sessão, á toque de campainha, pelo porteiro,
havendo numero legal—a maioria do seus membros ; e se guardara
nos trabalhos a seguinte ordem

1°, leitura e approvaçãa da acta da sessão anterioa •
20 , leitura da correspondencia oficial, começando pela do

Governo
3, expediente ás petições das partos
4°, discussão e resolusão dos negocies geraes ou particulares,

pendentes
5^, deliberição sobra o que de novo se prapuzer
Art. 72. O director da secretaria ou deputado não tomará a

palavra som lhe ser concedida pelo presidente, nem será interrom-
pido, emquanto usar delia.

Art. 73. Terminada a discussão, o presidente, depois de re-
sumir a materia, a submetterá á votação, que deve começar pelo
deputado á direita do direct ris da secretaria e seguis' poios immc-
diatos na ordem de seus as eatos até o presidente, que vo-
tará em ultimo ba star, competindo-lho o voto de qualidad a , emcaso de empate.

§ 10 Podem assignar vencidos es que diseordarem da maioria
e, apresentando seu voto por escripto na mesma ou -eguinte esão,
lhes será accei to e lançado na acta; e, si a materia for objecto do
consulta, incorporado nesta.

§ 2. 0 As actas devem ser escriptas ou subseripta,s pelo director
da secretaria e assignadas por todos os membros nellas mencionados,
como presentes.

§ 3.° Quando a votação recahir sobre petição de partes,
além de se mencionar na acta o deferimoutu que tiver, será o
despacho lançado no alio d petição pelo director da secretaria,
datado pela firma seguinte: —Junta Commercial da Capital Fe-
deral.., em sessão de....

§ 4. 0 As decisões se.rã tomadas par maioria de votos, podendo,
porém, o presidente proferir por si os despaclies de mero expediente
ou que não importem decisão definitiva.

§ 5. 0 Nenhuns papeis serão admittidos a despacho, sem
estarem devidamente sella,dos, o assignadas as petições pelas pro-
prias partes ou seus procuradores, excepto as que requerem cer-
tidões.

Art. 74. Para a matricula dos cornmerciantes e sociedades
commer&aes, a Junta exigirá, além das declarações e documentos
mencionados no art. 5° do Cotligo Commercial, a designação do
genes° de negocio que exerçam por grossa ou a retalho e : justi-
ficação, pe: ante ella, do credito commercial de que gozam o da
habilitaçao para desempenharem as oorigições iinpost s aos com-
merciantes matriculados.

§ 1.° A firma soeill não será matriculada antes do archivas
mento de uni exemplar do contracto

§ 2.° As faltas das averbações exigidas pelo art. 8° do Codigo
Commercial, que forem imputaveis ao commerciante ou sociedade,
suspendem, findo o prazoomareAdo no rwsmo artigo, as preroga-
tiva3 resultantes da matricula, emquanto não forem averbadas e
publicadas as alterações ocorridas.

§ 3.° Não será archivado o contracto de sociedade em comman-
dita, sem assgnatura do commanditario, onsittindo-se, paréin, o
seu nome, quando assim o requeira, na publicação respectiva o
nas certidões.

Art. 75. A Junta não autorizará a expedição dos titalos de
agentes auxiliares do commorcio, antes do provarem 03 reque-
rentes as condições de idoneidade exigida pelo Codigo Commeacial
e respectivo r,  e si forem agentes de leilões, antes de
prestarem as fianças a que sio obrigados.

Art. 76. Todo; os encargos publicos, referentes ás funcções do
agentes de leilões, somente pod :In ser desempenhados pelos que se
acharem habilitados com titules expelidos pela Junta Colarmos-
cial.

O numero de uns o outros è
Ar. 77. Serão publicados no Diario

1°, as actas das sessões ou extractos de sua substancia ;
2°, as matriculas dos cominerciantes ou sociedades commer-

ciaes e as alterações que nellas se fizerem
3°, os contractos, suas alterações, distractos, dissoluções e esta-

tutos archivados
40 , as nomeações de agentes de leilões, interpretes o avaliado-

res commerciaes;
5°, as matriculas a que se refere o art. 33, §§ 2° e 30j,
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a	 60 , as assignaturas dos termos de responsabilidade ou de 11.21S
'depositarios a que se refere o mesmo art. 33 a 40.

A publicação das matriculas, contractos, datractos e estatutos
archivadoa far-se-ha semanalmente por meio de relações, declo.-
rando-se, quanto ás matriculas, os nomes dos commerciantea o doa

4 socios componentes das firmas e logar do estabelecimento ; quanto
aos contractos-os nomes dos socios, o objecto, capital social, o
fundo commanditario, si houver, e a firma adoptada; quanto aos es-
tatutos -a denominação, sido e capital da companhia ou sociedade
anonyma.

A publicaç'ã.o, a que se referem os ns. 2, 3, 5 e 6, devo ser feita
d custa, do interessado.

Paragrapho unico. Tambem sorão publicados no mm de julho
os indicas correspondentes ao anno findo e referentes a marcas do
fabrica e do commercio, nacionaes ou estrangeiras. (Decreto n.9.828,
art. 16.)

Art. 78. A Junta, pela attribuição que lhe confere o art. 33, g
35, deverá solicitar dos consultes da Repablica a ramosa a das leis
relativas aos actos de apresentação do letras de cambio, seu acce:-
te, endo ssa, pagamento, protesto e notificações, nas praças dos seus
districtos consulares, e das decisões dos tribunaes de ultima instan-
cia que sobre taes actos se proferirem, bem aomo, informação exa-
cta dos usos commerciaes respectivos, admittidos nas mesmas
praças.

Art. 79. Obtidos os esclarecimentos neaessarlos e ouviam a
Janta ao Corretores, Camara Syndieal, Associação Cominercial e
Juntas Commeraiaes dos Estados da União, tomará. assua) (tecla-
ratorio da legislação e usos applicaveis aos referidos actos prati-
cados no estrangeiro.

CAPITULO VIII
DO =. PROCESSOS DA COMPETENCIA DA JUNTA

Art. 80. A' Junta Carmen:siai empato er-cflicio, por de-
nunaia ou queixa, processar administrativamente:

g 1. 0 Aos agentes de leilões e interpretes commerciaos, im-
pondo-lhes as penas do multa, suspensão e destituição.

a 2. 0 Aos avaliadores commerciaes, a pona de destituição.
a 3. 0 Aos trapicheiroo e administradores de armazans de de-

posito, a pena do multa.
a 4. 0 Aos emprozarios do armazons geram, a pena do multa

(decreto n . 1.102, de 1903, art. 32.)
a 5. 0 Aos commerciantes o sociedades commerciaes e ditos

emnrezarioa de arai/azem gero" a cassação de matric lias (decreto
ri. 1.102, art. 33.)

Art. 81. A pena de suspensão, applicavel aos agentes auxi-
liares do commercio pela mara do pagamento do imposto de in-
dustria e profissãn, ou do reforço de fiança, ~quanto o pagamento
não for ofiaottiado ou. a fiança preenchida, constitue uma pena dis-
ciplinar-coa regimental o independe de instauração do processo
(aviso do 19 de agosto do 19o3.)

Art. 82. A organização do processo, art. 85, começará pela
autuação da peça inicial o documentos que a instruirem, servindo
de escrivão o primeiro-oficial da socretar.a, que farã com vista
ao director desta, por ires dias, para reduzir a artigos, a mataria
da accusação, no caso do procedimento 8x-officio.

?:3' 1. 0 Por despacho da Junta se mandará que o accnsado, no
termo improrogavel do cinco dias, raspoada aos artigos, de que
lho enviará cópia o 1 0 official, com a intimação do despacho.

a 2. 0 Não respondendo o accusado dentro dos cinco dias, con-
tados da intimação, na primeira sessão da Junta se procederá ao
respectivo julgamento, segundo a prava dos autos.

a 3. 0 Si, porem, o accusado respondei; deliam dos cinco dias,
se lhe assignará uma dilação probatoria do dez dias, tamboril im-
prcrogaveis, Caso a requeira; e, finda esta, irão os autos com vista
ao acamado, por cinco dias, em primeiro togar, o depois ao dire-
ctor da secretaria, seguindo-se o julgamento no dia designado pelo
presidente.

Art. 83. No caso do processo ser iniciado por denuncia ou
queixa, se observarão as mesmas formalidades, excepto a vista
ao director da secretaria para reduzir a artigos a matoria da
accusação.	 •

Art. 84. Nestes processos e em todos os de iniciativa (Abalai a
Junta poderá, deprecar, por oficio do director da secretaria, os
esclarecimentos de que precisar das repartições publicas e autori-
dades, e ordenar as diligencias o exames neces:arios, ainda depois
da dilação probatoria, porcina ante.; das allegaçiias Rama, notiti-
cando-se o acamado para comparecer, querendo.

Art. 85. Em tolos estes prooes3os, si houver testemunhas,
sena aliar inciniridas loa° director da secretaria na presença da
Junta e pelas partes ou seus advogados.
• a 1. 0 A dotas i. o as allegações serão oseriptas nos autos ; os
termos para contestar e allegar principiarão a correr do dia em
que es autos forem com vista, e os da prova, da data da intimação
do despacho da Junta.

§ 2.° Os despachos e sentenças das juntas instes processos serão
escriptos pelo deputado que o presidente designar.

Art. êtd. A sentença da Junta, que eon lema ir o °acusado em
multa. será intimada pelo porteiro, devendo aquollo recolher á
Recebedoria sua importaneia, mediante guia passada pelo primeiro

official, dentro do 10 diaa contadas da intimaaã, da ás:usança,
juntando-se aos autos o respectivo conhecimento do pagamento
elfectuado.

g I.° Não se tendo realizado dentro desse prazo o pagamento
da unportancia da multa. o prosidonte mandara oxtrahir certidão
da sentença e a remettortt ao Tilemoura Nitoioaal para a cobrança
executiva.

a 2. 0 As multas impostas aos emprezarios de armazeas geram
são cobradas executivainenta por internas tio do Miaistorio Publico,
si não foram pagas doutro do oito dias depois da natitie idas, re-
vertendo eni beneficio das misericordiaa o arptiauatos existentes na
sado dos armazens. (Decreto n. 1.105, d o le.aa ;art. 32a

Art. 87. A sentença da Junta, que contioninar em suspensão ou
destituição, será intimai .% pelo respectivo porteiro, dando-se-lho
publicidade por edital atfixado no recinto da Associação Commer-
cial o pelo Diario Official.

Art. 88. O proceao para cassar matricula do commerciantea,
sociedades cornmerciaes e emprezarios tio armazeno geraes pado
ser iniciado, ae-ofildo, por que; ;a. on dananota: por despacho da
Junta se mandará que o 1 0 °tildai, auto in :o suas peças comproba-
torias, remetta urna cópia delato aI acc isado, juntamente coM a.
intimação do referido desp acho, para raspoialor, dentro do prazo
improrogavel de cinco dias, O coar a roaposta on acra alia, fará com
vista ao director da socvetar a para int na& parecer a respeito,
seguindo-se o julgamento n •t primoira saasão da Junta, si esta nãc
ordenar alguma diligencia para in Liar eaciarecimento, devendo
neste caso o aceusado ser notific rio para assiStir, querendo. (Doa
ereto n. 1.102 do 1033, arta. 33 e 34.)

Art. 8). A intimisçao e a publicaala ihi decaão da Junta, caa
sondo a matricula, serão de conformida to Coill o avt. 87.

CAPITULO IK
DOS ItECURSOs

Art. 9). Cabe recurso para o miai tro da Aaricultura, Iodas-
*ia, e Co maculo, no atroa) devolutivo, das decisacs da Junta
Cominarei:11:

a 1.0 Multando, suspendendo, ou destitu i ndo o:. agentes do lei-
lões e interpretes commereiaos.

a 2.0 Destituindo os avaliadores eommerelaes.
:§ 3.° Malhado os trapienuiros o administradores de armazens

de deposito e ~prezados do armazens gemes, art. 33, aa' 2 0 o a')
(doeremo n. 1.102, do 1903, art. 32).

a 4. 0 Prohibindo ou anaitilando o arcalvamonto de contractos
commerciae3 suas alteraaaes. distraetas o disSODUÕeS.

a 5. 0 Probibindo ou anistiando o archivamento de estatutos do
companhias ou sociedades a tionynras.

a 6.0 Da apuraçlo da eleição de sena membros, nos casos do
fraude, violencia ou preterição do formalidade substancial.

a 7. 0 Segando o registro de firma ou razão social.
Paragrapho unico. Tambem se dará recurso nos casos de

julgamento de improcedencia dos pro Asais da competoncia.
Junta.

Art. 91. A interposição destes recursos devo ser regnarida
dentro de 10 dias, quer pelo director da secretaria, quer pelas
partes.

E' tomada por termo pelo 1 0 oficial da ira:rataria da Junta o
por es o ramettida dentro do cinco dias á Secretaria do Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio.

Art. 95. Cabe aggravo do petição para a Carta do Appello.ção
dos despachos da Junta :

1.0 Negando ou porrnittindo o registro do marcas do fabricas
o de cornmercio, nacionaes ou estrangeiras (decreto n. 9.828,
de 1837, art. 22), mi na caso de nagaçãa de deposito das marcas
estrangeiras (art. 20 do decreto n. 2.0s5, de O de agosto do 1900)
e das marcas dos Estados.

g 2.. Cassando ou não as matriculas do commerciantes, socie-;
dados cammerciaes e emprezarios de armazens geram. (Decreta
n. 1.105, de 1903.)

Art. 93. O aggravo será. interpotto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do despacho da Junta, tomado por termo pelo
1 0 oficial: não residin lo no lagar a parto o nem tendo procur ador
espaoad, começará a contar-A truta dias depois daquella publica-
ção. (Lei n. 3.345, de 1887, art. 10; decreto n. 9.828, do mesmo
anuo, arta. 23 a 25.)

Art. 94. Sem perda do tempo, o I* Oleia' fiará, com vista, o
processo ao aggravante para minutal-o dentro de 24 horas impro-
rogavois, e conclusos os autos dentro de outras 24 horas, a Junta,
ou reformará seu despacho, ou confirmara, expondo as razões do
seu modo de decidir, o, neste caso, subirá o recurso á mesma Carto
de Appeilação, SM dom ,ra. (Decreto n. 143, de 1842, arta. 19 O
seguintes; decreto 11. 9.858, arte. 21 e 25.)

• CAPITULO X

,
: Art. £5. Fica dcrogado o• paragrapho unico do art. 10 do'
decreto n. 2.212, do 1895, passando a tutalidade da rubrica dos
livros commorciaes a ser distribuida entre os deputados o pre-
sidente. •

DISPOSIÇÕES GERAM
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Art. 93. Os actuaes empregados da secretaria da Junta Com-
Moréia!, que não forem aproveitados nesta reorganização, ficarão
addidos, gosando das vantagens deste decreto, até serem aprovei-
tados ou nomeados para outras repartições, de accôrdo com o dis-
posto no decreto ii. 7.727, de 9 de dezembro de igoo.

Art. 97. A disposição contida no art. 11)0 e a tabella que
acompanha este regulamento só entrarão em vigor de 1 de janeiro
de 1911 em deante.

Art. 98. Ficam revogadas as dispos'ca-is em coatra,riu.
alio de Janeiro, 22 de setembro de 1910. — Rodopho Miranda.

Tabella dos emolumentos do presidente, do director da seeretari-
e dermtados

Ao pt‘O'Mnente compete
§ 1. 0 Pelas assignaturas das cartas de matricula de

commerciantes e sociedades commerciaes, dos titio,
los de agentes de 10i1535, interpretes commerciaes e
trapicheiros e administradores de armazens de de-
posito e empreza,rios de annazens geraes 	 	 10000
.° Pelas assignaturas dos t.tulos de nomeação de
avaliadores commerciaes. . 	 	 2$000

§ 3.° Pelas assianaturas deportarias de lioenças a agen-
tes de leilões e int )rpretes 	 	 2$000

§ 4.° Pela distribuição dos livros sujeitos á rubrica e
assignatura, dos termos respectivos (decreto n. 593,
tabella) 	 	 2000
Ao director da secretaria compete, pelos seus serviços:

§ 1.° Sobre matricula de commerciantes e sociedades
commerciaes, agentes de leilõ)s, interpret es com-
morcities e trapicheiros, administradores de arma-
tens de deposito e emprezarios de arma.zeus geraes 	 	 4000

§ 2. 0 Sobre o regi ..tro de nomeações de guarda-livros,
caixeiros e mais prepostos de cisas commerciaes 	

§ 3. 0 Sobre o registro de nomeações de ageot-s de leilões, .
interpretes, trapicheiros e emprezario3 de armazens

4genes 	 	 $30)
§ 4•° Sobre nomeações de avaliadores com merciaes 	 	 4.0.10
§ 5.° Sobre licenças a agentes de leilões e interpretes

.W00commerciaes 	
§6. 0 Sobre archivamento de contractos cornmerciaes,

soas prorogaç5es, alterações, distractos e dissoluções.. 	 4000
§ 7.° Sobre archivamento de estatutos de companhias

ou sociedades arionymas, suas alterações e dissolu-
ç5es 	 	 4$0

§ 8." Sobre registro do firmas ou razões commerciaes 	 	 4 000
a) por qualquer averbação no registro 	 	 1t000
:2) por qualquer certidão em narratorio 	 	 lÉs000
e) por qualquer certidão verbo ai verbub? 	 	 20;30
§ 9.° Sobre recursos e aggravos interpostos pelai partos 	 	 4;;;.; )00
§ 10. Pela tusignatura nos termos de abertura o encer-

ramento dos livros sajeitos á rubrica 	 	 2$000
§ 11. Sobre transi'erencia de livros commerciaes, art. 33

§ 15 (decreto o. 50d, art. 873, tab.; decreto n.2.212,
de 180(, art. 2'; deemto n. 4.035, de 1901) 	 	 40))

g 12. Sobre reg,stro e deposito de marcas de fabrica e
de comercio, nacioniies ou estrangeiras, suas alto-
raçõ is, transferencias e cancella,meato 	 	 4$000
Aos deputados e ao presidente comoote, repartida-

Mente:
, Rela rubrica dos livros, de cada filha (decreto n. 595,

tabella annexa; decreto n. 2.212, art. 1°, paragra-
pilo unico) 	 	 $100
Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910.— Ro1olpho Miranda.

Tabella dos vencimentos do pessoal da Junta Commercial
do District° Federal

Categoria Ordenado Gratifica-
ção Total Somma

•

1 director secretario. 3:500000 1::5008000 5:000$000 5:600$000
primeiros officiaes 	 4:800$000 2:400,030 7:2008000 14:4008000

2 segundos officiaes 	 4:0008000 2:000000 6:0000() 12:0008030
terceiros officiaes 	 3:200000 1:600030 4:50 8000 19:2008000

1 porteiro 	 9 :0008000 1:000$000 3:000$000 3:0008000
‘1 ajudante. do porteiro 1:600000 scwoon 2:400s000 2:403$000
i1 èontinuo 	 1:60¥00 800$000 2:40000 2:400$000
,1 servente 	 " 1:800p000 1:8008000

20 : 700$000 10:100800032:6008000 60:2008000

DECRETO 1\r. 8.266—DE 29 DE SETEMBRO DE 1910 (")
Concede á Banque Française et Italienne pour rAmérique de Sua

autorização para estabelecer agencias na Capital Federal e
em Santos e sub-agencias nas cidades de Ribeirão Preto, São
Carlos do Pinhal, Botucatu e Espirito Santo do Pinhal

O Presidente da Republica dos Est idos Unidos do Bazii, atten-
dendo ao que requereu a sociedade auonyma Banque Française et
Italieane poar EAmis rique de Siid, com sOde em Paris, autorizada,
a funccionax pelo decreto n. 8.169, de 25 do mez .proximo findo:

Resolve conceder á mesma sociedade anonyma autorização
para estabelecer, pelo prazo de quatro annos, uma agencia na Ca-
pital Federal e outra, na cidade do Santos e sub-agencias nas cida-
des de Ribeirão Preto, Sio Carb,s do Pinhal, Botucatu e Espirito
Santo do Pinhal, no Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 29 do sed,embro de 1910, 89 , da Independencia o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

LeopVdo de BalUes.

DECRETO N. 8.2'8 — DE. 23 DE SETEMBa0 DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito espe-

cial na imnorlancia de 123:0008, para pagamento de sub-
venções a diversas instituições e do auxilio para o levanta-
mento da estatua ao padre Diogo Antonio Feijó

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Beazil, tendo
ouvido o Tribunal de Cantas, nos termos do art. 70, § 5^, do regu-
lamento approvado pelo (12,oreto fl. 2.40,), de 23 de dez inibi .° do
1806, resolve, a \dist', do art. 3 0 , n. I, toaras b, cl e g e n. II da lei
n. 2 221, do 30 de dezembro de 1903, abrir ao Ministerio da, Justiça
e N ,gocios Interiores o craditi especial na, i inportancia de 123:000$,
para pagameot) de s ibveações, sendo: 20:0008 ao Instituto [lis-
to deo e Geograohico Brazil rira ; 12:0a0,j; a cada una ris Ligas
Contra a Tuberealow — da Bailia, do Recife, das cidades de Campos
(Estado d Rio de Janeiro) e de Juiz de Fora (Estado de Minas
Geraes); 5:0)0,.; á Ac td omia Nacional de Me licita do Rio de Ja-
nein) e 50:0 o do auxilio pi pa o levantamento da estalai do
padre ()ioga Autonio Feijo, ias c"dade de S. Paulo.

Itio de Janeiro, 29 de setembro de 1910, 89^ da Independeacia.
o 22' da Republica.

NILo PEÇANIIA.
Esnr, r4(1 .ino Olympio de TwTes Band,ira.

DECRET3 N. S.269--bE 20 DE SETEMBRO DE 1010,
DeLormina que os fardamentos do ExerHio, Marinha, Forca

Policial e Corpo de Bombeiros serão feitos do tecidos manu-
facturados no paiz

O Pres:dente da Republica dos Estados Unidos do F,razil:
Considerando que é dever do Estado estimular a producçã.o

nacional, proporcionando facilidades ao trabalhe o augmentando-
lhe as fontes de remuneração;

Considerando que o Congresso Nacional, em repetidas di•po-
sições de lei, tem revelado a preoccupação de favorecer o
consumo de mercadorias produzidas no paiz, promovendo assim a,
sua emancipi,ção economica,

Considerando que ao fabricas nacionaes de tecidos e de ar-
tefactos de couro são bolo cm numero avultado e já attingirarn
alto grau de aperfeiçoamenio;

Decreta:
Art. 1.° Os fardamentos fornecidos pela Nação ás tropas do

Exercito, Morinlia, Força Policial e Corpo de Bombeiros Nulo
feitos de tecidos manufacturalos no paiz e comprados, me-
diante concurrenca publica., ás fabricai ou ao commercio re-
spectivos.

Art. 2.° O fornecimento de outras peças de roupa, cobertores
e calçados, bern como de senas, arreios, correiame e toda a,
especie do obra de couro destinada ás mesmas tropas e as suas
montarias, será igualmeate feito pelas fabricas nacimaes, tmlo-se
em vista o preço e a situação dos mercados.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910, 89° da Iudependencia.
o 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Faria de Alencar,

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

.T. B. Bormann.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910. -- Rodolpho Miranda.

nn•••nn •nn•• nn••n 	 •
(')' Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 23 de setembro do cor-
rente anno, foram reformados:

Com o soldo por inteiro, nos termos do
art. 75 do regulamento annexo ao decreto
ri. 5.568, de 20 de junho de 1905, o soldado
da Força Policial Marcos Ferreira,

Idem, nos termos do art. Ti. 164 do re-
gulamento approvs do pelo decreto n. 6.42,
de 27 de março do 1907, o 2° sargento gra-
duado do Corpo de Bombeiros Ormindo
Moniz das Neves.

—Por outro do 29 de setembro findo fui
concedida permissão aos coroneis Porfirio
Nogueira, chefe do estado-maior do coro-
mando superior da guarda nacional no Es-
tado do Amazonas, e Antonio José da Silva
Junior, commandante da l a brigada de ar-
tilharia da mesma milicia, na capital de
referido Estado, para permutarem entro si
os respectivos cargos.

— Por outro de igual data, foi man-
dado classificar na 3° companhia do 3° bata-
lhão do 1° regimento do infantaria da Força
Policial, o capitão Joaquim Antonio Lopes
em virtude da sua reversão ao quadro et':
fectivo.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 29 do setembro proximo

findo, fui nomeado o 1° escripturario da A!-
fandega de Uroguayana, Estado do Rio
Grande do Sul, Edmundo de Carvalho Silva,
para exercer, em commissão, o togar de
inspector da Alfandega de Sant'Anna, do Li-

. vramento, no mesmo Estado.
. —Por outro da mesma data foi reformado,
nos termos do n. 2 do art. 72 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e mesas
do Rendas, Matheus Marques do Lima, no
logar de guarda da Alfa,ndega da cidade do
Rio Grande, no Estado do Rio Grande do
Sul . •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Republica dos Estados Unidos do Brazil.
O ministro de Est ido da Justiça e Nego-

cios Interiores, em nome do Presidente da
Republica:	 •

'fendo em vista a noticia oilicialmento
comprovada da existoncia de casos de «cho-
lera-morbusa na cidade de Napolea, resolvo
declarar infeccionados essa cidade e seu
porto.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.
Esm,:ymine Boro/eira.

Expediente de 27 de setembro de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro, Antonio Gar-
cia Pereira Lobo, natural do Portugal, re-
sidente nesta cidade.

—Accusou-se o recebimento:
Do officio do Dr. Arthur da Silva flor-

nardos, de 10 de setembro corrente, e agra-
deceu-se a communicação que fez, de haver
assumido, na mesma, data, o exercicio do
cargo de secretario das Finanças do Estado
de Minas Geraes, para o qual foi nomeado
por decreto de 7 do referido mez;

Do officio-circular do presidente do Estado
do Espirito Santo, de 23 do setembro cor-
rente, os agradeceu-se não só a communica-

ção que fez, de terem sido installados,
uanuella data, os trabalhos da I a sessão
ordinaria da O A legislatura do do Congresso
Leo islativo desse Estado, mas, tombem a re-
messa do exemplar, impresso, da Monsagem
que apresentou ao mesmo Congresso.

—Declarou-se ao director da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro que ao Dr.
Domingos do Góes do Vasconcollos Filho,
que esta exercendo interinamente o logar
de preparador da cadeira de operaçõss e
appa,relhos dessa Faculdade, compete uma
gratificação igual ao ordenado do logar.

—Foi mandado admittir, como alumno
gratuito, quando houver vaga, no Gymna,sio
Pio Americano, o menor Sydney Azevedo,
satisfeitas as exigenciaa regulamentares.

— Remetteu-se ao presidente do Estado
de Minas Geraea a portaria que nomeou o
Dr. Fernando Saldanha Moreira para exer-
cer o cargo de delegado fiscal do governo
junto as Gymnasio O' Granbery, em Juiz dc
Fora, durante o impedimento do effectivo,
rogando-se que de' ou mando dar posso ao
nomeado.

— Solicitaram-so providencias ao Minia-
terio da Fazenda, afim de serem despacha-
dos, livres de direitos, pela Alfandega desta
Capital, 12 volumes destinados á Escola Po-
lytfichnica do Rio de Janeiro e vindos pelo
paquoto Ora via.

Requerimentos despachados

Delfino Alvea do Lima, pedindo natura-
lização.—Cumpra a primeira parte do des-
pacho de 21 de dezembro de 1908.

Aureliano Ferreira do Amaral, alumno
do 30 armo do Gymna,sio S. Bento, pedindo
dispensa do repetir o exame de choro-
graphia..—Deferido.

Carlos de Souza Pereira, alo mno do 1° armo
da Faculdade de Medicina do Rio Janeiro,
pedindo dispensa de taxa do matricula e
exames. —Indeferido.

Dylia Gomes de Oliveira e Manoel Gomes
Ribeiro Netto. — Completem o solla do
documento e aguardem opportunidade.

Mario Bomfiin Peres.—Aguardo opportu-
nidi ide.

Paulo Teixeira Leite de Vasconcelloa, pe-
dindo que, quando tiver de fazer exame de
admissão ao G° anno gymnasial, seja dis-
pensado das provas das ma,terias finaes, em
que já foi approvado no Collegio S. Vicente
do Paulo, em Petropolis.—Deforido.

Expediente do dia 28 de setembro de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

Do 12$500, fornecimentos feitos ao Ar-
chivo Publico Nacional em agosto findo

De 7:13:$345, fornecimentos feitos em
agosto findo á Casa de Correcção

De 19:749Ssoin , material adquirido pelo
Corpo do Dombeiros em agosto ultimo

Do 9.82a$S82, fornecimentos feitos em
agosto lindo ás Colunias de A;ienailos

De 15:49755 ..6, fornecimentos feitos em
agosto ultimo ao Instituto Oswaldo Cruz

De 1:2$500, transionites concedidos pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil a presos,
nos mezes de março e maio do corrente
auno

De 9:468$870, fornecimems feitos ao Hos-
pital de São Sebastião no mez do agosto
findo

De 15:8-11$192, fornecimentos feitos á Ins-
pectoria de Isolameuto e Desinfecção em
agosto findo

De 2$100 diarios, soldo a que tem direito o
cabo de esquadra do Corpo de Bombeiros,
Arthur Gonçalves Marques, reformado por
decreto de 22 do corrente mez.	 -

Concessão do adeantamento de 1:204 ao.
thesoureiro da repartição da Policia, para
°ocorrer ao pagamento dos operarios que
trabalharam em agosto findo nas obras (ha,
Colouia C,orreccional do Dons Rios.

Requerimento despachado

Carlos Schloss S.: Comp., pedindo inclusão
de suas contas no credito solicitado ao Coik,
gresso.—Ja foram incluida,s.

Dia 29

Solicitaram-se ao Ministorio da FazenfW
os seguintes pagamentos no Thesouro .15TN•

Do 22:722$611, fornecimentos feitos aé.)
Hospital de oão Sebmitião o á Inspectoria.
Serviço do 1 °lamento o Desinfecção
agosto ultimo ;

De 131$, indemnização ao juiz federal dsi
secção do Rio de Janeho, por ter pato ax
despezas relativas ao transporto dos livros
eleitora,es requisitados pelo Vel ado Federal

— Tra risin i t ti ram-se :
Ao Tribunal de Contas :
Copias dos decretos que abrem a este mi.;•••'

nisterio os seguimos creditos
Do 100:000$, para °ocorrer ás despezar

com a codificação das leis do processso
commercial o criminal do Diatricto Vala'
deral ;

Do 20:000$, para pagamento de subvena
çõos aos Institutos Pastem' do Recife e dei
Juiz de Fora, na razão do 10:000$, a Ca41:1.
um ;

De 649:250S, para pagament) do subsidloa.
003 membros do Congresso Nacional durante
a prorogação da actual sessão até o dia 3 do
outubro deste anuo, e das despczas com os
serviços do impressão o publicação dos de-
bates.

Ao 1° secretario da Comandos Deputados,.
a mensagem sobro a neemsida,de da con-
cessão do coodito extraordinario da quantia
de 2.363:33so55, para ultimar a construcção
do novo quartel do cavallaria da Força Po-,

R• ,ryteerintentos despacMos

Antonio Gonçalves, por seu procurador,
propondo-se a construir passeios no pateu
interno do llospicio Nacional do Alienados.,
— Indeferido.

Expediente de 30 de setembro de 1910 •
DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças : 	 •
Do Nsis mezes, sem vencimentos, ao guar-

da civil de 2' cilas° Thoophilo Paulino do
Azevedo, para tratar de negocios de sou ina
teresse

De GO dias, ao cabo de esonadra, da Força
Policial Felippe Santiago, para tratamento
de saude.
—Foi remettido ao juiz de direito da 4° vara
criminal, para os fins convenientes,

	 ceei)! purimento de João Jorge s
de peças do procesa a que respondeu, afirn
de impetrar a commutação da &Ia, a que
foi condeinnado.

Expediente de 30 de setembro do 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIC-A

Remettoram-se:
Ao director geral do Dospeza Publica do

Thesouro Nacioal, os attestados do Preguea-
da dos funcciunarios da Repartição Central,
da Secção Demographica, da Fiscalização das
Pharmacias, da Inspectoria do Serviço da
Prophylaxia da Febre Amarella, do Hospital'
Paula Condido, do Isa.boratorio Bacteriolck•
gico, da Inspectoria de Serviço de Isolamento,
e Desinfecção, do Hospital do S. Sebastião,'
do Serviço do Porto, da Engenharia Sanie_ _	 _• _ •
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' lula , do Serviço da Terra e do Lazareto da
\Ilha, Grande, referentes ao mez terminado
•nessa data ; •

Ao director geral de contabilidade deste
ministerio, identicos attestados

Ao mesmo, as folhas relacionadas na im-
portancia de 8:950, para pagamento de di-
versos funccionarios desta repartição, sela-

' tivos ao mez terminado nesta data ;
AO mesmo, as folhas relacionadas na im-

portancia do 5:813333, para pagamento de
diversos funccionanos desta yr:partição, ra-
ferentes ao mez terminado nesta data ;

Ao mesmo, as contas relacionadas e na
importancia de 2:120), proveniente de
fornecimentos feitos ao Hospital Paula Can-
dido. durante os mexes de junho e julho ul-
tima;

Ao mesmo, as contas relacionadas e na
importane'a de 2:6 OS146, provenientes de
foryiecimentos feitos ao Hospital de S. Se-
bastião, para as respectivas obras , durante
o mez de agosto findo ;

" Ao mesmo, as contas relacionadas e na
importansia de 1;220a160, provenientes de
Sornecimentos feitos ao Laburatorio Bacte-

'itiologico desta directoria, durante os mezes
• de junho e julho faltamos

Ao sul-sesretario da Faculdade de Medi-
' alisa do Rio de Janea•o, o diploma de pisar-
' maceutico, devidamente registrado, expe-

dido por essa faculdade ao Sr. Xenophonte
Renault

Ao mesmo, o diploma de medico, devida-
mente registrado, expedido por essa facul-
dade ao Sr. Carlos Bernaades da Costa Pe-
reira.

—Solicitaram-se providenc!as:
Ao director da. Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de serem enviadas a
esta directoria duas cadernetas de passes de

, l° classe, com percurso entra as estaçiies
' `Central e D. Clara, e duas de passes de 2a
classe, urna para a estação de D. Clara e
outra para a de Santa Cruz ;

Ao mesmo, no sentido de ser substituida
por outra, valida em i gual percurso. a ca-
derneta de passes de la Classe n. 6.553 •,

Ao mesmo, no sentido de ser substituida
por outra, de 2° cla zse, a caderneta dopasses
de 1° classe n. 7.732;

' Ao director gerai da Imprewa Nacional.
ano sentido de ser regularmente entregue o
:exemplar do Dictrio Officio! •destinado á 4a
'Delegacia de Saude; a rua Comeria() n. lie ;

Ao director geral da Fazenda Municipal,
no sentido de ser cassada a licença com que
funciona o boteanim da rua Duprat n. 23,
cuja installação não obadece ás prescripçoes
das leis municipaes nom aos preceitos da
bygiene.

—CommunicOu-se:
' Ao director gorai dos Correios, que esta
•directoria jit providenciou no sentido de ser
vistoriado o armazem da praça Quinze de
Novembro junto ao crists do antiao mercado,
onde deve ser installoala urna secção postal

Ao =mandante do 5a 0 batalhão de ca-
çadores, que o acto da demissão do servente
,do Serviço de Isolameato e Dosinfecção Luiz

: Lourival Soares, não pado ser reconsiderado,
porquanto essa pena lhe foi imposta, não
por se achar alie eis eXercicio de manobras,
na qualidade dereservista desse batalhão,
mas sim por ser um mão serveatuario, com
innumeras faltas no serviço.

Accusou-se o recebimento do officio
n. 678, de 24 do corrente, ao director geral
'da Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas.

Repterimëntos despachados

Guilherme Dias de Almeida ( 1 0 districto).
--Provo o que allega.

a' José Martins Fagundes. (1° districto)..—São
Àkancedidos 60 dias.	 • •

Fernando Gonçalves Ramos (1° districto).
—São concedidos 30 dias.

Antonio ildraz da Cunha (2 0 districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

João Joaquim de Oliveira (3° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

João Joaquim de Oliveira (3 0 districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Abel Alves Pinto (4° districto).—Não pôde
ser attendido.	 .

Mosteiro de S. Bento (4° districto).—Cer-
ti fiq no-se.

Pedro Ribeiro (4° districto).—E' relevada
a multa.

Luiz Corrêa Ourique Junior (4° districto).
—São concedidos 90 dias.

Luiz Antonio Pires (4° districto).—São
concedidos 90 dias.

Adelino C. Barbo3a (40 districto).—São
concedidos 60 dias.

Paulo Pyrrh (5° districto).—Deferido de
acanalo com a informação.

Pedro Lopes Coelho (4" districto).—Dofe-
rido nos termos da informação.

Antonio da Costa Soares (5 0 districto).—
São concedidos 60 dias.

• Antonio da Costa Soares (5° districto).—
Prove que é o procurador.

Theophilo aloroira da Costa (50 districto).
—São concedidos 60 dias.

Pedro Henrique Torterulli (5° districto).—
São concedidos GO dias.

Capitão João Lopes Ferroira Pinto (G° dis-
tricto).—E' relevada a multa.

aliguella Imanes (6 , districto).—São con-
cedidos 611 dias improro,zaveis.

Antonio Teixeira da Silva (G' districto).—
Não ptaae ser attendido.

Vieira, Teixeira & Comp. (60 districto).—
Deferido de accardo com a informação.

João Dias da Costa (6° districto).—Não
Ode ser attendido.

Guilherme Gonçalves de Moraes (7' dis-
tricto).—Deferido, nos termos da infor-
mação.'

Manoel Albino Pereira Junior (7° dis-
tricto).—São concedidos 5"j0 dias.

Armando Queiroz de Vasconcellos (70 dis-
tricto).—São concedidas 90 dias.

Domingos Lopes Ferreira (8° districto).—
São concedidos 30 dias.

Antonio Julio de Almeida (9 1 districto).—
Deferido nos termos da informação.

Antonio Pinto de Rezende (9° districto).—
A multa é reduzida ao minimo.

Trajam) da Silva Earboza (à° districto).—
Certifique-se.

José Peso Thomé (9° districto).—São con-
cedidos 60 dias.

Alexandre Ce. g ar de Oliveira (9, districto).
—São concedidos 60 dias.

Francisco G. Fragoso (9° districto).—São
concedidos GO dias improrogaveis.

Amelia Augusta Campos dos Santos (9'
districto).—São concedidos 60 dias.

Antonio Affmso Junior (9° districto).—
Não pôde ser attendicio.

Maria Silvina Gonçalves (0 0 districto).—
São concedidos 30 dias.

Adelino Gonçalves de Campas (9° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Maria •Chicharro tia Motta Chastenet (9°
districto).—São concedidos 30 dias.

Maria da Conceição da Silva Paradas (9°
distri.to).—São concedidos GO dias.

Seraphim do Souza Lima.—'aertifique-se.
André Ferreira dos Santos.—Deferido.
Celso de Si. Brito.—Deferido.	 -
Claudiano Joaquim B. Cavalcanti.—De-

ferido. •
Ernesto Seabra Moniz.—DefeAdo.
Enriço de Brito Figueireloa—Deferido, a

licença é concedida p.a' 90 dias. •
Manuel Jalles.—Não • pôde ser attendido.
Sergio de Macedo Soares. —Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 27 de setembro proximo

fiado

Foram nomeados
Antonio Vespasiano do Albuquerque para

o loaar de collector das rendas Paludes em
Amparo, Estado de S. Paulo, sendo exone-
rado de identico lograr em S. João da Boa
Vista, no mesmo Estado

Luciano JoSá do Alme'da Vallim para
identico loaar em S. João da Boa Vista,
naquelle Estado, sendo exonerado do legar
de collectsr das mesmas rendas em Amparo.

— Por titulos de 30 do mesmo 'noz foram
nomeados

Josd Joaquim do Oliveira para o legar de
agente fi-cal (los impostos de consumo na
21° circumscrioção do Estado de S. Paulo ;

O agente fiscal desta ultima circum-
scripeão Raul Lasserre Sobrinho para Men-
tico logar na 7° circumscripção do mesmo
Etado.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Repterimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Companhia do Saneamento do Rio de Ja-

neiro, pedindo a dispensa da fiscalização de-
corrente da clausula II do decreto n. 2.575,
de G de agosto de 1897. — Dirija-se ao Mi-
nisterio da Justiça.

Camara Manicipal da Parahyba, do Sul,
pedindo isenção do direitos para 1.000 bar-
ricas de cimento. — A' vista do parecer,
o podido não Ode ser attendido.

Pelo Sr. director
Cypriano Ferreira dos Santos, pedindo cer-

tidão.— Dirija-se ao Tribunal de Contas.
t••nnnn

EXPEDIENTE DO SR. ISIINISTRO

Addilamento ao do dia 30 de setembro de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Indistria o
Commercio:

N. 68 — Rogo vos digneis providenciar
para que seja entregue a este ministerio o
pavilhão existente no recinto da Exposição
Nacional do 1908, no qual funcionou o jor-
nal Exposição.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 69—De posse do aviso n. 115, do 13 de
junho ultimo, em que reclamaes contra a
demora, por parte da Alfandega do Rio do
Janeiro, na entrega de uma caixa contendo
tubos para barometro,destinados á Directoria
de*Meteorologia, e Astronomia, os quaes che-
garam completamerde inuLilizados, trans-
mitto-vos a informação prestada pela mesma
alfamiega no officio n. 1.460, de 9 de agosto
proxi mo findo, junto por cópia.

Quanto ao pedido, constanto do citado
aviso, de não ser conferido o material des-
tinado áquella repartição sem a presença
de um funccionario da mesma, cabe-rne de-
clarar-vos que, nos term)s do disposto nos
arts. 484, 485, 525, 526, 532 e 535 da. Conso-
lidação das Leis das Alfandegas, os volumes
só podem ser abertos e conferidos na pre-
sença da parte ou de seu legitimo proposto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 70—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que importou em 7:229$780
cambial de francos 140,35° 0, adquirida em
virtude da requisição constanto do vosso
aviso n. 1.704, de 22 de julao ultimo, para
°ocorrer ao pagamento de livros comprados
na Europa para a bibliotheca desse ministe-
rio, por conta da verba 2a titulo I do rospo-

- ctivo orçamento, tendo • sido a imesma
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importando registrada pelo Tribunal de
Contas.

.` Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

• -Sr. ministro da Justiça e Negocios Iate-
, riores:
• -N. 110-Devolvendo o incluso officio trona-
mittido com o vosso aviso n. 807, de 8 de
abril ultimo, em que o delegado do governo
junto ao Gymnasio Espirito Santola° consulta
si os donumentos apresentados para exame
ou matricula, na,quelle estabelecimento, es-
to sujeitos ao solto fixo de 30) réis, o si os
requorimentos solicitando lascripção para os
exames geraes de preparatorios estão su-
jeitos ao sello de 5$'500, cabe-me decl tror-
vos que o estabelee monto de que se trata.
embora mantido pelos cofres estaduaee, está
sujeito ás leis federaes, por ter sido equipa-
rado ao Gymnasin Nacional, sondo, portanto,
nos termos do disposto nos arte. 11 e 58 do
decreto n. 4.247, de 23 do novembro do
1901, exigivel o sello federal dos papeis o
documentos sobre que versa a consulto.

Reitero-vo s os mous protestos de elevada
estima e consideração.

N. 111- Em reforenela, ao vosso aviso
n. 2.735, de 4 de junho ultimo, rogo vos
digneis determinar a entrega a este minis-
terio do proprio nacional, sito á rua da Ale-
gria n. 30, ominado pelo 11 0 batalhão da
Guarda Nacion tl o polo respectiva commao-
danto o sua familia, visto achar-se em rui-
nas o alludido predio o ter este ministerio
de adoptar as providencias recommendadais
no decreto n. 7.625, de 28 de outubro de
1909.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 80- Communico-vos, em solução ao

vosso aviso n. 3 535, de 8 do agosto ultimo,
que, tendo sido roeollfida, a Delegacia Fiscal
no Pará, pela Companhia Alterna, a quantia
de 1:14 4003, para indemnização das despe-
zas efTectuadas com os concertos das canho-
neiras .1nruct o A,re, cujos avarias foram

'produzidas pela alvarenga Oc ara, de pro-
priedade damiella com tanhia foi a referida
delegacia atfforizada a -eiroctuar a indemni-
anão do que se trata, á vista da conta que
lhe deverá ser apresontaila pelo Arsenal de
Marinha do mesmo Estalo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 87 - Relativamento ao pagamento da
' divida do exercidos findos, na imi ortancia
de 1414600, do que são credores Olourer
& Pereira. assumpto de que trata o vosso
aviso n. 2.953, de 6 do julho ultimo, ca te-
no declarar-vos que sei nas sobras dos ore-

ditos distribuidos a esse ministerio deverão
for feitas as deduções do que trata a circular
n. 20, do 22 de junLo de 1908, e aviso n. 76,
de 25 do mesmo mez e anno.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 178 - Remetto-voo para os fins con-

vonientas, o incluso decreto n. 8.264, do 29
do corrente mez, que abre a este ministerio
o credito do 13:87. $207, para incorrerá
restituição do imposto sobro vencimentos
aos desembargadores da .Corte de Appolla.ção
Henrique João . Dodsworth o José Alves de
Azovodo lagalhe os.

N. 179-Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o decreto n. 8.263, de 29 do cor-
rente mez, que abro a este ministerio o
credito de 3:0694860, para pagamento de
custas devidas a Antonio José Leite, em vir-
tude de sentença judiciaria.

N. 180-Do posse do vosso oficio n. 489,
do 19 de julho ultimo, poço-vos providen-
cieis no sentido de ser envi ido a este miais-
crio o processo que vos foi transmittido

pela °ignota Directoria do Expediente do

Thesouro, com o officio n. 107, de 14 de
maio do anno passal°, o relativo á respon-
sabilidade do chefe do secOo da Directoria
oeral de Sande Publica Olympio do Nie-
meyer.

-Sr. Presidente do Estado do Rio Grande
do Sal:

N. 20-Em real:rato ao vosso telogramma
de 8 do corrente, cabo-me declarar-vos que
a isenção de direitos a que elle se refere fui
autorizada pelas or lens na 237, do 21 de
julho, 230, do 4 de agosto ultimo e 284, de 10
do corrente mez, expedidas á Delegacia
Fiscal do Thesouro, nesse Plstado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE 1)0 MI. DIEECT0a

Additantento ao do dia 30 de setembro de 1910

Sr. inspector da Alfandeaa do Rio do
Janeiro:

N. 1.810-Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio n. 1.628, de 10 do cor-
rente mez, encaminhando o requerimento
em que Bento Manoel Carraze io, fiai de
armazem dessa repartição. propTio Plinio
carrazedo para seu ajudante, resolveu, por
despacho de 22 do citado mez, approvar a
mesma proposta.

N. 1.811-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o ministerio da Agricultura,
Industrio o Coimarei°, em aviso n. 177, de
15 do corrente moz, resolveu, por noto de
23, autorizar o despacho, livre do diroitos,
nos termos do art. 2°, § 23, combinado com
o art. 5°, das Preliminares da Tarifa, de
23 volumes, contendo instrumentos, appa-
rollios e productos chimicos, destinados ao
Museu Nacionol, os quaos vieram nos sa-
guintes vapores : Amirat Jaureguiberry, seis
caixas marca MN; fls. 152/155 e L000;
C p. 1?)cci ; seis caixas marca Laboratorio
de Entemo'ogia Agricola-Ria de Janeiro
ns. 3.334/3.339 ; Crefeld, duas c tixas
marca Laboratorio de Entomologia Agricola
-Rio de Jan :iro, ns. 46.312 o46.313, dons
engradados e uma caixa marca MN, es, 7.113
a 7.115, duas °lixas marca Museu Nacional
Malmo, ns. 43.318 040.319; Spanís`i, Prince,
cinco solumes marca K-Ny-Rio de Ja-
notro-51.818, ns. 1 a 5 ; Avumpeion, uma
caixa e um pacdte, marca FB, n. 4.085/6,
Amiral Saltandrouse de Lainornais, troe
caixas, as. 246/248, marca MN.

-N. 1.812-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondondo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha.:
em aviso n. 4.081. de 13 do corrente, resol-
veu, por acto de 20, autorizar o despacho,
fiara de direitos, nos termos do art. 2° § 23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de 10 volumes com marca-Kali-
nisterio da Marinha»-Borlido Muniz &
Comp.-Rio de Janeiro-a. 1/10, com o peso
do 3.416 kilos, contendo louça de pó de
pedra, volumes esses vindos do Liverpool
no vapor Titia», consignado á ordem e des-
tinados aquello ministerio,

N. 1.813-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
22 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
§ 23, combinado com o art. 5°, ambos das
Preliminares da Tarifa, dos volumes a que
se referem os documentos juntos, viodos do
Havre, Londres e Marselha, nos vapores
Amiral Sa!landrotsze de Lamornais, Labuan,
Alberto Freges e Milton, com destino ao
Laboratorio Chimico Pharrnacoutico
conforme solicitou o seu director nos oficies
es. 785, 786,787 e 789, todos datados do dia 6,
que incluso vos devolvo os quaes foram en-
caminhados com ó desSa Alfandega n. 1.616,
de 8.

- Sr. Inspector do Seguros:
N. 310 -Communico-vos, para os devi-

dos atreitos, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o proeemo a que se referem os vossos
offielos ns. :372 o 377, de 20 e 22 de dezem-
bro do anno prosimo passado, e 232, do 17
de agosto ultimo, relativo á multado 1:000$
imposta por osso inspectoria á Sociedade
Montepio da Familia, com séle em S. Paulo,
e confirmada pelo desp tcho de 30 de julho,
constante do oficio do ;ta directoria n. 240,
de 9 do mez proximo findo, resolveu, par
despacho de 15 do corrente, de ancerdo com
os pareceres, deferir o r•quorimento ora que
a referida sociedade pediu relevaçã.o da.-
quella multa.

-Sr. engonheiro Miguel Dotzi:
N. 311-Do acotiai° com o despacho do

Sr. ministro, do 22 do corrente, incluso vos
rimou() o processo referente á isenção do
direitos preten lida pela *Sociedade Anony- •ma Moinho Fluminense» para machinismos
e arcessorlos destinados ao beneficiamento o
moagem do trigo, afim de que certifiqueis,
na fórina, da lei, sobre a applioação e quan-
tidade do material do que co trata, correndo
quaesauer dasoezas por conta da interes-
sada.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 230-Incluso vos remato, para os fins

convenientes, de accerilo com o despacho do
Sr. mini •tro, de 23 do corrente, o processo
oacominhado com o oficio da Delegacia Fis-
cal do Tuesouro no Estado de Minas Gerou
n. 197, do 6 tambom do corrente, relativo
fiança, no valor de 230.s. prestada Dor Au-
gusto Carneiro de Carvalho, em uma cad 'r-
ecta da Caixa Enoaomica, de sia proprie•
dado, com o dto) :.sito de igual quantia, para
garantir a sua responsabilidade e a de seus
propostos no Jogar de enearragado da arre-
cadação das rendas federam no municipio
de Monte Alegre, naquollo Estado.

N. 231-Remettoovos, para os devidos fins,
do accdrdo com o despacho do Sr. mims•
tro. de 23 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o oficio da Delegaoia
Fiscal do Thesouro no Estado de S nipe
n. 66, de 17 do agosto ultimo, relativo á
fiança, no valor de 200$, prestada por ,1
Tavares do Silva, em uma caderneta da
Caixa Econornica, de sua roiponsa,bilidade,
com o deposito de igual quantia, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a do seus
propostos no legar de collector das rendas
foderaes no municiplo de S. Paulo, naquelle
Estado.

N. 232 -Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acverdo com o despacho tio Sr.
ministro, do,22 do, correire, o incluso pro-
cesso, encaminhado com o oficio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro no Estado do Minas
Geraes n. 189, de 31 do agosto ultimo, re-
lativo á fiança, no valor do 200$, prestada
por José Luiz Navarro, em uma caderneta
da Caixa Economica, de s ia propriedade,
com o deposito de igual quantia, para ga-
rantir a sua responsabilidade e a do seus
propostos no logar do collector das rendas
federaes no municipio da villa Nova do Re-
zende, naquelle Estado.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 57 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recuso encaminhado á cabilda Directo-
ria das Rendas Publicas com o vosso oficio
n. 235, de 27 de novembro do anno passado,
e por Borstelmann & Comp., agentes do
vapor allemão Sparte, interposto do veto
pelo qual a Inspoctoria da Alfandoga, dessa .
Capital impoz ao commandante do mesmo
vapor, entrado em 17 do julho do referido
anilo, a multa de direitos em dobro, por
falta de uma caixa n. 70, marca . PVF&C,
constante do respectivo manifesto, resolveu,
por depacho de 10 deste moz, dar provi- .
mento ao alludido recurso, visto nito . so te



-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 125-Declaro-vos, em resposta ao vos-

so officio n. 80, de 19 de julho ultimo, que
o Sr. ministro, por despacho de 24 do cor-
rente, exarado no officio; n. 11, de 19 de
agosto proximo findo, em que prestastes as
informações pedidas pela ordem n.101, de 11
desse ultimo mez, resolveu approvar a pro-
posta que fez Juvencio Gomes de Oliveira,
collector das rendas federaes em Prudento-
polis, nosso Estado, do Pedro Bernerdino
de Senna para seu agente auxiliar.

N. 120-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o recur-
so encaminhado á Directoria da Re coita Pu-
blica com o vosso oficio n. 41, do 11 de
maio proximo passado, e interposto por
Mal Ros.ner da decisão pela qual informas-
tes o da Collectoria dessa capital, que impoz
ao recorrente a multa de 2:000$ por infra-
cção do regularnonto n. 3.564 do 22 de ja-
neiro do 1900,resolveit por despacho do 24 do
corrente, negar provimento ao alludido re-
curso, visto se ter evidenciado que a estam-
pilha apposta, ao documento que dou origem
ao auto de infracção fera já visada em ou-
tro documento.	 •

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 214 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attondendo
que requereu o Instituto Areheologico o

• Geographico Pernambucano, resolveu, por
despacho do 6 do corrente, autorizar-vos a
entregar ao mesmo instituto a quantia do
1:788$236, proveniente do beneficio de lote-
rias a que tem direito, o relativa á quota

• do 2° trimestre do corrente anno, devendo
ser escripturada a despeza em movimento

• do fundos, como remessa feita ao Thesouro.
N.215-Declaro-vos, para 03 devidos atrei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se refere o vosso oficio n. 87,

j de 5 de abril do anno proximo passado, e
I em que Paulino do Menezes recorre de vossa
; decisão pela qual destes provimento ao re-
curso ex-officio da Collectoria das Rondas

•Federaes em Goyana,, que julgava improce-
dente o auto lavrado contra o recorrente,
para o fim do lho impor a multa de 200$,
do accerdo com o art. 122, lettra, E, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.890, de
10 do fevereiro do 1906, pelo facto de se
achar em seu estabelecimento commercial,
á rua da Madre de Deus n. 1, naqueles ci-
dedo, um decimo do vinho sem estar sei-
lado, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul
N. 317 - Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo prole
sento o recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 14, da 16 do janeiro do 1938, ao
qual se refere o de n. 21, do 20 do março
ultimo, á Directoria da Receita Publica, e
por Georg Wachtel & Comp., agentes do
vapor allemão Paranaguá, interposto do acto
pelo qual a Inspectoria, da Alfandega do Rio
Grande, nessa Estado, -impoz ao comman-
dente do mesmo vapor, entrado em 3 do
junho de 1907,a multa do direitos em dobro,
por falta de mercadoria extraviada do vo-
lume n. 1.674, marca GK, que desembarcou
com indicio de violação, resolveu por despa-
cho do 10 deste mez tomar conhecimento
do alludido recurso para mandar cobrar os
direitos 'simples da mercadoria extraviada,
relevada a multa.

N. 318-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminlialo com o v,so officio
n. 126, do 28 de abril ultimo, e por Georg
Wachtel & Comp., agentes do vapor allemão
Paranaguá, interposto do acto pelo qual a
laspectoria da Alfandoga, do Rio Grande
impoz ao commandante do mesmo vapor,

entrado de Hamburgo' em 24 de outubro do
armo passado, a multa do direitos em dobroj
por falta de mercadoria extraviada da caixae
n. 1, marca A- R, que desembarcou coift14
indicio de violação, resolveu, por despaclid
de 10 deste mez, tomar conhecimento dó
alludido recurso para mandar cobrar os di-:;
reitos simples da mercadoria extraviadaee
relevada a multa, por equidade.	 •	 ' a,,

N. 319-Declaro-vos, para os fins coriese•
cientes, que o Sr. ministro, tendo presente I
o recurso encaminhado á Directoria da Re'
coita Publica com o vosso oficio n. 45, do':
1 de junho ultimo, o por Georg Wa.chter
& Comp., agentes do vapor allemão Parar:
nagucl, interposto do acto pelo qual a inspe--,
ctorie da Alfandega do Rio Grande impoz
ao commandante do mesmo vapor, entrado, .
de Hamburgo em 20 de fevereiro proscimo:
passado, a multa do direitos em dobro'
por falta de mercadoria extraviada da caixa; •
n., 5.503, marca RB, que desembarcou sem
indicio de violação, resolveu, por despacho
do 10 deste mez, dar provimento ao alludidd
recurso.	 -N. 320-Declara vos, para os fins couve-,
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio'
n. 137, do 30 de abril ultimo, a por Goorg•
Wachtel & Comp., agentes do vapor alje
lemão Siegmond, interposto do acto pelo
qual a Inspectoria da Alfandega, do Rio
Grande impoz ao commandanto do mesmo
vapor, entrado do Hamburgo em 10 de no=
vombro do armo passado, a multa de di•-•
reitos em dobro por falta do mercadorias
extraviadas das caixas as. 147 a 149, marca
APP, desembarcadas com indicios de falta,
resolveu, por despacho do 10 deste meze
tomar conhecimento do mesmo recurso para
mandar cobrar os direitos simples das mor.'
cadorias extraviadas, relevada a multa. ;•

N. 321-Declaro -vos, para os fins conVe-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado á Directoria da Re-'
ceita Publica, com o vosso oficio n. 40, do
14 do maio ultimo, e por Georg Wa.chtel &
Comp., agentes do vapor allemão Karlhago,
interposto do acto pelo qual a sp e c t or a, da
Alfandega do Rio Grande condemnou o come
mandante do mesmo vapor ao pagamento
de multa de direitos em dobro, por falta do
mercadoria extraviada da caixa n. 4.699;
marca O. E. F., que desembarcou com ia-,
dicio de violação, resolveu, por despacho,
de 10 deste mez, tomar conhecimento da
alludido recurso para mandar cobrar Oe'
direitos simples da mercadoria extraviada,:,
relevada a multa, por equidade. • -; •

-Sr. collector federal na Barra do Pie,'
rally, Estado do Rio de Janeiro:

N. 42-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso, a que se refere o vosso officio'
n. 103, de 5 de março de 1908, interposto'
por Vieira & Filhos da decisão dessa eol,
lectoria que lhes impoz a multa do 200$, por
infracção do regulamento do sello, resolveu,'
por despacho de 26 de junho do anno pas
sado, proferido em sessão do extincto Coa-'
solho do Fazenda, do accerdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, dar provimento
ao alludido recurso.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 493 - Declaro-vos; para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho do
24 do corrente, resolveu negar provimento
ao recurso transnaittido com o vosso oficio
n. 194, de 25 do agosto ultimo, interposto
por Marechiorlatti & Comp. da decisão pela.
qual a Alfandeg,a do Santos mandou desci-
ficar como cartões por acabar, assemelhados
aos cortados para outros misteres, da taxa
de 1$ por kilo, do art. 601 da Tarifa, amor-,
cadoria que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota de importafáo n. 11.918 I

r-sàõurz toai-DITO2	 elfiST-A-lef0	 _	 --Ou-tufar° a 9 o j

verificado circumstancia alguma revela-
; dera de fraudo.-: - Sr. delegado fiscal no Amazonas:
' N. 185 - Communico-vos.. para os fins

'eonvenientes. que o Sr. ministro, tendo em
: vista o que solicitou o inspector da Alfan-
dega do Ceará., em telegramma do 27 do
corrente, resolveu, por despacha de 29, da-,

'signar o conferente da desse Estado Bernar-
, dino de Senna Canuto, para servir naquella
•repartição, em commissão especial o até
•ulterior deliberação.

N. 186- De anexar° COM •;) despacha do
Sr. ministro; de 17 do corrente, exarado no
TORSO officio n. 139, de 3 de novembro do
anuo proximo passado, reletivo ao desfalque

' dado pelo agente fiscal no Xapury, Jeronymo
•de Moura Penido, reitero-vos a recornmee-
dação determinada pela despacho de 21 de
outubro do mesmo aniso, que vos foi feita

• por telegramma da extincta, Directoria do
•Expediente, em 28 do referido mez, o cai-
, firmada em 4 do subsequente peta ordem
n. 162, visto que até a presente data não
consta que as providencias ordenadas te-

)oliane sido cumpridas, nenhuma informa-
ção constando tão pouca sobre o sequestro
dos bens daquello responsavel. • ,

•1, kee
-Sr. delegada fiscal no Ceará:

, N. 134-Communico-vos. para os fins con-
•venientes, que o Sr. ministro, tenda em
vista o que solicitou o inspector da Alfan-

' doge. desse Estado, em telegramma de 27 do
•corrente, resolveu, por despacho de 29; de-
. signar o conferente da do Manáos Bernar-
dino Senna Canuto, para servir naquella re-
partição, em commissão especial e até ul-
terior deliberação.

N. 135-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Raymundo Bento de Oliveira Robin,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 157, do 3 do corrente, resolveu, por acto
de 23, autorizar o despacho, livre de . direi-
tos, nos termos do art.. 20, alinea XI, n. 11,
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material discriminado na inclusa relação, a
ser importado pelo requerente, com destino
ao abastecimento de agua do seu uso parti-
'cular; devendo, porém, essa delegacia pro-
videnciar afim de ser substituido por outro
devidamente sellado o respectivo certifi-
cado, que junto vos devolvo.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
S e N. 64	 Declaro-vos, para os fins couve-
, nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
, requerimento transmittido com o vosso
, officio n. 47, de 18 de agosto ultimo, em que
Joaquim Ribeiro do Nascimento podo lhe
seja abonada, uma gratificação correspon-
dente ao ordenado do cargo do continuo da
Alfanlega. desse Estado, cargo que o reque-
rente exerce, interinamente, deste 25 de
maio do anuo passado, no impedimento do

; serventuario electivo, resolveu, por des-
pacho de 24 do corrente, indefirir o alludido
requerimento.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 111 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, q ll0 o Sr. ministro, tendo presente
; o recurso a que se refere o vosso oficio
n. 2, de 6 do janeiro ultimo, interposto por

; Soares Silva & Comp. da decisão da Inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
cobrar a taxa de armazenagem pelas mer-
cadorias que submetteram a despacho sobro
agua pela nota de importação na 6.863, do
21 de outubro de 1909, por não terem tido
sabida do armazeno de transito dentro do
prazo legal de tres dias uteis, resolveu, por
eespacho de 24 do cori ente, tomar conheci-
Mento do alludido. recurso, para o fim do
mandar excluir do pagamento daquella taxa
o volume que deu origem, a uma questão
sobre classificação, como se vê do respectivo
rocesz- -	 a
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Caixa, ouro:

Em deposito : Libras 	
• Francos 	
f	 Marcos 	
• Ouro nacional 	

IP	 II	 Dollars 	
II, 	 9.	 Réis fortes 	
I,	 2.	 Pesas argentinos 	
f f	 C,orôas austriacas 	
• f	 Liras 	
s	 Pesetas 	

Caixa:

Bilhetes a oinittir 	
Moeda subsidiaria.. 	

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM IDE CUTUBRO DE 1910

Debito

Soberano	
Ouro nacional 	
Francos 	
Dol lars 	
Marco 	
Liras
Psos argentinos 	
Cordas austriacas 	
Reis fortes

esetas 	

Equivalencia em réis 	

Caixa, ouro 	
Caixa 	
Fracções em moeda sub-

sicitaria 	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas
Notas modelo 	
Notas inutilizadas 	
Material para emissão 	

Activo

Mo( das

...

Total 	

I.

Oo março do corrente anuo, como cartão em
i.folha, da taxa de 300 réis do referido artigo.

Sr. inspector da Alfandega de Santos:

N. 494 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sc. ministro, attendendo ao que
solicitou o secretario de fazenda desse Es-
tado em telogramma de 23 do corrente, re-
solveu, por acto de dia seguinte, autorizar o
despacho, livra de quiesquer direitos, de
dons volumes contendo o restante da boi-
xella por aquilo Estado ofrorecola ao cou-
raçado S. Pau.io o que já se acha nessa Al-
fandega.

Confirmo, assim, o meu telegramma de
28 do corrente.

Ma 1 de outubro de 1910

— Sr. inspector da Alfaudega do Rio de
„lameiro

N. 1.810 — Communico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a Th' Rio de Janeiro Traiu-
way Light and Power C ,mpany,
cm petição de 20 de setombro proximo lindo,
resolveu, por acto do 29 do mesmo 'noz, au-
torizar, nos termos do art. 2e , § 27, '2.4 parte,
das Preliminares das Tarifas, o d . '31acho, me-
diante caução ou fiança dos respectivos di-
reitos, pelo prazo tio seis mezes, do material
abaixo discrimin tdo, pr lento de New
York e vindo pelo vapor Restem Princ . , com
destino á construcção do edifico) contrai da
mesma comp mloa, na rut Lar;a nesta ca-
pital. a saber : 7:5N Mutues marca 1Z-11, —C,
w. 1/8, 9, 10, 11/13, 14, 15, 16, 17118, 24/54,
55, 56.'57, 58, 59, 61, 6270, 71, 72/77, 7!), 80
e, tia' momia more o -;e11 namoros, 64 vo-
lumes, todos 'entendo motor de ir compri-
mido, guindaste desar oado e ferramentas,
tubos de ferro, c imo para chaminé, cami-
nhão de feitio propr o para o trans:'orto d3
vigas. etc., cabo de aço, barra do ao.),
are- assados pira guindaste e ferramentas,
peça.s de madeira o barras de aço.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 233 —,..acompanhado dos avisos do Mi-

nisterio da, rinerra ns. CO3 e 699, de 2 e 23
de ansto ultimo, que enviastes com o vosso
<Alei° n. 581, de 31 do mesmo moi, remet-
to-vos, para os fins convenientes, o avis, do
mesmo ministerio n. 539, do 18 do moa ante-
rior, em satisfação ao peaido constante dos
allud ido oilieM, e do ac,.etsli com o despacho
do Sr. ministro de 26 de setembro proximo
findo.

— Sr. director da Repartição Federal de
Fiscalização d ts Estradas de Ferro

N. 312— Oommunic,o-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de
liontem, exarado em vosso officio n. 1.107,
do 19 do mez proximo findo, designou o 3,
cscripturario do The .ouro Nacional Maio
tionçaives, para fazer parto, como represen-
tante da fazenda, da junta aparadora das
contas da Companhia de Estradas do Ferro
Federaes Braztleiras, Rede Sul Mineira.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 425-Deo1aro-ves para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, átteadendo ao que re•
quereram L. Queiroz & comp. em p2tição
transmittida com o aviso do Mimsterio da
Agricultura, Industria e Commercio n. 160,
de 17 de agosto ultimo, resolveu, por acto
de 30 do setembro proximo findo, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termo do
art. 2°, aboca XI, n. 1, da vigente loi orça-
montaria da receita, dos machinismos e
materiaes referid.s nas inclusas relaç5es,
destinaylos ao augmento da capacidade pro-
ductiva da fabrica do acidos mineraes e
adubos chiamos de p..opriedade dos roque-
entes, nessaecapital.

61.932:71044M
17:947A74	 0.010:6574074

•
319.907:032$923

Credito
	 382.007:690$000
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72.49 72 )$'100

	  319.993:933 ,000

61.902:710$000

18:010000

282.037:69ag000
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133.6:35
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65$000
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-

132,9300 319.997 : 032$923

BALANCETE

Passivo

Emissão 	 	 319.09 ;:981$000
Notas a emittir 	 	 62.002:830.-000
Fracções, ouro 	 	 5.$926
Notas a incinerar. 	 	 2.314 :7(10 A00
Thesouro Nacional 	 	 18:000$00o
Notas a assignar 	  1.590.0J0:0.10$000

-
Total 	  1.933.3:32:622$926

---------
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51.033. 841
33.819.670

213:6 10$000
26.200.188

650 )0
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2.050
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1:360066
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Emissão:

Bilhetes mnittidos 	
s	 resgatados dilacerados... 18.216:75:g:000
I.	 resgatados 	 54.279:970.00 

Em circulação 	

Notas a emittir:
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:

Supprimento eia moeda subsidiaria 	

Rio de Janeiro, 1 do °ata') de 191!0. — Do. tIc4ri7ue Aves . ° de Oliveira hinir,
dire , or.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chato da contabiaidade. — Pelo thesuareiro, Emiti°
Chaudon, fiel.

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SABIDAS DE MOEDAS DURAN:E O MV, DE SETEMBR') DE 1910

Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 do outubro de 1910.— O escripturario„
Earico de Alirandc: Horta.. —Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de setembro de 1910.-0 escripturario,
Antonio Ribeiro da Fonseca Juuior.— Dr. Canos Clau lio da Silva, caefe da contabilidade.

319 .997 : 032$926
62 .0 ,N) :777$074

5206SS
310A03

1. 158 : 850• -60:6a0$000
1.076:050$.)00

1.599.000:000$JU0

1.983.232:624926
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- Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1910

Eduardo Dele.— Assemelham-se a mas-hi-
nos de costura para pagar as taxas das ta-
licitas A 3 o D 3. Expeça-se portaria.

Manoel T. da Cunha. — Ofileie-se nos ter-
mos do parecer.

Gomes de Castro & Irmão. — Em face do
parecer, reduza-se o valor locativo a 5:000$
para 1911.

Gomes & Guimarães. — Idem, idem, a
:20N000.
Nebrega Santos. — Idem, idem a

3:0e0$000.	 •
Luciano Corrêa o Lima. — Idem, idem

a 1:200$C00.
I-Iumerto P. Duarte. -- Certifique-se

• quanto a s exercidos de 107 a 1910; quanto
aos anteriores, dirija-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

Torcp:ato Pereira.—Pague o imposto em
debito.

Celestino & Comp.—Idem.
Alvaro de Oliveira. — A' 2a sub-dire-

ctoria .
Manoel Duarte.—Annulle-se a divida con-

stante da contra fé junta, offlciando-se á
Procuradoria Geral da Fazenda.

D. Fmilia F. Faria Ribeiro. — Trans-
fira-b.

Antonio Nunes de Azevedo.—Restituam-se
459$090, levando-se a despeza á Receita a
Au n ullar.

Fri ncisco Paulo Sammartino.—A 2a sub-
directoria.

Francisco de Jesus. — Averbe-se a mu-
dança.

Mendes & Ferreira .—Transfira-se.
«Sociedade Allemã Douta Hospital,. —

/dem. •
Francisco Ferreira.—A' 2a sub-directoria.
Bernardino P. Vieira.-01ficie-se.
D. Cecilia R. de Oliveira Sampaio. — In-

screva-se, nos termos do parecer.
D. Anua A. de Oliveira Macedo. — Resti-

tua-se a quantia de 54$, levando-ze a dos-
reza á Receita a Annullar.

Manoel S. Machado.—Annulle-se a divida
não só da contra-fé junta, como a, do 1904,
oficiando-se a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

M. Pinto.—Pague o imposto em debito.
Vicente Francovilla.— Pague o debito ao-

casado no parecer..
Antonio Claudino.—Transfira-se..

inspectoria de Segurês
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de setembro de 1910.

Ao director da Despeza Publica do The-
couro Nacional:

N. 33—Remettendo a folha de vencimentos
dos funccionarios da repartição.

N. 253 — Riem, idem dos fiscaes junto ás
companhias estrangeiras de seguros.

N. 34—Requisitando pagamento do sala
rio que compete ao servente, no mez hoje
findo.

DEM/ken() DO SR. INSPECTOR
Dia 1 de outubro de 1910

Companhia Argos Fluminense.—De a,ccôr-
do com a informação. Notifique-se a compa-
nhia a exhihir no prazo de 30 dias, o certifi-
cado do pagamento do imposto a quo se re-
fere o art. 2° do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.757, do 23 do dezembro
do 1897; porquanto, como se .verifica do ex-
ame da acta da assembléa geral de 10 de se-
tembro proximo findo, o capital da compa-
nhia não foi simplesmente augmentado com
entradas effectivas, feitas pelos accionistas,

mas mediante outra operação ou transporte
de verbas, que constituiu verdadeira dis-
tribuição de lucros em favor e beneficio dos
mesmos accionistas. Ora «dividendo» não é
só o que se distribuo commumente no en-
cerramento dos balanços, mas toda e qual-
quer quantia, valor, ou bonificação effecti-
vamente paga, creditada, ou incorporada no
activo de cada accionista não tendo a lei
feito excepção ou distincção casuistica in
verbis: «O imposto de dividendo será co-
brado, etc., e comprehende as quantias pa-
gas a titulo de bonificaçCto, ou outro por que
se distribuam 03 lucros.

Ministerio É Marinha
Por portarias de 1 do corrente
Foi exonerado o capitão de fragata enge-

nheiro naval José Thomaz Machado Portella,
do cargo de director das oficinas de coas-
trucções navaes do Arsenal do Marinha do
Rio de Janeiro, que interinamente exerce.

Foi nomeado o capitão de corveta enge-
nheiro naval Luiz Gastou Lavigne para
exeroer, interinamente, o cargo de director
das ()Moinas de construcçaes na,vaos do Ar-
se ai do Marinha do Rio de Jaleiro,

N. 4.297 — Ministerio da Marinha, Rio de
Janeiro, 27 de setembro de 1910.

Sr. director geral do Expediente da Ma-
rinha.—Tendo resolvido approvar e mandar
que seja adoptado o incluso modelo para
termos, apresentado pela Inspeetnria do Fa-
zenda e Fiscalização, assim vos declaro posa
conhecimento das demais repartições de
Marinha.

Sande o fraternidade.—Alexandeino Faria
de Alencar.

Directoria do Expediente

• EXI-EDIENTE: Do SP— m LNIs

Dia 1 de outuiro de 1910

Sr. 1° secretario da Carnal a dos Deputados:
N. 4.370 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para ter o destino conveniente,
o incluso requerimento, assignado pelo pa-
trão e remadores da Capitania do Porto do
Estado de Santa Catharina, no qual pedem
ao Congresso Nacional seja submettido no-
vamente á discussão o projecto n. 295 A, de
1907, que trata do augmento do pessoal das
capitanias dos portos da Republica.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 4.372—Rogo vos digneis de providen-

ciarom sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional,a conta da verba 25°—Obras, do orça-.
mento em vigor, a quantia de 11.549$565,"
proveniente da primeira prestação das Obras
da casa das bombas dos diques na ilha das
Cobras, conforme a conta inclusa de Abel da
Silva.

N. 4.373 — Solicito-vos providencias, no
sentido de, no Thesouro Nacional, ser ab-
otoado o pagamento do incluso processo de
exercício findo n. 4.642, na importamcia de
1:401$830, dogue é credor o capitão-tenente
Carlos Frederico de Noronha.

N. 4.374—Rogo vos digneis do providen-
ciar, no sentido do .ser paga, no Thesouro
Nacional, a divida do exercido findo na ira-
portancia de 145$400, de que é credor Au-
gusto de Souza Falcão, conforme se verifica
do incluso procesao n. 4.643.

N. 4.375—Rogo vos digneis de providen-
ciar, no sentido de ser paga, no Thesouro Na-
cional, a divida de exercido findo na impor-
taucia. do 348$, do qtte credor o 2° tenente
Joaquim Pinto de Oliveira, de accôrdo com
o incluso processo n. 4.634.

N. 4.376—Solicito-vos as providencias na-
cessarias, no sentido de ser paga, noThesouro

Nacional, a divida de exercido findo na im:e
portando, do 171$334, de que é credor o ca-
pitão-tenente PrátogenesPereira Cuimarães,
conforme o incluso processo sob n. 4.633.

N. 4.377—Rogo-vos providencias., afim do
ser paga, no Thesouro Nacional, a divida da
exercicio findo na importancia de 8$, de que •

0 credora a firma Barbará & Filhos, de
acarido com o incluso processo sob n. 4.646.

N 4 378 — Solicito-vos providencias, no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, ser ab-
otoado o pagamento do incluso processo do
exorcicio findo n. 4.647, na importando, do
24ff-282, de que é credor o 1 0 tenente cirur-
gião Dr. Nono Alvares Rodrigues Baena,.

N. 4.379 — Solicito-vos providencias, no
sentido de, pelo Thesouro Nacional, sei' elre-
ctuado o pagamento do incluso proocsso do
exereicio findo n. na importancia do
100, de que 0 credor o 1° tenente Fernando
Caudido Martins,

MODELO PARA TERMOS

Termo n....

Aos (data por extenso) a bordo (ou lugar
onde, mencionando as coordenadas geogra-
phicas, quando não fir em portos, ou em
torra) re unidos(mencionam-se as autoridades,
por seus po'stos, cargos e nomes, e que de-
vem ser o commandante, o immenato e o
oficial de quarto, ou aquelles que nos esta-
belecimentos ou repartições exercerem au-
toridades equivalentes, tratando-se de obje-
atos extraviados, ou perdidos, e a olhos re-
unidos o responsavel, a cuja carga estiverem,
quando se tratar de objectos inutois, sem,
Forvent'a para o serviço) foi pelo oficial do
quarto (ou quem a alie corresponder) dedo,-
liado que fmenciona•se a incorrendo, uni
todas as circumstandas, como está no livro
de quarta) e que tudo consta a folhas 	
(por eXVIlSo o non em e (lata) e como toes'
objectos se acham sob a responsabilidade o
carga do (menciona-se o posto,cargo e nome)
mandou o (menciona-se a primeira das auto-
ridades reunidas) lavrar este termo, para que
fosse o referido (menciona-se o responsavel)
deites isento da reqoon.sabilidadt, pelo que,.
eu (posto e nome) (Oficial de quarto (ou
quem fôr) lavro e assigno, com as autori-
dades reunidas para tomarem conhecimento
do facto deste termo.
• F 	  	  (Nome, posto
o cargo).
	  (Nome, posto

e carge).
	  (Nome, Nato

o cargo).
Foi este termo approvado polo Sr. Miniss

tro da Marinha, em (data por extenso). _

Com missario.

Obscreares

1 a . Quando se tratar do inuteis, se dirá.
foram por (posto, cargo e nome do respon-
sovei, a cuja carga estiverem) apresentadoa
os seguintes objectos (menciona-se com sua
nomenclatura, peso, conta e medida, por ex-
tenso) que se achavam inuteis para os fins
que :e destinam, pelo que o (autoridade su-
perior ou quem houver ordenado) mandou
examinar pelo ou pelos pontos presentes
(mencionam-se pcbtos, cargos e nomes) que os
achou (menciona-se o parecer) declarando
poderem de toes objectos serem (ou não)
aproveitados como materia. prima (men-
ciona-se por peai, conta ou medida por ex-
tenso) pelo que, em vista da autorização do
(menciona-se o posto, cargo e nome da auto-
ridade superior que, de direito, houver au-•
torizado o termo, si tosa não for a que se.
achar presente, quando,. sern. opea prévia,
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i 'autorização, não possaao termo ser lavrado;
'transcreve-se o teor da autorizaçãad,mandou
. o (menciona-se a autoridade superior pre-
sente, com o posto, cargo e nome) lavrar

, este termo, para isentar F 	  (menciona-se
posto, cargo o nome) da responsabilidade dos
ditos objectos, que foram destruidos, produ-
zindo a materia prima mencionada, que fica
carregada e arrecadada pelo dito (menciona-
se o arrecadador) que, para os efeitos logaes
dessa arrecadação, assigna este termo, que
eu (menciona o posto e nome) officio' de
quarto (ou quem fôr) lavro e aseigno com as
autoridades reunidas, e os peritos que os
examinaram.

e ca

•

 rgo).

e cargo).

e cargo).
	  (Nome, posto

e perito).
	  (Nome, posto,

commissario ou arrecadador).

2. a Quan lo se tratar de muniçiies de
bocca, ou de outros generos avariados, o
termo será identico ao do janteis, servindo
do perito o medico ou pharmaceutico do
navio, ou aquolle que for nomeado para o
exame, o então se dirá que, sendo encontra-
dos deteriorados e incapazes de serem dis-
tribuidos á guarnição,e não podendo ser ceia-
seroados nos paioes, por medida hygienica,
foram lançados ao mar (ou o que se houver
praticado com eitos).

3. 5 Quando o te:mo fôr para arrecadação
de generos ou objectos encontrados, sem
eargt de alguem, ou para transferencia
de carga, indevidamente fe.ta a algum
para outrem, em cujo caso a presença e as-
sinatura do recebedor devem constar, de-
pois da declaração das pessoas presentes,
no primeiro caso diz-se: sendo apresentados
os (menciona-se por seus nomes, conta o
medida, com se is preços dt unidade conhe-
aido., ou arbárado ina occasião) encontrados
aena carga a algaem, • mandou o (meneie-
na-se a primeira autoridade presante) que
os• ditos objectos fossem emre.gues e levados
I. receita do (menciona-se a pessoa, pelo

nome e posto e cargo) que 03 recebeu e ar-
recadou, e no segundo caso se diz: e sendo
apresentados (menciona-se como no primeiro
caso os objoctos. ) que se acham indevida-
mente carregados a (mencicua-se o nome.
posto e cargo, cuja preeença deve constar
mo começo do termo) são, por ordem da
(menciona se a autoridade que autorizai' a
transferencia, por seu nome posto e cargo e
transcreve-se o teor da autorizaçãO) trans-
feridos para a carga do (menciona-se nome
posto e cargo) para o que, por ordem do
(menciona-se a primeira autoriridade pre-
sente), lho foram entregues e recebidos e
arrecadados por elle, ficando do sua res-
ponsabilidade isento (menciona-se a pessoa
a quem estavam carregados) e terminan-
do-se o termo como os demais, dizendo: pelo
que, mandou o (menciona-se a primeira au-
toridade presente) que eu (menciona-se o
nome, posto e cargo) lavrasse este termo,
que lavro o assigno, etc..

4. a Os termos do inuteis e genros aVa-
riados, e bom a sim para transferencia de
responsabilidade, não serão lavrados sem
autorização do ministro da Marinha, solici-
tada e justificada por via hierarchica,ouvida,
a Inspectoria de Fazenda e Fiscalizaçao,salvo
quanto aos de generos avariados em alto
mar, que poderão ser determinados pelo
commandante da força ou do navio, quando
pelo seu estado não possam ser conservados
a bordo, até o primeiro porto_ onde haja de-
posito naval, ;para serem entregues.

-

S.a A cópia 'do termo para ser Sujeito á
approvação do ministro da ala: inha, e sem
a qual não será valido, será extrahida., ipsis
verbis. do respectivo livro, accrescentan-
do-se-lhe a data da extracção e assignatura
de quem a extraliir, com a conferencia do
°triciclo' h-imediato, ou do quem lhe cor-
responder, e a rubrica do commandante do
navio ou chefe do estabelecimento ou re-
partição a que elle pertencer. A cópia co-
meçará dizendo (Das folhas tantas do livro
de termos do navio-escola etc... consta o
termo do teor seguinte: ...

G. Tanto as folhas do livro de termos,
como as folhas de papel da cópia. terão, dos
lados, margens da largura sulliciento para
qualquer annotação, escrevendo-se o termo
ou a cópia entre alias.

7 a No caso de não haver oficial de pa-
tente, quer como immediato, quer como
oficial de quart.°, o termo será lavrado
pelo inferior que ediver de quarto, qinurlo
não seja o rasponsavel, ou poe outro desi-
gnado por funccionario nomeado, si o termo
não for de navio.

01/11nn••••	

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral do Obras e ViacIo

Por portaria de 29 de setembro ultimo,foi
nomeado Antonio José Mendes Campos para
o legar de guarda-livros da Repartiçã 1 do
Aguas, Esgotos e Obras Pub'icaa com os
aeocimentos que 1 lie competirem.

Ministerio da Viação e Obras Poblieas —
Directoria Geral de Obras e Viação — Se-
gunda sucção— N. 417 — Rio de Janeiro, 31
do agosto de 1910.

Declaro-vos, para . os fins convenientes,
de aecôrdo com o vosso officio n. 699, do
21 de junho proximo pa ssa lo, que fiaa a
Companilia Leopoldina Roilway autorizada
a adoptar provisoriamente, ) trecho de
Vietoria a Muniz Freire, as tarifas da Es-
tra ia. de Ferro de Carangola,comtanto que a
diferenciação das tarifas se applique
percurso total nas estradas de ferro Corou-
gola, Santo Eduardo a Cachoe.iro de Rape-
mirim e Sul do Esoirito Saata Nem que se-
jam considerados zeros os pontos de entron-
camento das referidas estradas. — Pron.
cisco Sá.

( Sr. en-r,enheiro chefe e director da Re•
partição Fede -ai de Fiscalização das Estradas
de Ferro.)

alinistorio tia Viação e Obras Publicas-
I•rectoria Geral de Obras e Viação-2 a se-
cção—N. 409 —Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro de 1910 ( • ).

Com referencia ao requerimento da Leopol-
dina Railway Company, pedindo prorogaçao,
por mais 12 mezes, do prazo fixado para
conclusão da estação inicial da. linha do
Norte, e que me foi presente com o voeso
officio n. 1.025, de 29 de agosto ultimo, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que con-
cedo a prorogação por oito nieze,s, até 20 do
abril de 1911 .—F,ancisco Sd. Sr. engenhei-
ro chefe e director da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas do Ferro.

Expediente de 30 de setembro de 1910

Solicitaram-se
Do Ministerio da Fazenda,isenção de direi-

tos para 10 casaca de eysnes pretos, destina-
dos ao parque da Quinta da Boa Vista;

Do mesmo ministerio, isenção de direitos
para variO3 ma teriaes, vindos no v apor Atolam,

(•) Reproduz-se por ter sallido com in-
correcções,

-
destinados á Inspebtoria. de Obras contrzaaJ
Seccas. ( Aviso n. 475, de 2.)

Declarou-se á Repartição Roderal de Fisca
lização:

Ter sido a.pprovado o lioro.rio organizado
pela Companhia Mogyana do Estradas de
Ferroo Nave4açi a pira o; trens do ramal
de Caldas, pondo-os em communicaçã.o com
os da linha tronco ;

Ter sido approvado e novo horario pro-
posto pela Companhia Estrada de Ferro No-
roeste do Brazil, para os trens mixtos entre
Balira o Itapura, com as seguintes modifica

ções: partida de Boort', ás 4 horas da ma-
nhã; augmento do tempo para o almoço-
em Miguel Calmoo ; diminuição do veloci,
da lo entre as estaç'oes General Glycerioe-
Araçatuba, correspondente ao accrescimo
de 10 minutos, no tempo gasto entre e SeS
dons pontos ;	 •

Ficar permittido ao engenheiro Alberto
Gaston Seugés, chefe do G' districto, acceitar
a designação feita pela Companhia Estrada.
de Ferro São Paulo-Rio Grande, para seu
representante no Congres-o das Estradas do
Fera. , a reunT-se em Buenos Aires ;

Ficar approva.la a proposta apresentada,
pela Companhia São Paulo Railway, afo-
rando o !airado a que se refere o aviso
n. 388, do 10 do agosto ultimo.

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo do da Marinha, acompanhado do
certificado passado pela COMMI3SãO
e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, sobro a applic,ação do material
que pretendem importar, com isenção de
direitos, os coneesslonarios da; obras do
caos, dique o carroira, na ilha das cobras.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Conimercio

Por portaria de 29 do setembro ultimo, fo-
ram concedidos tres mezes de licença, em pra-
rogação, para tratamento de sua sa.ude, ao 3°
e scripturario da Divo faria Geral de Esta-
tistica, Arthur José da Silva Cunha.

Directoria Geral da Contabilidade
SEGUNDA sucção

Expediente do dia 29 de setembro de 1910

Sr. Eduardo Ferre ir t 'Cardoso, boulevard
Beausejour ri. 31. Passy—Paris:

Confirmo oelelegramma que vos dirigi a
27 do corrente nos seguintes termos : «Sus-
penda compra jumentos italianos, Cabras
Saanen. Remotta semente dons jumentos
Puitou,15 cabras Marc,anasia (Aviso n. 115.)

—Sr. delegado fiscal do ThesJuro Nacional
no Estado do Planhy:

Tendo sido des'gnado o professor de de-
senho da Escola de Aprendizes Adices de se
Estado Enéas Moia Filho, para substituir a
professora primaria da mesma escola D. Mar-
cia Cruz, durante o seu impedimento, au-
torizo-vos a abanar áquelle professor :Is vet.
tificaç3es que deixar de recebei' o professor?
primaria. (Aviso n. 114).

Dia 30

Remetteu-se ao director geral tio Es-
tatisca a portaria do 29 do corrente, conce-
dentai ires 'nozes de licença, em proroga-
çã.o, para tratar de sua sonde, ao 3° escri-
pturario daquella Repartição Arthur José
da Silva Cunha, e commanicou-se ao dire-
ctor da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal a concessão da licença.

— Remetteu-se ao director do Museu Na-
cional o titulo do nomeação do.substituto da
3'_ secção daquelle estabelecimento, migo.

	 .(Nome, posto

(Nome, posto

(Nome, posto
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nheiro Alberto Botim Paes Leme, e commu-
nicou-se essa norneaçã.o ao director da Des-
pesa Publica do Thesouro Nacional.

'—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado de S. Paulo:

Declaro-vos, para os devidos fins, que, por
aviso desta data, resolvi approvar o acto do
director da Escola de Aprendizes Artifices
desse Estado, designando o mestre da °M-
oina de esculptura em madeira, Ricardo
Cipicchia, para substituir, interinamente, o
professor do desenho da mesma escola, Ben-
sa,min Constant de* Oliveira Notto, que se
acha em goso de licença, percebendo a gra-
tificação que o fonccionario licenciado deixa
dê receber, desde o dia 9 do corrente, quan-
do se deu a substituição. (Aviso n. 116.)

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado do S. Paulo
_ Declaro-vos, para os devidos fins, que re-
lorvi approvar o vosso acto designando o
Sr. Ricardo Cipicchia. mestre da officina de
escnlptura em madeira, dessa escola,
para substituir o professor do desenho 133n-
jamin Constant de Oliveira Netto, durante
o 'tempo em que esto estiver licenciado,
percebendo a gratificação que o funcciona-
rio &lectivo deixa de receber, a contar de
9 do corrente. (Aviso n. 117.)

— Sr. director da Despoza, Publica do
Thesouro Nacional :

Em additamento ao officio n. 134, de 30
do agosto proximo passado, commonico-vos
ano o Dr. João Maniz Barreto de Aragão,
nomeado, por portaria de 6 do mesmo mez,
para o cargo de inspector veterinario do
Serviço do Policia So p itaria dos Animaas o
Combate ás Epizootias, é capitão medico do
Exercito e foi posto á disposição deste mi-
nisterio para exercei', em comMiSsãO, o re-
ferido cargo. (Officio n. 175.)

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado do Piauhy:

Confirmo o telegramma que, por ordem
do Sr. ministro, vos dirigi em 24 do corrente,
nos seguintes termos : geornmunico Sr. mi-
nistro resolveu approvar substituição pro-
fessora primaria por Enéas Mala Filho, de-
vendo professora solicitar licença caso mo-
lestia continue. (Officio u. 178.)

—Sr. director do Serviço de Inspecção,
Estatistica o Defesa Agricolas :

Do ordem do Sr. ministro, communico-vos
que. o Sr. Pedro do Albuquerque Mies, a 23
do corrente, firmou, neste ministerio, um
termo de compromisso para o preparo do
duas toneladas do borracha de mangabeira,
segunjo o processo de seu invento, devendo
a fa,bricação ser feita sob a fiscalização da
Inspectoria, Agricola. de Pernamblico.

Junto vos remetto uma cópia do referido
termo de compromisso. (Officio n. 182.)

pirectoria Geral de Agricultura e Industrio
Animal.

PRIMEIRA SEcçÃO

Expediente c16 30 do setenibra de 1910

Sr. m'nistro da Guerra :
'Solicito-vos as necessariasprovidencia.ssno

3entido do ser, pelo La.boratorio Chimico o
Pharmaceutico Militar, fornecido, com a
possivel urgeácia, d Directoria do Serviço
do Protecção aos Indios o Localização dos
Trabolhadores Naciona,es o material con-
stante da relação amnexa.

—Sr. director do Serviço de, Inspecção,
Estat:stica, e Defesa Agricolas :
r Solicito-vos, dó ordem do Sr. ministro, as
pecessaria.s providencias, no sentido de se-
em remetticlas ao Sr. Antonio José Saraiva,

• ara a estação t"...2 Soude, a!guns folheto& so-
re o ensino dos- prío.essos nao4Q;nos de agri-.—.

-	 .4
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—Sr. director do Jardim Bota,nico.
Junto vos remou°, do ordem do Sr.minis-

tro,: um requerimento dos Srs. L. Queiroz
&- Camp., acompanhado de amostros do
adubos chimicos, afim de serem experimen-
tados ah i nesse jardim.

—Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

Solicito-vos, do ordem do Si'. ministro, as
nocessarias providencias, afim do que soja
remettido ao Sr. Jarbas Goimarãss, estação
do Formigas, Estrada do Ferro Oesto do
Minas, um moco de sementes do algodão.

—Solicita-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nocessarias providoncios, afim de que sejam
remettidas aoSr. Antonio José Saraiva,
para a estação da Saude, sementes de arroz
e batatas, em quantidade sufficiento para
plantação de um terreno da dimensão de 10
hectares.

—Solicito-vos,cle ordem do Sr. ministro,
as necessariaS providencias, afim do que
se:arn remettidos para Theophilo Ottoni,
Ei.tado de Minas Gemes, via Caravollos,
cinco saccos de capim Jaraguit e outros tan-
tos de capim melloso roxo, a cada um dos
Srs. Theophilo Pratos e Domingos Soares, o
cinco saccos de capim menos° , roxo ao . Sr.
Adolpho Sá, na mesma cidade.

••n•nnn
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Sessão ordinaria em 30 de setembro de 1910

PRESIDE:S. CIA DO SIt .D11. .DIDINIO DA VEIGA

Representante do ministerio publico, Dr. Al-
fredo Valladlo—Secretario, Conto Neves

Pre;entes os Srs. director Munir A.
Ewerton e sub-directores Francisco José
Pareira de Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado,
esto no exercicio interino do cargo do dire-
ctor da 2a directoria e a.quelle no de dire-
ctor da 1 a , foi abortasa sessão.

Relatados pala Sr. director A. Arthor
Ewertou foram apresentados os accórdã 3s,
cuja redacção ficou approvada, lavrados
nos procCSSOS julgados na sessão ordinaria
anterior o relativos ás contas dos cirur-
giões da armada Drs. Alvaro Ribeiro o
Prudencio Augusto Somo Brandão, do
pharmaceutico Joaquim Meirelles Coelho
Netto, dos commissarios José Luiz do Franco
Lobo, do amanuense do delegacia da Capi-
tania de Portos Miguel dos Santos Portalet,
do patrão-mór Antonio Francisco Leal, do
thesoureiro da administração dos Cor-
reios de Pernambuco, Rodolpho Penna
Forte, dos ex-collectores federaes Antonio
do Moraes e IIercules Vieira de Campos
do collector federal interino Luiz Schimidt,
o dos ex-agentes de Correio .José Mendes
Pereira, Manoel Ferreira Pedroza, D. Maria
Eugenia de Moraes, D. Bellarmina Fioren-
tino Leal, D. Christina Ascendina Pereira,
Francisco Antonio de Britto e Oscar Soares
Machado, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa nas fianças prestadas pelos refe-
ridos ex-eollectores e ex-agentes do Correio;
do pharoleiro Bellarioino Gomes da Cunha e
do ex-collector federal Alvaro Moncorvo do
Souza., fixando os alcances apurados o mar-
canio o prazo de 30 dias para o respectivo
recolliimenlo accrescidos dos juros da móra.

Relatados pelo Sr. sub-director Fran-
cisco José Pereira de Oliveira

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos

N. 118, do 5 de setembro findo, cana a
cópia do contracto effectua.do pela Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio Graude
do Sul com a Companhia. Fabrica de Papel
o Papelão, para o fornecimento de ma-
terial a: mesma aC.ministração, no corrente
04111,..0. ;	 .

Ns. 119, 121 e 122, de 5 o 12 de setembro
findo, remettendo, por cópia, os contractos
firmados pela Directoria Geral dos Cor- .
reios com Alberto d'Almeida & Comp.,-
Rodrigo Viana e Luiz Macedo, pata o for-
necimento de material, durante este anuo

Ns. 126 e .128, da 17 o 23 do mez pro-
X IMO findo, com as cópias do termo additivo
ao contracto effeetuado pela Directoria Ge-
ral dos Correios com Villas Boas & Comp.,
para o fornecimento de material, e do con-
tracto res.lisado pela mesma directoria com
Carlos Conteville, para identico forneci-
mento, no corrente anuo

Ns. 1270 132, do 23 e 26, remettondo, por
cópia, os termos additivos aos contractos
feitos pela Directoria Geral dos Correios
com a . firma Gonçalves Castro & Comp.,
para o fornecimento de material, no cor-,
rente anuo.

O tribunal ordenou o registro dos con-
tractos e termos additivos.

N. 1.8C5, de 17. rolatiso á concessão do
credito de 90:000$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Ceará, para despezas da verba 7",
consignação — para estudos, fixação de du-
nas, acqusição de dragas e respectivo custeio
—, titulo «Portos de Fortaleza o CamocimP.
— O tribunal deu registro á distribuição do
credito.

N. 1.914, de 2, requisitando o paga-
mento á conta da consignação—conservação
das linhas ultimamente construidos, etc.—
da 1' divisão da verba 3, da quantia do
5:5.90090 em que importam varias contas
dó fornecimentos feitos a Repartição Geral
dos Telegraphos, nos meses de junho e julho
latimos.— O tribunal resolveu - ordenar o
registro da despesa na importancia de
5:590$890.
• Ministerio da Agricultura, Industrio o,
Commercio:

Avisos ns. 2.220 o 2.222, do 20 do cor-
rente, sobre a concessão dos credites do
1:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Goyaz o do 2:000$ á no Estado do Ceará,
para despesas da verba Ga, titulo 1, consigna.-
ção—Diarias o dtspozas de trwisporto do
possoal e mat3rial.— O tribunal - fez regis-
trar a distribuição dos creditas.

Min i sterio da Justiça o Negocios inte-
riores—A V S

Ns. 921 Ao 4.144, de 16 de fevereiro deste
anuo e 17 do moi findo, sobre a concessão
dos creditas

Do 2:400$ á Delegacia Fiscal no Es-tado
Parahyba. para despezas da verba 20';

De 2:400$ á mesma delegacia, idem da

L

verba 36a.
O tribunal deu registro a distribuição dos

creditas.
N. 4.074, de 12 do mez passado, com a r

cópia do contracto celebrado com Antonio
Gonçalves de Mello couto,para arrendamento
do predio,. sito á rua Carolina Machado
n. 198, destinado ao funccionamento do
posto policial de Madureira.— O tribunal
ordenou o registro do contracto.

N. 4.114, de 15, requisitando o pagamen-
to, pela -verba 381, da quantia do 1:017$700,
em que importa uma conta do passagem
concedida ao Lloyd Brasileiro aos juizes do
Alto Juruti, Drs. Lyoninio Celso Trindado o
Djalma, do Mendonça e familia.- O Tribu-
nal deixou de dar registro á despeza, por
impropriedade da respectiva classificação.

Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Rosado:

Ministerio da Fazenda—Avisos:
N. 43, de . 26 de agosto ultimo, autoriz indo,

o pagamento, á conta da verba 7 a; de 433$,.
a Rodriguss & Comp., de publicaçoes feitas-
por ordem da Ministerio. na Jarnat' da Coal-
mareio.— O' Tribunal negou registro á dos-
pua, por não estar devidaMente compro-
vada..	 •
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• N. 106, de 24 de junho Intimo, consultando
cerca da abertura do credito de 47:978:3034

desatifibelb ao pagamento devido ao bacharel
Franclico Pires do Carvalho Ara,gão, em
virtude de sentença judiciaria.--0 Tribunal
icesolvou responde? negativamente á con-
sulta por se haver comprehendido no
o:sanhas do credito a abrir a importa.ncia
do pipos já ineluida na quantia paga de
72:70%822.

O Si'. Dr. presidente fez a seguinte de-
claração de voto : (Votei pela resposta
affirmativa á consulta, por entender que a
conta constante de fl. 14 do processo está
regularmonto feita, e não incorre em ne-
nhum dos reparos feitos.

Sogundo consta do precatorio foram con-
tados juras da mora sobro 60:12 -4637 (dife-
rença de vencimentos a 11110 se refere o
accordão de 16 de maio do 1906), entro os
anrios, mime o dias de 1934 a 1903, na
somma do 6:645$36e, o tombem juros da
mora sobre 5:085$831 excesso de rendas nos
exerci:aos eo 1901 o 1e02, na importando,
de 6G689; custas na somma de 84$775,
custas acrescidas 16495 e o trabalho de
accuaação na audi meia o que prefaz a
quantia do 72: 7,16 4322.

Ora, na conta do 14 contam-se juros da
moca sobre 72.O06822, total acima discri-
minado no tempo decorrido entre 1° de no-
vembro de 1906 e a7 de fevereiro de 1909,
é soca em que foram pagos, não os 72:706$822,
da condemnaçã,o, mas apenas parto dolla,
corno se voe ver.

Sobro esse tempo—novembro de 1900 a
fevereiro de 190a—nunca se havia contado
juros da mora. A contaoein tos juros da
mora excedeu a execuçao da sentença ?

Por contar juros da mora sobro 6:337$898
de 28 do fevereiro do 1909 a 25 de maio do
mesmo Dein° ?

Mas toes juros são devil( e pela mora do
paga mento d.: condo mnaça'o

Das 72:7o6$822 foram pagos 63:368$921
em 27 do fevereiro do 1903; os 6:337:38e8,
neceseaaeos para completar a condemnação,
só foran. pagos em 25 do maio do mesmo
anno.

Como não contar juros da mora durante
o tempo em que, com o pagamento dessa
quantia, O que se tornou definitiva a so-
lução da c.ondomnação e ficou completa a
execução da sentença condenmatoria 1».

N. 154, de 15 do corrente, consultando
acerca da abertura do credito do 15:835030
para pagamento a João Baptista Rombo, do
vencimentos do 1 da dezembro de 1908 a 31
do igual num do 1909, como thesoureiro da
Alfandego, do Rio do Janeiro, em virtude do
senteaea judiciaria.

N. 157, do 17, consultando si pád.o se?
aberto o credito de 724580, para o paga-
mento devido á Companhia Luz Auer Brasi-
leira, em virtude do sentença judiciaria.

O tribunal deliberou responder affirmati-
vamente ás consultas.

—Processos de distribuição dos credites:
De 2:80S e 6:966$666 á Delegacia Fiscal

no Estado do Pará, para despezas das verbas
5' e 34e;

De 200$ á no Estado do S. Paulo, idem da
verba 35e;

Do 1:434919 ao Thes ,uro Nacional, idem
da verba 20e;

De 300$ á no Estado do Rio Grande do
Norte, idem da verba 25e;

Do 0843 á no Estado de S. Paulo, idem da
verba 34*;

Da 166aVa8 á no Estado do Paraná e do
1 :É00$805 á no do Matto Grosso, idem da ver-

38e;
1 . Do 566$661 á no Estado de Pernambuco,

idiem da verba 17a.
• O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos ceilitos, feitas as nocessarias anula
açõoSe

Processo referente á annullação da quan-
tia de 1:650$, no cauta° distribuido ao
Thesouro Nacional, para, pagamento do um
servente do Serviço de' Inspecção, Estatis-
tioa o Defesa Agricola, conforme deliberação
tornada pelo tribunal na sessão do 3 do ju-
nho deste anno. o no qual lançou despacho
o Sr. ministro da Fazenda solicitando que
o mesmo tribunal considere como despeza
comprovada a importancia do 600e, já paga
ao dito servente nos mezee de fevereiro e
inalo ultimos, mandando abatei-a do cre-
dito cuja distribuição ao Thesouro ficou sem
efeito. —O tribunal, considerareio . que não
lho é licito autorizar registro a posteriori
fora dos casos indicados no decreto legisla-
tivo n. 392, de 8 do outubro de 1893, o no
do Poder Executivo n. 2.409, do 23 do de-
zembro do mesmo anno, e considerando que
a despesa com o pagamento do servente
está ultimada o perfeita em virtude de
credito distribuido o registrado, deixou de
deliberar sobre o caso, par constituir esto
um facto do contabilidade publica consu-
mado o irrevogavel.

Processos do concessão:
De montepio civil:
A D Ellen do Rego Barros, viuvo do en-

viado extraordina.rio e ministro plenipoten-
ciario José do Rogo Barros, na importanda
annual de 3:333333;

A D. Louiso Bérard, viuvo do. professor
de desenho figurado da Escola Nacional do
Balias Artes Daoiel Bérard, na importancia
animal do 1:600$000;

A D. Marcia Crasto do Eepirito Santo
viuvo do juiz federal na secção do Estado
do Espirito Santo Dr. :roses Clim ma do Es-
pirito Santo, na do 1:800$, e a sua filha sol-
teira D. Marcia Crasto do Espirito santo,
em igual importanc'a

A. D. Rita Margarida, 13arges, viuvo do
machinista, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Manoel Burgos, na impor-
tancio. animal de ene, o a seus filhos meno-
res Jalia o R deirto, na de 300$ a cada um.

Apatillas lançadas no titulo da menor Al-
eina Casar Bureimaqui, filha do finado con-
servador do Gabinete de Botanica da . Facul-
dado de Medicina do Rio de Janeiro, Trajam
Casar 13urlamaqui, elevando a 80o$ a pen-
são que lho ora abonada aainualmente, visto
reverter a seu favor a que oarcobia sua ir-
mã, D. Emilia, Mesquita Burla,roaqui, fale-
cida em 10 do julho ultimo.

Ditas exaradas nos titulos dos menores
Jorje o Arthur, filhos do fallocido telegra-
phista de 3' classe da Estrada do Ferro Cen-
tral do Balza, Francisco Bittencourt Gomes
Ribeiro, para o aeono do mais 125$ annuaos
a cada um, pela raversão da pensão que per-
cebia sua mão D. Angelina Campos Ribeiro,
que cantraleu novo matrimonio.

Do montepio do marinha:	 •
Apostilla lavrada no titulo de D. Dulce

Duque Estrada Figueiredo, viuvo do 1 0 te-
nente da armada, Sabino Cavalheiro de Fi-
gueiredo. para o abono de mais 52.000 meu-
sues, a partir de 11 de dezembro de 1908,
data em que o seu filho Huasear Cavalheiro
de Figueiredo attingiu á maioridada.

Do montepio do exercito:
Apostilla exarado, no titulo do D. Manoela,

R,ondon do Souza Fontes, viuvo do marechal
de campo, reformado, Dr. José Reboiro de
Souza Fontes, para o abono do mais 37$530
mensaes pela reversão da pensão que per-
cebia sua filha D. Anna Isabel de Souza
Fontes, fallecida em 28 de julho de 1908.

De meio-soldo e montepio :
Aos menores Zulmira, Ingracia, Esther,

Luciano, Francisco, Paulo e Lydio, filhos do
capitão do exercito, reformado, Nelson Jan-
sen Muller, na impártancia, mensal do
0285 em cada titulo a cada um.

De aposentadoria :
Ao guarda do policia do Arsenal do Ma-

rinha desta Capital Henrique José da San-tos, com o vencimento animal do 1:402$
visto contar 36 annos, seis meses e oito diaa

.de serviço publico.
O tribunal, attondendo a que foram. nos

processas obervadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões o
aposentadoria de que se trata o devida;
mente feitas as alludido.s aeostillas, regis-
trando-se a despeza na forma dos pare-
ceres.

Do montepio civil :
A D. Maria Augusta Ferreira, irmã sol-%

teira do finado 1° official da secretaria de
estado do Ministorio das Relações Exteriores
Ernesto Augusto Ferreira, na importando,
animal de 3:200e. — O tribunal considerou
illegal a, concessão do montepio, por fixar-se
no titulo pensão maior do que a dovid:i'.

A D. Virginia Lamenha Lins do Solta,
Schinflor. filha vinva do tallecido conferente
da Aleandega do Pernambuco, aposentado,.
Carlos angusto Lane de Sousa, na importou-
cia animal do 241e009.— O tribunal declarou
Mona a concessão, visto sor a habilitando
pensionista do montepio do marinha e não
ser perfilando a accumulaçeo do montepio
civil com qualquer dos militares.

Do monte-pio de marinha:
Apostilla lanaia no titulo de D. Helena

Sierra do Sá, viuvo do capitão-tenente re-
formado, commiesario da armada, Manco!
Casar de Sá, para o abono do mais a quantia
mensal de 30$, a contar de janeiro do 1903.
—O tribunal, dando provimento ao recurso
interposto pelo Sr. Dr. reprosentonte do
ministerio publico, resolveu julgar illegal a.
apostilla de que se trata, por so haver com-
prehendido na masma, para o abono do
adiamento da pensão, o poriodo da 30 ja-
neiro do 190.3 a 30 de junoo do 1905, ou: que
se acha preseripto o direito da pensionista.

Do aposentadoria:
Ao guarda-fiel do deposito do polvora do

Arsenal de Guerra do Estado do Matto
Grosso, Domingos José Ferreira da Silva.
culi o vencimento afirmai 82444, corre-
spondente a Si annoe, 1 mez o e3 dias do
serviço publico.-0 tribunal julgou Mega,/
a concessão da aposentadoria, visto ter sido
apresentada a piava de invalidez do re-
ferido guarda postoriormente ao decreto
que o aposentou o se haver contado ao iaa
activo tempo maior do que o devido.

alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 4.111 e 4.181, do 15 o 20 do

passado, relativos á, concessão dos cralitos:
Do 2 .297$200 á Delegacia Fiscal no Estado

do Rio &ando do Sul, para despesas de,
verba 25s;

Do 158$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, idem da verba 27a .-0 tribunal or.
denou o registro da distribuição dos credites;
feita a annullação a que se refere o ultimo
dos citados avisos.

— alinisterio da Guerra:
Avises na. 783, 795, 706 e 797, do 15 e 16

de setembro findo, sobre a concessão dos orca
ditos:

De 6:000$ á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, para desposas da verba 13';

Do 420750 á no Estado do Rio Grande do
Sul e de 19:153$460 á no Estado do Paraná',
idem da, verba 10e;

De 15:004 á no Estado de Matto Grosso,
idem da consignação 12. 14 da verba 28ie

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos credites, feitas as annullaçddá
indicadas.

Officio n. 547, da Directoria de Contabili-
dade da Guerra, do 20 de agosto findo, cie&
a copia do contracto celebrado polo Depar-
tamento da Administração com Domindeole
Joaquim da Silva & Comp., José da S'
& Comp. e Oondalves Castro & Comp., par?,
o fornecimento de madeiras e materiae.s no
1• semestre deste anno.— O tribunal ponin
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-verteu em diligencia o julgamento afim de
requisitar a rectificação da copia do con-
tracto, pela divergeacia que se oaserva,
entre as duas copias annexas ao procms
4uanto ás dimensões da madeira e ao preço
da tabatinga, e informaçio sobre a classiti-
Cação da despeza com acquisição de madei-
ras e materiaos nas sub-sonsignações ns, 19,
213 e 27 da verba lia.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

De 5:000$ pelo engenheiro chefe da com-
missão de desobstrucçãe dos rios de des-
aguam na bahia do Rio de Janeiro, Marcel-
lino Ramos da Silva, com despezas da mes-
ma commi.ssão no corrente armo;

De 1:010a e 50$ pelo port3iro da secreta-
ita do Ministerio da Viiç8o e Obras Pubh.
tas, com despezas a seu cargo nos mezes de
julho e agosto findos;

De 105600 pelo secretario da Escola Po-
lytechnica, • com diversas despezas na mez
de agosto findo;

De 6334;200, 3974;200, 460$600 e 503$, pelo
porteiro do Thesouro Nacional, com despzas
o seu cargo,nos mezes de maio, junho, julho
e agosto ilidimos;

De 304, pelo porteiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, com despszas de prompto
pagamento no 'noz de agosto ultimo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qttaes pro-
feriu despacho do registro uni 1 do corrente,
o Se. Dr. presidente do tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.959, de 29 de setembro ultimo, paga-
mento do 55:670$8./2 a Austricliano de Ca:'-
valho & Comp.. empreitei:os da construcção

ada Estrada do Ferro Timbó a rropriá, pro-
•Iveniente de serviços executados no primeiro
trimestre deste anuo;

. N. 1.929, do 26, idem de 5:627;-fP8') a di-
versos credores, proveniente de forneci-

' inentos feitos a Directoria Geral dos Tele-
graphos

Ministerio da Agricaltuaa, Industria e Com-
Morei° — Avisos:

N. 2..281, de 29 de setembro ultimo, paga-
mento de 300$ a Ab3lardo de Azevedo, como
gratificação por serviços de dactyligra-
phia prestados á Directoria Geral de Lstatis-
tica

N. 2.232, de 22, pagamento de 1:440,a500
'a Freitas 8.: Costa, proveniente doe trabalhos
exebutados ao editicio do ministerio;

N. 2.278, de 28, idem de 95:886$120 a
Alberto Reeve, do trabalhos feitos em pro-
veito do Jardim Botado°

N. 2,278 A, de 28, idem (10105:07%8'55 ao
Mesmo, proveniente de trabalhos executados
no Museu Nacional

—alinistorio da Justiça o Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 4.286, de 30 de setembro findo, paga-
Mento de 800$ ao Dr. Carlos Faller, como
gratificação par serviços extraordinarios,
prestados ao Ministerio.

N. 4.224, do 23, pagamento de 12:8584;541
a diversos credores, proveniente de diversos
fornecimentos feitos á. Casa de Detenção. •

N. 4.183, do 20, pagamento de 895$ à Em-
preza de Serraria e Marcenaria Tunes, pro-
veniente de fornecimentos feito" á Directoria
'do Forum.

N. 4.211, de 22, idem de 200$ a Guilher-
',mino Martins Reis, proveniente do aluguel
'do predio em que funci na o Juizo Federal
7da Sucção do Estalo do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda
dflicios n. 109 e 110, de 20 de setembro

fiado; do director . da Recebedoria do Rio de
lleir'O, Pagamento -de 150$ e .U$ aó jornal

A Imprensa, proveniente de publicação de
editaes..

Exercidos findos

Requeri mentos
De Nue Feliciano de Oliveira, pagamento

de 2: 100$000.
De' IJoão alauriot e outros, idem de

807:5000.
Da capitão Thoiné Piros Cerreira„ idem de

11: 520$010
Do capitão de fragata Pe Iro Paulo de Oli-

veira Sautos, idem do 50$ Oa.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vetleral

él a Sessão em 1 de outubro de 1910

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida — Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Guimaraes Natal

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sesião, achando-se presentes 03 Srs. mi-
nistros André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Amara Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro
Lesse, Cnute Saraiva e Goiofredo Cunha.

Deixaram de compareceres Srs. ministros
João Pedro, que se acha era gozo de licença,
e os Srs. ministros Pindaluba de Mattos,
Ilerminio do Espirito Santo, Manoel alur-
tinho, Epitacio Pessoa e Cardoso de Castro,
com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expedieate sobre
a mesa.

Em seguida, o Sr. ministro Amaro Cavai-
canta pedindo a palavra pela ordem, re-
quereu que, ti, vista de não e.starem pre-
sentes Srs. ministros em numero legal para
o jul gamento das appellaçaes eiveis ns. 1.642
e 1.054, para que foram c mvocados os jui-
zes seccionaes da l a e 2a varas do District°
Federal e do Estado do Rio de Janeiro, fosse
mantida a convocação (103 mesmos juizes
para a sessão de quarta feira 5 do corrente
mez. Concondanlo o Tribunal, o Sr. presi-
dente determinou nova convocação daqulles
Juizes.

JULGAMENTOS

Aggravo de peliça

N. 1.238 --aasta rlo do Rio de Janeiro (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro Pedro
',essa; revisores, os Srs. mini >tras anato
Saraiva e Godofredo Cunha ; aggravantes-
embargantes, Durisch & Comp. aggrava-
dos-embargados, Francisco Machado Pereira
e outros.—Foram desprezados os embargos,
unanimemente.

Cartas lestemunhaveis

N. 1.309—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; supplican-
tes, Ambrosio Crespo de Oliveira e sua mu-
lher ; supplicada a Compagnie Française du
Port de Rio Grande do Sul.— Negou-se pro-
vimento á carta, unanimemente.

N. 1.313—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; supplicantes,
Alvaro Borges da Conceição e sua mulher ;
supplicada, a Compagnie Française du Port
de Rio Grande do Sul.—Negou-se provi-
mento á carta ; unanimemente.

Appellaçôes eiveis

N. 1.807— Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os srs; ministros Manoel Espinola o Pedro

Lessa ; appellante, a União Federal ; appel"
lado, o major José de Souza C.)41.--Foi con-
firmada a sentenç appellada, unanime-
mente.

N. 1.817—Parabyba, do Norte—Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espiada e Podre
Lessa ; appellante, o juiz federal na secção
do Rio Grande do Norte ; apoellades, Anto-
nio dos Santos Coelho e sua mulher e a
União FederaL—Detase provimento á appel-
laçã.o.. para julgar improcedente a acção;
unanimemente.

Revisa° criminal

N. 1.396— Capital Federal —Relator, O
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Gcalofre,do
Cunha; peticionario, André Leoa de Pactua,
Fleury.—Deu-se provimento da recurso para
annullar a sentença do Supremo Tribunal
Militar, .unanimemente.

_Homologações de sentenças estrangeira;

N. 624 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Man )el Espinola ; revisores, os
Srs. ministros Pedro 1_,ssa e Canuto Sa-
raiva; requerente, D. Maria Gailhermina
Angela Rodrigues S: ,ares Mendes ho-
mologada a se .atenç t, unanima:mut).

N. 609 — Capit II Federal— Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; reviso-
res, os Srs. ministros And . é Cavalcaeti o
Oliveira Ribeiro ; requerentes, João Illaicher
e outros. —Foi negada, unanimemente, a ho-
mologação pela incomeetencia do juil,
sentença homologanda, visto ter aqui atile-
eido o de cujus e aqui terem sid os ben; ar-
recadados. Presidiu ao julgamento o Sr.ini-
nistro Amaro Cavalcanti.

N. 625 — Capital Federal — Relator, o
Sr. 'ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Cantata: Saraiva e Godefredo
Cunha ; requerentes, Francisco Lopes FeaTaz
e José Pedro Alves.—Não se homul tgou
sentença, contra o voto do Sr• ministra
Pedro Lessa.

E icerrou-se a s-ssão ás 3 horas e 15 mi-
nutos da, tarde.-0 sub-secretario, Edmundo
da Veiga.

Jurispr adenda

Aggravos de i.eliça

Um accordam que manda que a justiça fe-
deral continue a funccionar no feito, por• julgal-a competente, Mie é sentença final,
stisceptivel de embargos.

N. I.259.—Vistos e relatados estes autos'
do aggravo, em que é aggravante o Dr. Al-
varo Frederico Berman Borgas, e são aggra-
valos João Bernardino Ferreira de Faria e
outros: o Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que o accordam que julga compet 3nte
a justiça federal para proaes ;ar e julgar uma
Lama iniciada perante a mesma justiça,
mandando prosegu:r no feito, evidente-
mente, não é sentença final, a que se possam
oppôr embargos infring3ntes : reforma o
despacho que admittiu nos autos os em-
bargos de fls. 150, de accôrdo com o reque-
rido a fis. 153. •

Custas pelos embarga.ntes aggravados. •

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho
do 1910.— Pindaltiba de Mattos, P.— Pedro
Lesse, relator.—II. cl) Espirito Santo, ven-
cidb.—Canuto S (raiva, vencido.—Amaro Ca-
valcanti Andrd Cavalcanti, vencido.— Ri-
beiro de Almeida.—A. A. Cardosqade • Castro-
-M. Espinola, vancido,— Godofredo
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Umente és sentenças finaes se péidern op-
por embargos perante o Supremo Tribu-
nal Federal.

Não é sentença final o accórdam que,
julgado um aggravo interposto de decisão
no juizo seccional, julga competente a jus-
tiça federal e manda que prosiga uma
acção intentada perante essa mesma
justiça.

N. 1.258. —Vistos o relatados estes autos
de aggravo, em que é aggravanto o Dr. Ca-
sar Candido Pereira da Fonseca o são ag-
gravados João Bernardino Ferreira de Faria
o outros, verifica-se que a especie 6 a se-
guinte: em aggravo de petição, vindo do
Estado do Rio do Janeiro, decidiu o Tribu-
nal que a justiça federal é competente para
processar o julgar a acção processada nestes
autos. Devia, portanto, continuar o feito a
ser processado no juizo seccional do Estado
do Rio de Janeiro. A esse accórdam oppuze-
ram João Bernardino Ferreira do Faria e
outros embargos infringentes, considerando
o dito accórdarn sentonça final. Foram ad-
mittidos cs embargos pelo relator da causa.
Desse despacho aggravou o embargado.

E o Supremo Tribunal Federal, conside-
rando que só é permittido embargar as sen-
tenças finaes, o que a decisão que julga com-
petente o juiz, perante o qual se intentou
uma acção, e manda pros.eguir no feito, evi-
dentemente não é sentença final, como é
corrente em direito : • reforma o despacho
que admittiu nos autos os embargos de
lis. 151, de accôrdo com o requorido a
lis. 155.

Custas pelos embargantes aggravados.
Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de

1910. — Pindahiba de illattos, P. — Pedro
Lessa, relatpr.— EI. cio Espirito Santo. ven-
cido.— Oliveira Ribeiro, vencido.— Canuto.
Saraiva, vencido.—.A.maro Caralcanti.— Ri-
beiro (1-.; Allneido.—A. A. Cardoso de Castro.

Espinota, vencido.—Godopedo Cunha.

Aggravo do petiçab

Dc accordo com o disposto no art. 00 da
lei n, 221, de 20 de novembro de 1394,

• não se conhece do aggravo interposto
sem a citação da lei offentlida.

N. 1.279. —Vistoso relatados estes autos do
aggravo do potição, em que é aggravante
Milton Rodrigues alégre, e são aggravados
Azevedo Alves, Mattos & Comp., o Supremo
Tribunal Federal, do accôrdo com o disposto
no art. 60 da lei n. 221, de 20 de novembro
de 1894, não toma conhecimento do aggra-
• ao, por não ter o aggravante citado a lei
violada pelo despacho agg,ravado.

Custas pelo aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 13 de julho de

1910. — Pindahiba de Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator . —A . A. Cardoso de Castro. —
Amaro Cavalcanti. — Ribeiro de Almeida. —
Andrd Cavalcanti.—Canuto Saraiva.—H. do
Espirito Santo. — Oliveira Ribeiro. — M.
Espinota.

Despresados na primeira instancia embar-
gos do terceiro senhor o possuidor, não

permittido ao embarganto aggravar na
qualidade do terceiro senhor e possuidor,
e, negado provimento ao aggravo, appel-
lar na qualidade de terceiro prejudicado.

N. 1.282. —Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de aggravo do petição, em que
O aggravanto Paschoal Segreto o aggravada
a União Federal, verifica-se que a • especie
é a seguinte: corno terceiro senhor o pos-
suidor, o a ggrava.nte embargou uma aluais-
stin do posso, exhibindo documentos.-
•O juiz a suo despresou os embargos. O

ornbargantvggravou da decisão, o o Tri-
ahynal julgou que o caso 1.1.ão era do aggravo.

Baixando os autos, o mesmo embargante
appellou, allegamdo que o fazia, não na qua-
lidade de terceiro senhor o possuidor, mas
na do terceiro prejudicado, e da parto da
sentença que contém uma lesão ao sou di-
reito.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que é manifestamente contra-
ria ao direito a pretenção do a.ggravante,
nega provimento, e confirma o despacho,
que não admittiu a appellação.

Custas pelo a.ggravanto. -
Supremo Tribunal Fáleral, 23 de julho do

1910. —II. do Espirito Santo, V. P.— Pedro
Lassa, relator para o accordam.--Goclofredo
Cunha, vencido. O juiz a quo rejeitou na
mesma sentença os embargos oppostos pelo
executado o pelo aggravante, na qualidade
de terceiro senhor e possuidor. Aiuelle ap-
peitou e este ggravou. O Tribunal, porém,
não conheceu do aggra,vo, porque entendeu,
aliás contra lei expressa, que o aggravante
devia appellar. Devolvidos os autos á pri-
meira instancia, o iaggra.vainte appellou da
parte da sentença que rejeitou os embargos
do executado, por se julgar prejudicado
com esta sentença. O juiz a aguo não ad-
mittiu a appellação do aggravanto, por ter
sido interposta fóra do decendio, som des-
conhecer a sua qualidade do terceiro pre-
judicado, do accôrdo com o accordão ante-
rior que o investiu desta qualidade pela do-
negação do aggravo por elle interposto
como terceiro senhor e possuidor. Isto posto,
conclue-se que. o aggravante appellou den-
tro do decendlo, contando-se esto da data
em quo o juiz mandou cumprir o accórdão
que o tornou terceiro prejudicado pela de-
negação do primeiro- aggravo interposto
como terceiro senhor e possuidor. O facto
do aggravanto ter clocahido dos embargos
de terceiro senhor e possuidor não impele
que elle seja considerado terceiro prejudi-
cado, pois nenhuma lei o prohibe.

E' claro ainda que, si o terceiro prejudi-
cado póde appellar na causa em que não foi
ouvido, não ha razão para não admittir a
appellação do terceiro prejudicado que In-
te,rveitt na mesma causa. A. A. Cardoso de
Castro.— Andrd Cavalcanti.—.Antaro Cavai-
canti.—Ribeiro de Aln2eida.—Canuto Saraiva,
vencido. —)!. Espinola, vencido.

O disposto no art. 1 0, paragrapho unico,
n. 8, da lei de fallencias, de 17 de dezem-
bro de 1903, na parte em que impõe a

• pena de confesso ao devedor que recusa a
exhibição de livros, não se applica ao réu
em uma acção ordinaria
• Desde que os autores protestaram pelo
depoimento pessoal do réu no final da pe-
tição inicial e requereram a citação do
réu para depor tres dias antes de finda a
dilação, não p6de o juiz negar esse depoi-
mento, e do despacho que nega cabe ag-
gravo por damno irreparavel.

N. 1.288.—Vistos e relatados estes autos
de aggravo de 1)2tição, do Estado do Rio de
Janeiro, em que são aggravantes Durisch
& Comp., e agg,ravado Francisco Machado
Pereira, verifica-se que a especie é a se-
guinte: os aggravantes propuzeram uma
acção ordinaria contra o aggravado para a
cobrança de certa quantia, protestando no
final da petição inicial pelo depoimento pes-
soal do réu, exame de livros e outras provas.
Na audiencia de 25 de abril poz-se a causa
em prova. A 12 de maio, quando a dilação
devia encerrar-se a 15, os autores reque-
reram a citação do réu para depor pessoal-
mente.

Nesse requerimento allogavam os autores
que troe vezes Rira procurado o réu para
ser citado, sem ser encontrado ; pois,sompre
se ()ocultara, polo que pediam uma audion-
eia extraordinaria para *se tomar o dopoi-

mento pessoal. O juiz a quo negou a audions .•
eia extra.ordinaria requerida ; o desse de,
pacho se aggravou nestes autos.

Os autores tainbem requereram que o rét:
fosse compeli ido pelo juiz a quo a exhibii
seus livros mercantis sob pena do confesso.'
Pretendiam assim es autores applicar
uma acção ordinaria o disposto no art.
a unico, n. 8, lettra, b, da actual lei de fala
lendas.

Indeferido asso requerimento, foi tams
bem interposto aggravo por esse fundas
mento.

Isto posto, considerando que a disposiçãe
da lei do fallencias. acima citada, não é
applicavel aos casos em que se faz a prova
em uma acção . ordinaria, más somente a
quem se recusa a exhibir seus livros para a
verificação de contas, destinada a servia:
do documento para o requerimento (rd
fallencia, pelo que bem despachou o juiz
a quo nessa parte ; considerando, entretan-
to, que os autores protestaram pelo depoi-
mento pessoal do réo no final da petição
inicial, nos termos do art. 128 do regula-
monto o. 737, de 25 do novembro do 1850;
e, além disso, requereram a citação do réo
para depôr dentro da dilação probatoria,trea
dias antes de se encerrar a mesma dilação;
considerando que o despacho que privou os
autores desse meio de prova, sem ter funda-
mento juridico, causou evidentemente damno
aos autores, podendo não ser reparasel esse
damno ; porquanto, a consequencia do não
comparecimento do citado para depôr pes-
soalmente sob pena de confesso, é que, não
comparecendo, 6 julgada a comminação por
sentença antes da decisão anal, dispensada a
outra parte do produzir mais provas (j„
MONTEIRO, Processo Civil e Cornincreaa, vol.
2°,9 148), ao passo que, negado o dopai-
monto pessoal pelo juiz som nenhuma razão
legal, fica a parte contraria obrigada a
exhibir provas do outras especies, com lis'
ponho de dinheiro e do tempo c outros In-
commodos ; não se comprehende em caso'
nenhum que seja recusada pelo juiz a exhi-
bição do uma prova dentro da dilaçã.ci
probatoria, cru uma acção regularmente
intentada ; o Supremo Tribunal Federal da
provimento ao aggravo. para parcialmnete
reformar o despacho aggravado, mandando
que se faça a citação requerida para o de-
poimento pessoal. Custas pelo aggravado.,

Supremo Tribunal Federal, 13 de agosto
do 1910. — H. do Espirito Santo V, P. —
Pedro Lessa, relator.— Andrd Ca valcanti.—
A. A. CaPcloso de Castro.— Amaro Cavei-..
canti.—Canuto Saraiva.— ,Oliveira Ribeiro.
—Godofredo Cunha.— Rcbeiro de Alineida..r.k

Espinola.
nn•••n••n••n•

Recursonextraordinarios

Julgam-se habilitados os herdeiros de um
recorrente em recurso extraordinario,
por teruu os mesmos provado a sua quali..!
dada de herdeiros.

N 622. —Vistos e relatados estes autos dá
habilitação de herdeiros, em que são habili-
tandos Aracy d'Avila Santos, assada com o
Dr. Erico Santos, Alice de Carvalho d'Avila,
menor pubere, Arina de Carvalho d'Avila,
menor impubere o Isolina d'Avila. Castro,
casada com o Dr. Celestino de Castro, na.
qualidade do filhas do Dr. Antero Ferreira
d'Avila, autor e recorrente nos presentes
autos de recurso extraordinario, sendo as
troe primeiras filhas ligitimas e a quarta
filha legitimada do referido Dr . Antera
Ferreira d'Avila e sua mulher ; o Supremo
Tribunal Federal, considerando que os ha.bi-
litandos provaram o allegado a lis. 106,
julga-os habilitados, para com cales correr
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causa até seus termos finaes o execução.
Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 4 de julho do

1910.—Pindahiba de Mal .03, P.—Pcdro Lesse,
relator.— Canuto Saraiva.—Godofredo Cunha
—Amaro Cósmica lti.—Ribeiro de Almeida.—
André Canolcanti.— M Espinols.— Oliveira
Ribeiro.—Fui presente, G, Natal.

Um professor di Escola Normal em um Es-
tado, nomeado ao tempo em que a lei es-
tadoal declarava o logar vitalicio e ina-
movivel, não pôde ser nomeado para
dada diferente, embora o cargo seja o
mesmo. Se o Estado infringe a propria lei,
o professor tem dirJito aos seus venci-
mentos, não sendo obrigado a acceitar o

•• novo emprego,
592.—Vistos e relatados estes autos de

recurso extraordinario, em que é recorrente
o Dr. Virgilio do Rozende e recorrida a Fa-
zenda do Estado de S. Paulo, verifica-se que
a especie é a seguinte : a 1 de fevereiro do
1893 o autor, ora recorrente, foi nomeado
proesssr do allemão da Escola Normal da
Capital de S. Paulo. A lei paulista de 25 do
abril de P880 declara vitalicios os professo-
res da dita escola. A lei paulista do 8 de se:
tembro de 18)2 estatuo que os professores
das escolas normaes sómente podem sor re-
movidos a polido. O regulamento paulista
do 30 de dezembro do 18U2 preceitua : 4 os
profesores das escolas normaes são vitali-
cios e inamovivois». Algum tempo depois,
foi supprimida a cadeira de allemão na Es-
cola Normal da Capital do S. Paulo. A lei
que supprimiu a ca leira de allomão, é de
19 de julho de 1894. e dispõe o seguinte
Fica o governo autorizado a aproveitar

em outro estabelecimeato de ensino o pro-
fessor de allemã.o». Apiado nessa lei, o go-
verno do Estado de S. Paulo, supprimindo a
cadeira do allomão, suspendeu os vencimen-
tos do recorrente. Propoz esto uma acção con-
tra a Fazenda do Estado, polindo que lhe fos-
sem garantidos os direitos de professor vita-
lido o in amovivel. Obteve sentença favora-
yal em primeira instancia. Na segunda, ea-
tretanto, o accordam,proferido pelo Tribunal
de Justiça do Estado reduziu os vencimentos
do autor., supprimindo-lhe a gratificação.
Embargado esse accordam, o Tribunal do
Estado restaurou a sentença de primeira
instancia, mandando pagar ao autor todo o
pedido. Promoveu o autor a execução do
accordarn, e o governo do Estado mandou,
pagar-lhes os vencim ontos até 30 do junho
de 1901, e por decreto desse mesmo moa
nomeou-o professor do allemãc no Gy.
rnnasio de Campinas. O recorrente não acr
ceitou a nomeação, porque, não sendo a
isso obrigado em face das leis do Estado e
da Constituição Federal, • não lhe convinha
a nova nomeação. Desde 1 0 do julho de 1901
foram suspensos os vencimentos do recor-
rente. O recorrente exhibindo a carta de
nentença, extraindo, dos autos em que tivera
decisão favoravel, requereu a oxecução
mesma. Pe:a Fazenda do Estado foram
oppostoa embargos, fundados em que, tendo
recusado a nomeação para Campinas, o
autor exoquente perdera o direito a quaes-
quer vencimentos. Assim decidiu o juiz
de primeira instancia, sendo a sentença
reformada pelo Tribunal do Estado, que
julgou não ser obrigado o recorrente a
amoitar uma cadeira em escola diferente
da para a qual fez concurso, e mandou
pagar-lhe os vencimentos integraes. Em.
bargado este ultimo accordarn, foi restau-
rada a sentença da instancia inferior, que
declarara extinctos os direitos do recorrente,
por não ter acceitado a nomeação para .Cant-
pinas. Foi embargado e confirmado esse
aceordam. Eis a sentença da justiça local,
dp que se interpoz este recurso extraOrdi-.. s

.#
nario. Allega o recorrente que o acto do

I Governo de S. Paulo lhe feriu direitos
adquiridos ; pois, era vitalicio o ina,movivel,
e uma lei p_sterior, não tendo efeito re-
troactivo, não podia prival-o desses direitos.
Essa questão foi ventilada e julgada, pela
justiça local.

Isto posto, o Soprem° Tribunal Federal,
considerando que evidentemente o caso é cio
recurso extraardinario ; porquanto, se dis-
cutiu nos autos a validade de leis e actos do
Estado do S. Pau'o doente da. Constituição
Federal, e a decisão foi fo.voraVel aos actos
estaduaes;

considerando que, ainda evidentemente,
tendo • o recorrente feito concurso para o
lozar de professor da Escola Normal da Ca-
pital de S. Paulo, logar que as leis paulistas
declaravam vitalicio e inamovivel, não
podia o mesmo recorrente ser removido
para escola situada em outra cidade, sob
penado perder o cargo: oram claras as cla,u-
sulag do contracto de locação de serviços,
celebrado polo governo do Estado com o re-
corrente, e essas clausulas deviam sor res-
peitadas por ambas as piasses contratantes;
conhecendo do recurso, dá provimento, o
reforma a decisão vcorrida, restaurando a
sentença do Tribunal de Justiça, do Estado
do S. Paulo do fie. 148, declarado p310 de
fls. 158. Custas pala recorrida

Supremo Tribunal Federal, 10 de ago to
de 1910.-1-anda4iba de Matos, P. — Pedro
Lessa, relator. — 11. do Espirito Santo. —
A. A. Cardoso de Castro ,—André Caccacan1.
M. Espinote.— R tul Martins. — A. Pires
Albuquerque. —Golofredo Cunha.—RibÁro de
211meida.— Fui presente, G. Natal.

A^ç'io origi .aria—Aggravo do art. 44 do

• R wimento• 
Nas acções originarias praparadas o

das por .ests Supremo Tribunal, o Minis-
tro relator da causa é o competente para
execução da sentença.
N. 4. (Entra partes, ornbargante, o Esta.

do de Matto Grosso; embargado, o Estado do
Amazonas)— Vist • s, relatados e discutidos
estes autos de recurso do aggravo, inter
posto nos termos do art. 44 do Regimento
do Suprem) Tribunal Federal, accordam re-
formar o despacho aggravado a fl. 232 para
julgar o Sr. Ministro rolator competente
para conhecer do pedido na petição de fl. 258
como relator qno foi da acção principal e
designar portanto o juiz fe /oral para ex-
ecutar as ordçns o diligencias que forem re-
queridas para a execução da sentença.

Rio, 6 de agos:o do 1010. — Piddahiba de
Malhos, P.--Otioesea • Ribeiro, relatorpara o
accórdam. — Amaro Cavalcante: dei provi-
mento ao aggravo para o fim de considerar
o Tribunal, no estado actual da nossa legisla-
çdo, o uaico competente para ordenar as di-
ligencias nocessaria,s a, execução da sua sen-
tença, proferida ern acção do sua juris-
dicção ordinaria, e para mandar que, de
accôrdo com o pedido dos aggravantos, as
parte se leu vem em arbitres ou peritos peran-
te o Ministro relator do feito, afim de proce-
derem á loctação da linha do liniltes nos ter-
mos declarados pelo accárdam; applicando-
se ao caso os dispositivos dos ara. 311 e
seg. do decreto n. 3.034, de 5 de novembro
de 1898.—M Espinota .—Pedro Lesse. Não
sendo applicaveis á execução da sentença
proferida no pleito entre os dois Estados as
regras de direito applicadas ás CX0011038 de
sentenças, em que o réu é condemnado a pa-
gar corta qualtia ou entregar determinada
coisa,' votei no sentido de se aguardar à lei
indispensavel para se executar a sentença
em questão. : •

O Tribunal éjo unioo competente, não ha
duvida, para julgar quaesquer embargos

oppostos á, execução neste caso. Mas, a
execução da sentença não se reduz ao pro-
cesso e julgamento dos embargos. Ha dili-
gencias, que devem ser feitas no togar. Qual
o juiz competente para essas diligencias no
territorio entre dois Estados, o que não
se sabe ainda a qual dos dois pertence ? O
accárdam não o resolveu, e seria difiloil, se-
não impossivel, decidil-o juridicamente. O
art. 341 o seg. da parto terceira da Consoli-
dação das Leis da Jusiiça Federal são rela-
tivos ao arb tramento, a que absolutamente
não é possivel equiparar urna execução de
sentença, como se pretende nestes autos.

Tambem não Rira juridicamente possivel
mandar applicar daqui par doente, na ex-
ecuçio, o processo da demarcação do ter-
ras do decreto n. 720, de 5 do setembro de
1890.

A acç'ío de demarcação é uma acção e3Pe-
0111,1 ue não se p 5d e ap aficar por part 3$, nag-
mentariamente O Tribanal adoptou a acção
ordinaria para dirimir a contenda catre os
dois Estados. Gomo, arena, na execução,
ad,ptar a acção de d.emare ição do citado
decreto n. 720?

Tombem não me parece solução jueidica
observar o que está estatuido nos Estados
Unidos da America do Norte (art. 387, do
decreto de 11 do outiibro de 1 ,90). Lá a
Suprema Certo foi express umente autori-
zada a estabelec Ir 03 processos noce .sa,-
rios para as questks de que a lei não
h ruvesse cogitado, comianto que esses pro-
era os não fossem contrarias és leis vigentes:
&Dy th judicsary act o' 1789, § 17, lhe Su-
prame Court was expressely authorised s' to
'na tio and establish a 1 necessary rufes fo;
orderly conduc l ing o' business»,in ali the mirls
of lhe United Mates, proviled such reles are
no: repugnant to t'te lates of ths bnited States
(TAYLOR, Juristiction CM 1 Procedu: .e o the
&Treme Cour: of t e United State:, n .21.) Essa
facuhlade de estatuir o pro '.05.43 foi especial-
mente reconhecida á Corto S . iprema,. em se
tratando de acçass originarias (n. 22 da obra
citada). Mas, em fase dos princi pios consti-
tucionaes, acerca da separ..ção dos poderes,
principias consagrados na nossa Corlettituição,
o que devem prevalecer sobre quaesquer
leis e especialmente a )bre o direito subsi-
diario, penso que não se deve adoptar o pre-
cedente americano, manifes fomente ofensivo
de um preceito cardeal da Constituição Fe-
deral. — Ribeiro de Almeida. — Canuto Sa-
raiva. — André Cavalcanti. —A. A. Cardoso
de Castro, vencido. O decreto n. 3.084, do 5
de novembro de 1898. que approvou a Con-
solidação das leis referentes a usti ça federal,
na parte 5% art . 1°. prescreve : «O ministro
do Supremo Tribunal, a quem fôr distri-
Cuida alguma reclarnaçio, ou qualquer causa,
catre nação estrangeira e a União, ou algum
dos Estados, é competente para todos os
termos do processo ordinario, até o jui-
g mento.» Em seguida, no art. 5°, o ci-
tado decreto tambem prescreve : «Na exe-
cução, se guardará o que for determinado
C??1, lei federal, tratado, convenção ou 0J111-•

promisso das partes.. Esta é a mesma dis-
posição do Regimento Interno do Supremo
Tribunal, art. 91. Não padece, pois, duvida
que, para a execução das sentenças nas cau-
sas eiveis de ordem publica, deveria haver
lei especial do processo respectivo. Não ha.
Ora, si não lia lei processual que regule a
°sinete, teria sido, ou não, o caso de consul-
tar os estatutos dos povos cultos e especial-
mente os que regem as rela.çôes juridicis
da Republica dos Estados Unidos da America .
do Norte, a common iam o equity, conforme
recommenda, o art. 387 do decreto n. 818,
de 11 do outubro do 1890. Esta solução foi
afastada„prevalecendo o alvitre de que, ve-
rificada a omissão pronunciada, se poderia .
adoptar o processo commum da execução,.,
regulado no cit. decreto n. 3.084! parte ,3a,
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tit. VI. Não annui a essa solução, porque
fazer ~alei nova, ou ampliar lei existen-
te, é legislar. E, si legislar sobre o direito
processual da justiça federal compete ao
Congresso Federal, nos termos do art. 34,
n. 23, da Constituição da Republica, não vejo
corno o Tribunal poudo proferir a decisão
que impugno, supprindo a omissão desco-
berta o reconhecida.

Morosas que não se podo olvidar o ele-
mentar preceito de que competente para
a execução o juiz da causa principal ou o
seu suceessor. E, não obstante, parece ter
ficado estabelecido que o juiz seccional,
designado pelo relator do feito na causa
principal, presidirá ds diligencias que lhe
sejam ordenadas pelo mesmo relator, isto
com apoio no art. 17 da lei u. 221, de 20
de novembro do 1894, ou o que signifie.a uma
outra ain ;Ilação de lei ,ou o mesmo que fazer a
lei, sob o pretexto de interpretai-a, insti-
tuindo-so uma estranha prorogação de ju-
risdicção, ou delegação de competencia.

Allega-se que «ao juiz não é licito abster-
ge de julgar, com o fundamento do não existir
lei, em que assente a sua decisão., Mas tom-
bem o tribunal não pódo crear competencias,
impor ao juiz infErior intervenção nos actos
substanciaes de uma execução do acção origi-
naria da cornpetencia, privativa do mesmo
Tribunal, sem prescindir da regr,t: Nalla
ma:or null'eas qztam tilo quee resultat s.c de-
recta po!est,tis.

Em abono do dispositivo do accórdão, ad-
vertem que não ha sentença sem execução.
Mas quem é que pretendo impedir que se
execute a sentença ? O que eu digo é que
não temos um processo do execução da
mesma natureza da acção, • e que é mistér
que esto 'processo seja determinado por lei
falua', lei que o Tribunal não pode fazer.

Rir ultimo, não é dado ~pôr que o Con-
rrres o) Nacional se descuide das attribuições
que a Constituição da Ropublica lhe outorga.
Si, porém, esta supposição fosso phantasiada,
os representantes dos demais poderes pu-
blicos que ficassem satisfeitos, cumprindo os
seus deverxs, tarefa sempre ardua o sem
margens prtra absorpção do attribuiçõm.—
notiefreflo Cunha, de accôrdo com o voto do
Sr. ministro Amaro Cavalcanti.— Fui pre-
sente, G. Natol.

AppelNlfes eice:s
A preseripçáo do art. 31 do decreto de

31 de março de 1$51 não obsta a que
o officio]. do Exercito intente a acção
do art. 13 da lei n. 221, de 1894, dentro
do .prazo esta tubi() no mesmo artigo.

Uni preceito lega], que manda preen-
cher um terço das vagas que se derem
em determinado posto por inferiores, mas
não determina que essas vagas se pre-
encham por antiguidade, não dá direito a
um inferior para se dizer preterido, e
requerer a sua promoção.

N. 1.5ç 5.—Vistas, relatados e discutido,
estes autos de e.nbargos, em que é ~bar-
gante o tenente [bonen da Cunha LOusula o
embargado. a União Federal:

consideran&) que a prescripção do art. 31
do regulame.,to do 31 de março de 1851 não
obsta a que o flicial do Exercito, cujo di-
reito foi violado por um acto adminis-
trativo, intente a acção creada pelo art. 13
da lei n. 221, de 20 de novembro do 1894:
esta acção tem seu prazo do prescripção
fixado por lei expressa, devendo o dito prazo
começar a correr da intimação, ou publica-
ção, da medida, ou do acto, que se pretendo
annullar (art. 13, § 50, da lei n. 221),
bastando este preceito para evidenciar que
a prescripção do seis MOZ03, estatuida por
um regulanipto anterior, para as reclama-

os perante o Poder Executivo, não pôde. _	 .

legalmente embaraçar a propositura daa
acções judicittee, in!er.taelas dentro do prazo
determinado para o inicio legal das mesmas
acedes

considerando que, posto haja lei que dê
aos inferiores direito á promoção, como,
por exemplo, o decreto n. 1.351, de 7 de fe-
vereiro de 1891,0 que é sufficiente para não
permittir que se diga que em caso nenhum
o sargento tem direito a ser promovido,
todavia na °almeje dos autos o autor, ora
embaegante, não se apoiou em lei alguma
que lhe houvesse conferido o direito á pro-
moção: a disposição legal invocado, pelo
embargante é o -art. 2* do decreto a. e69,
do 8 de agosto de 1900, que preceitila :
eEmquanto houver no Exercito alferes ag-
gregados aos respectivos quadros, um terço
das vagas que se derem neste posto deverá
ser preenchido por inferiores, qu3 se acha-
rem nas condições exigidas pela lei de pro-
moções). O preceito legal, reproduzido,
manda preencher um terço das vagas por
inferiores, mas não prescreve que esses
inferiores sejam promovidos por antigui-
dade; e, só no caso de ter sido preterido o
direito do embargante por antiguidade é
que lhe cabia propor a presente acção ;

Despreza os embargos, e confirma o ecoo>
dão embargado. Custas pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 9 de junho de
1910. —Pindahiba dc Mattos.—P. Pedro Les-
se. relator. —A. A. Cardoso de Castro.—
Amaro Cacakanti.—Canuto Saraica, venci-
do .--Rtbeiro de Almeida. —31. Espinola,
vencido. — Andrd Ca alcanti. — Godorredo
Cunha, vencido, do accôrdo com o voto do
Sr. ministro Epitacio Pessoa a fls. 43.--Fui
presente, G. Natal.

fim commerciante, a quem foi outorgada
urna procuração para negocios extra-ju.
diciaes e judiciaes, pede substabelecol-a
a um advogado.

MUnião incumbe indemnizar os damnos
causados por funcionarios, ou auxiliares,
da justiça do District° Federal, assim
como é alia responsavel pelos damnos cau-
sados por funccionarios do Thesouro Na.
cional.

N. I.601.—Vistos, relatados o discutidos,
estos autos de appellação civel, em que são
appellantes Manoel Antonio Estevea e ou-
tros o appellada a União Federal, verifica-
se que a enode é a seguinte: tendo falte-
chio Antonio José Alves Veiga sem herdei-
ros logitimos, ou testamentarios, conheci-
dos. foram arrecadados os bens de espolio ;
e, depois do vendidos em hasta publica, re-
colhido o producto ao Deposito Publico.
Por meio do ardis fraudulentos, descriptos
nos autos, um escrevente da 6'4 Pretoria,
um officio,' do justiça o pessoas e,tranhas
ao juizo, com a cumplicida te ou talvez
negligencia, de empregados do Thosouro
Nacional, retiraram sob pretextos varies
28:51S$. E assim, quando os herdeiros,
regularmente habilitados, compareceram,

pelo crime praticado, essa entidade F6 pode'
ser a municipalidade, o nuca a União, por:
quanto, os empregados que contribuiraiú 1
para o crime foram o escrevente da 6, pregt
tona o o &Mal do . justiça, empregados diiN
justiça local, por cujos actos não responde
União, mas o District° Federal. O juiz
a qteo julgou incompetente a justiça federal.'
Isto posto, considerando quo incontest mele'
monte o Dr. José Nodden do Almeida Pinto;
podia intentar a presente acção, na qualf- •
dado de procurador, que é, dos herdeiros do
Antonio José Alvos Veiga, pouco importarig
do que a procuração tenha sido substabele:-
cida por um commorei-nte ; pois, é futil a
arguição de que sóum advogado . pólo suk.
stabelecer procuração para negocios forenses
por não Mor ninguem transferir direitos
que não tem; considoi iodo que, sendo todos
Os innecionarios o empregados a quem foi
attribuem os factos criminosos, nomeados
pelo Governo Fe feral, e estranhos ao Distri-
ct° Federal, somente á União incumbe in.;
demnizar os damnos por oitos causados, O
nunca ao municipio ;

o Supremo Tr;bunal Federal da provW
mento ri appellação, e reforma a sontonça
appellada, mandando que sejam devolvidos;
os autos á primeira betando afim de ser
julgaria a questão de mentis pelo juiz a guo,
Custas pela appellada.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho do
1910.—Pindahi a de Matos, P.—Pedro Lessa.
relator, —A. A. Cardoso de astro. —Amaro
Cacoalanti.—Godotrodo Cu ha Repinola.
—Cianato Sarai ,a .—Ribeiro de Almeida, verte
cido.—Andrd azootratati.— Fui presente, G.
Natal.

A falta de concurrencio, ou de hasta pu.'
blies, não annulla num contrato, ceie-.
brado com todas as formalidades legaes,
desde que a coneurrencia é estatuida por
nm congresso estadual por utilidade, ou
conveniencia, para garantir melhor ser-
viço, preços mais modicos, etc,

Estataido no contrato que este vigo..
raria, emquanto bem servisse uma das
partes, e que só poderia ser rescindido
depois de imposta a multa estipulada,
não é licito rescindil-o antes de verifi-
cado o que se convencionou,
N. 1.637—Vistos e relatados estos autos',

de appellação civel, em que é app.Olanto o
tenente-coronel Arthur Rozembui g, o appol-
lado o Estado de Minas, verifica-se que a es .,
pede é a seguinte: o autor, ora apoellantO,
propoz conta o Estado do Minas uma acção
ordinaria, em que articulou que, or nos-
vação do contrato com o Estado do Minaz;
elle o José de Oliveira Costa ajustara .1 se:
serviços de taclaygraohia com o df.totstado;
quo pela clausula setima do contrato ficou
estipulado que o referido contracto vige-
raria do 1906 em doente, durante o tempo
em que o serviço fosse desempenhado satia--
factoriamento, só podendo s ‘or rtooindido
nos termos da clausula oitava ; que pela

pedindo a entrega do dinheiro depositado, violação da clausula oitava ficavam os cons,
que lhes pertencia, estava a herança dos- tratos sujeitos á multa de 50$ a 501$, o
Calcada da quantia indicada. O inventa- na reincidencia, somente na reincidencia,
riante nesta mesma qualidade de inventa- rescisão do contrato; que o autor prestou
riante, o como procurador dos herdeiros, seus serviços regularmente, sem jamais ter
propoz a presente acção contra a Fazenda incorrido em multa ; que por portaria de 26
Federal, pedindo a -restituição dos 28:518$, de setembro de 1906 a Mesa da Camara dog
juros da mora e custas. Contestou a Fazen- Deputados do Estado do Minas, es-antoritate
da Federal, articulando que o Dr. José propria, rescindiu o contrato ; que a roço-
Nodden de Almeida Pinto não podia propor ride rescisão, som apoio em clausula reso-
a presente acção como mero inventarianto, ;imitiva, expressa ou Unita. é illogal; que
que era, e não iaventariante e cabeça á Mesa da Camara dos Deputados falecia,
do casal, e ainda monos como procurador compotencia para o acto da rescisão ; que,
dos herdeiros, visto como a procuração lhe ainda quando fosso admissivel no caso a
fora substabelecida por um negociante que resolução do contrato, indispensavel seria,
não podia advogar, e portanto não podia a interpelhtção judicial ; que a rescisão cau-
conferir -oodores que nao tinha. Articulou sou ao autor grande prejuizo, que avalia.
mais que, se ha uma entidade responsavel em 42:000$, mm saa parte; que propunha t%
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acção perante a justiça federal, porque re-
sido no Rio de Janeiro. Contestou por nega-
Ui) o Estado de Minas. Nas raz53s fines al-
lega que o contrato é nullo por não ter
Mão precedido de hasta publica, como pre-
eeitaa o regimento da Camara dos Dopa-
ados no art. 23, n. 1; não ter sido fixado

prazo do duração para o contrato, o ter o
autor deixado e comparecer ás sessnes
Camara dos Deputados no anno de 1906.

Isto posto, considerando que o contrato
não pódo ser julgado null o por não ter sido
precedido do coneurrencia, ou hasta poblica..
Não oe nota a ausencia de nenhum dos ele-
mentos es zenciaes do contrato em geral:
Partes capazes, livre consentimento, ob:cc!o
possivel e Feito, nem a anuncia do alguma
formalidade exigida especialmente para este
eantrato sob pena do nullidado.
• O regimento da C riia.ra dos Deputados
do Minas Geraos declara que o contrato
devo sor precedido de hasta publica, o que
era de convoniencia para o Estado; mas, não
prescreveu a nullilade para o casodese laser
o contrato som a csncurrencia, nem pode-
ria prescrevei-a, visto anuo não lho é fa-
cultado legislar em materia de contratos.
Naei se deu igualmente uma nullidado de
pleno direito, das estataidas no art. (584 do
regulamento n. 737, do 25 de novembro de
1850. Não te preteriu, em sumrnao urna
Solemnidale necessaria para o existenora do
çontrato e tino da lei. Pretoriu-se urna for-
malidade util para garantir melhor serviço,
preços mais modicos e outras vaatagenz;
s considerando que não procedo a allegação
•de ter sido feito o contrato sem estipulação
,de prazo e psrtanto, poder qualquer das par-
etes rescindil-o, quando 1 ào aprouvesse; pois,
"o contrato devia vigorar durante o tempo
pÉa que o serviço fosse desompenhado sotis-
latoriamente, e só poderia ser rescindido
'depois que o autor fosse multado o reiacin-
,disse na falta que autorizara o imposição da
Multa;

co siderando, entretanto, que não foram
avaliadas as perdas o diurnos que soffrou o
:'autor. o que só na liquidação se poderá ar-
'Muar;

o Supremo Tribunal Federal dá provi-
mento á appellação e reforma a sentença ap-
pollada, condemnondo o réu, Estado de Mi-
mas Gora° o a pagar o que se liquidar na
eXeCUÇã) o custas proporcionaes.

: • Suyemo T ibunal Federal, 30 de junho de
5)910. — Ribeiro de Almeida, P. L — Pedro
'Lesse, relator. — A. A. Cardoso de Cas ro,
.vencido. Espinola, vencido. — Amaro
.Çavalcznti —Ca nulo Saraiva.— .e.',1clrd Cavai-
panti, Godofredo Cunha.— Fui presente, G.
'-'1Vota/.

MnEffill

Não se exhibindo nos embargos á exc.»
' cação provas ou documentos, ou argu-

mentos, que convençam da neessidade de
reformar a sentença exequenda, e teu-

, elo-se dado ~ente irregularidades do
processo. que foram sanadas, não de‘e
ser annullada a execução.

-N. 1.640. — Vistos e relatados estes autos
de embargos, em que é embarganto a Com-
Oanhia do Seguros Segurança, e embarga-
dos Santos & Comp

Considerando que, de neritis, a sentença
appollada, o ora embargado, foi juridica-

= mente proferida'em faca da prova dos
-03, poio que merece sor confirmada ;

Considerando, quont) ás irregularidades
sla, execução, que foram sanadas, coito se
Julgou no accordam embargado;

o Cupremo Tribunal Federal, despreza os
embargos, e confirma o accordam embar-
t•do.

Custas pela em'oargante.. -
6upremo Tribunal Federal, 4 de julho de

jp10. — Pindaltiba de Mattos, P. — Peiro

Lassa, relator. Godofredo Cunha. — M.
Pspinola.—Ribeiro de Almeida.— Canuto Sa-
raiva.—Amaro Cavalcanti, vencido. —Andrd
Cavaleanti.—Fui presente, G. Natal.

Annullada a aposentadoria de um empre-
gadO publico, é este obrigado a prestar
de novo os sèrviços do cargo o tem o di-
reito de perceber os respectivos venci-
mentos. Sc o director da repartição não
é autorizado a readmittil-o, não perde o
empregado, por isso, os seus vencimentos.

N. 1.703. —Vistos o relatados estes autos
do appollaçio civel, em que é appellante a
justiça, o appollado Lindolpho Augusto de
Oliveira Mattos, veoifica-se que a especie d
a seguinte: o autor, ora apaellado, era
agente do 48" &asso da Estrada de Ferro
Central, onde havia mais de vinte annos que
selada, quando foi aposentado por decreto
de 24 de maio de 1897. Tratava do liquidar
o tempo de serviço, e entrar no gozo da apo-
sentadoria, quando, par decroto d 27 do se-
tembro de 1900, foi declarada sem °treno a
apOsentadoria. A' vista disso requereu duas
vezos, em d )zembro de 1930 e cm maio de
1.02, que fosso adrnittido de novo a exer-
cer o seu emprago, e sempre lhe foi nega-
do 'deSerinorn to, Requereu pela terceira
vez, em dezembro de 1903, e foi expedido
ao director da Estrala de Ferro Central um
aviso, em que se mandava dar-lhe exercrcio,
quando houves ai vaga. A 28 d ) janeiro do
1906 foi readrnittido no serviço (ta Estrada
de Ferro ()Graxa'.

•ita en tão, os veacimentos que deixou
de perceber durante o tempo em que, por
lacto indepenleate do sua vontade, esteve
afastado d.) serviço, o que foi In (ofendo.

Para annullor esse indeformesto pro-
poz á presente acção.

Isto posto, condderando que, annullada
por decreto de 27 do s ,tembro do 19j0 a
aposentadoria do autor, aopollado, ficou o
mesmo obrigado a prestar do novo os ser-
viços de seu emprsgo o corri direito a per-
ceber os vencimentos respeitivos, o deixou
de perceber eiS03 vencimentos por facto in-
donendente de sua vontade ; pois, por tres
vezes requereu a sua readmissis no serviço;
o Supremo Tribunal Federal negs provi-
mento e • confirma a sentença appellada.
Custas pela appellonte

Sumemo Teibunal Federa l , 4 de julho
de 1910. —Pindahiln de Matos. P. — Pedro
Lessa. relator. —Andre Cat:Jlcansi.—Ribeiro
de Almeida.— Amaro Cao•dcan fi. Canta°
Saraiva.— Gydofredo	 Espinolce.
—Fui presente, G. Natal.

COr te de Axpolluçã.c.
DISTRIBUIÇÃO DE FETOS

Appellações criminues

N. 453—São Paulo—Appellantes, o pro-
curador da Republica e Jovino Francisco do
Mello Tavares; appellada. a Justiça Federal.
—Distribuido ao Sr. ministro Pedro Less.i.
• N. 454—Minas Geraes—Appellante, Sabino
Pereira Amador; appellada, a Justiça Fe-
deral —Distribuido ao Sr. ministro Canuto
Saraiva

N. 455—Minas Geraes—Appollante, o pro
curador da Republica; appellados; aoJustiça
Federal e José Vorissimo de Souza.—Dis-
tribuido ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

PASSAGENS

Conflicios de Jurisdicçclo
N. 230—Ao Sr. ministrci Godofredo Cunha.
N. 228—Ao Sr. Ministro Pedro Lessa.

• Appellação criminal

N. 453—Ao Sr.mipistro Godofredo Cuba.

Avellages eiveis

N. 1.607 Ao Sr. ministro Cardes° de'
Catro.

Ne. 1.592 e 1.559—Ao Sr. ministro Pedro'
Lessa.

Ns. 1.723 e 1.809—Ao Sr.ministro Canuto
Saraiva.

Recurso extrdordinario •

N. 678—Ao Sr .ministro Godofrodo Canha."
Revisão criminal

N. 1.361— Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

--
AUDIENCIA EM 1 DE OUTUBRO DE 1910

Juiz semanario, o Exm. Sr. ministro Ganido
Saraiva

Aborta a audioncia, foram publicados os
seguintes feitos: •

Recursos eleitoraes

N. 215—Est ido do Ceará —Recorrentes.
José Caminha de Anchieta, Gondim e outros ;
recorrida, a junta de recursis eleitoraes.
—Dou-se provimento ao recurso.

N. 220—Minas Geraes—Recorrente, Fran-
cisco .Albuquerque de Fortes Bustamante;
ree opida, a junta de recursos eleibraes.—
Negou-se provimento ao recurso.

N. 221—São Poolo—Recorrente, Jcs4é Pe-
dro de Lima; recorrida, a junta do recursos
eleitoraes. — Negou-se provimento ao re-
curso.

Aggraros de petiçtio

N. 1.293 — Estado do Rio -Aggravantes,
Gustavo Trinks & Comp.
aggravado, o Estado do lido de Janeiro. —
Deu-se provimento ao aggoavo.

N. 1.305 — Capi ai Foieral—aggravante,
Dr. Manoel Lavrador ; aggravado, Francisco
Rodrigues da Silva Ferraz. — Não se conhe-
ceu do agravo.

N. 1.310 — Estado do Minas — Aegra-
vantes, o Dr. Vicente Toledo do Ouro Preto
e ontoos ; aggravada, a alie Loopoldina
Railway Company Limited.— Julgou-se de-
serto o aggravo.

Requerimentos•
Compareceu o advogado, Dr. José M

miano Gomes de Paiva o em nome de José
Joaquim da Silva Vieira, na homolog ição
de sentenças estrangeiras n. 618, requereu
o lançamento do praz) de oito dias, assignaoo
a D. Maria Joaquina Mtreira, viuvo, o
outros, para dizerem sobre o pedido do ho-
mologação.—Deferido, apregoai() não com-
pareceram.

Compareceu lambem o s-dicitador Carva-
lho Verani e. por parto da Província Carme-
litana Fluminense, relnoren a assiganNo
ao Dr. Paulo Dias de Azevedo Junior, do
prazo legal para impugnar Os embargos op-
postos a carta testemunhavel n. 1.296, sob
pena de revelia o lançamento. — Dsrorido,
apregoado, não Compareceu.— O sob-secre-
tario Edmundo da Vefgl.

• Polo Sr. desembargador presidente da
Certo de Appellação foram distribuidos os
seguintes processos:

A' PRIMEIRA GAMARA
Aggravo de petição

N. 2.183.
A' SEGUNDA CÂMARA.

Aggravo de petição
N. 2.184.

• AppellaçOe civel
N. 686—Ao Sr. desembarg dor Nabuco de*

Abreu.
Embargos remettidos

N. 1.483 — Ao Sr. desembargador Dias
•Lima. ••
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. Juizo Federal da Segunda
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVA-
' ei0 E ALBUQUERQUE —ESCRIVÃO, IIEMETERIO

, JOSÉ PEREIRA GUIMARÃES

Expediente de 1 do outubro ele 1910

Acções ordinarias

Autor, Antonio Romualdo de Andrade; ré,
a. União Federal.— Em prova na dila,çao
legal.

Autor, o 20 tenente Javme Augu,to Villas
Bems.—Recebo a a,ppaLaaão o li seus ofreitos
regulares e assigno o prazo da lei para
apresentação dos autos na instancia su-
perior.

Autor, Emilio Sonhoor ; ré), A. Thun.—
Recebo a appellação em seus efraitos regu-
lares e assisai° o prazo da lei para apresen-
tação dos autos na instancia superior.

Auto-, L. Cavalcanti do Albuquerque.—
Recebida a contestação. Vista ao autor.

Justificações

Justificantn, D. Anua Virginia, de Andra-
de; justificada, D. Francisca Xavier Tei-
xeira de Andrade.— Vista aos interessados.
Jastificante. D.Olympia Rosas de Gouvaa,.—
julgo por se itenç t a presente justificação
pura que produza os seus devidos e legaes
effoitos. Entregue-se á parte independente
de traslado, pagas as custas.

• Justifiaante, João Virgilio de Carvalho.—
Vista ao Dr. procurador.

Justificante, a Sociedade União dos Fo-
guistas.— Julgo por sentença a presente
justificação para que produza os Seus devi-
das e lagaes effeitos. Entregue-si á parte in-
dependente de traslado. pegas as castas.

ustificante, D. Anna Virginia de Andrade
justiricada, D. Francisca Xavier Teixeira de
Andrade.— Idem.

Acçéto de depoito
Supplicanta, Jorge Kalii ; supplicado, L.

Apelian.— Em prova na dilação legal.
Execuções de sen!ença

Exeq4inte, o contra-almirante Migadas
Monteiro de Pinho ; executaaa, a União Fe-
deral. — Vista aos interessados.

Exe juentes, Ant ma) José da Costa B erros
e Aatomo Amasio Casar; executados, C, H.
Walker az Comp. — A. Cumpra-se.

Especializaçao de hypothcca

Suppliciwes, bacharel Antonio Candido de
Azambuj k e sua mulher D. Augusta Araujo
de Azambuja. — Vista ao Dr. procurador.

Processos crimes	 •
Autora, a justiça federal ; réos, Henrique

3os G oBOS O outros. — D ;aro o requeri-
mento de folhas e nomeio peritos o tenente-
coronel Alfredo P. lia,rbosa, o Triptolemo
Maciel Soares.

Autora, a justiça federal ; recorrido „Tosé
Gomes Ribas ou Leoncio Beltran Vives.—
Vista ao Dr. procurador.

Desapropri«çõo

Supplicante, a fazenda nacional ;
cados, o barão e a baroneza da Taquar,. —

.De accórdo com o parecer do Dr. procurador,
indeliro o pedido de fls. 209.

Acçao summaria especial

Autor, José Martins Leite ; ré, a União
Federal .—Concedo a prorogação raquerida.

Artigos de liquidaçõo cl sentença

' Exoquente, D. Julieta Emilio Borlido
Esenta.",da, a União Federal. — Vista és

¡;p7ft:2,5.

Aceito dc so.'d.u!,;

Supplicante, João dos Santos C thleira
supplicada, a Empraza de Na vesação Rio de
Jarmiro.—Vistos e examina los estes antas
de acção . de soldadas, em que o marinheiro
João do; Santos C ildeira reclama da Em-
praza de Navegação Rio de Janeiro o paga-
mento da quantia de 705 ;,correspondente as
soldadas vencidas duranta cinco mezes em
que estava doente em consequancia do de-
sa,tre solhado no navio da ré, a bordo do
vapor Murupy. . E,

Coasiderando que além do juramento de
fls. juntou a aut)ra para provar a sua bo-
te:mio os doas attestados do lis. O o 7;

Considerando que, intimada a ré,não com-
pareceu, e deixou correr o processo á re-
velia

Considerando que, não deixará de vencer
moldada ajustada, qualquer individuo da
tripulação que adoecer durante a viagem,
em serviço do na vio.» (Cod. do Com. ar-
tigo 560.)—Julgo procedente a acção para o
flin de condemnar a mesma ré ao paga-
mento da quantia pedida, juros da móra o
cust ts.

Districto Federal, 23 de setembro de 1910.
— Antonio J. Pires de C. e Albnuerque.

Acçao ordinaria

Autora, a Companhia de Transporte o
Carruagens; ré, a União Federal. — Pela
presente acção, a Companhia de Transporto
o Carruagens, com salte nesta Capital, pede
que seja condemnada a Fazenda Nacional a
pag tr-lhe a quantia de 2:000a,como indemni-
zação do valor de uma victoria de sua pro-
priedade, que ao atravessar o leito da Estra-
da do Ferro Central do Brazil, na tardo do 29
de maio de 1908, foi attingida o despedaçada
por um trem. Pode mais os lucros cessantes
contados do dia do desastre á razão de 30$
diarioa e os juros da mera.

Allega que o desastre occorreu por cuip.
do vigia, prepodo da ré,o qual depois de ter
franqueado a passagem ao vehiculo da au-
tora, procurou dotei-o a meio caminho, col-
locando-se na frente dos animes, impedin-
do-o do galgar o outro lado da estrada e
dando assim Jogar a pile fosse colhido polo
expresso que se approxirnava.

Na sua c aitesta,ção e nas razões do fls. a
ré contesta que o facto tivesse ocorrido
comi narra a autora, e o imputa é. impru-
danei a do cocheiro que conduzi e a victoria.

Depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que a autora conseguiu pro-

var sua intenção, demonstrando cem os
dommentos que instruiram o pedido cam
o exame de lis. o com os decloiments
de fls, não só a realidade do facto, que
alias não foi contestado, mas tambem
que elle occorreu por culpa ;do proposto da
ré, que não vedou a passagem, fechaudo,
CO110 era de seu dever, a cancella, que dá
ingresso para o leito da estrada, no mo-
mento em que era ou devia ter sido assi-
gnadada a approximação de um trem ex-
presso;

Considerando que a abundante prova of-
ferecida pela A, a ré contrapõe apenas o
dopoi incuto de uma só e 'mica testemunha;

Considerando que esse depoimento, si ala
tanua ou dirime a responsabJ lida le do vi-
gia, não elide e antes accenttla o aggrava,
que pese sobro a ré, pela °ocorrendo, dos-
cripta; porquanto:

Considerando que, si não basta um vigia
só, para o desempenho efiicaz do serviço,
cumpre á ré, que dispõ) de um numerosa
exercito de empregados, manter um guarda
da cada lado da estrada, pelos menos no
cruzamento com as ruas de grande transito,
de sorte a poder com a necessaria pre-
steza interceptar a passagem, emquantó
não se (tis,õo a construir, como é de seu de-

ver, uma outra independente pa& os seus
trens:

«Nan basta ad oliminaro la negligenza,
guinde Ir responsabilité cho l'agente abba
ósservate le dispozisioni della legi e dei PO-
gulamonti, noa o sufficiente cite abba
poste ia caso quelli misuri o precauzioni
specialo che gli era imposta deite concessioni,
dei contrato o da alta raporto obligatori,

Dove Iara di piá ; dove andare tutte
qualle altra misure e proaauziono cho
Pevolutivo progresso della, industria e della
scienza dimonstrano idonie ad evitara clamai
o

Le Electric. in dirit. Pag. 2(38.)
Considerando que a experieacia (los desas-

tres, qu a imprevidencia, da ré 'ao !or-
nando quasi que diarioa, está donde muita
exigindo aquella e outras providencias e
concorre no caso por lhe aggravar a culpa.

Considerando, quanto á questão de diroitc
suscitada polo represmtante da ré, ia le a
responsabilidade civil das pessoas jaridicas
do direito privado paios atos de SMIS repre-
sentantes no exeroicio de suas funeções
dentro da especialidade das mesmas pessoa;
juridicas é hoje pr!naipio definitivamenfc
mscripto no direito privado mo temo.» (c.
Bovilaqua. Theor Geral do D;reito Civil
Pag. 181. Alvaro Cavalo Rosp. ceei
do Estado Par. 8li, Bento de Faria. Rev.
do Direito v O) ; que os estatutos dos povo=
cultos aãa subsidiarios da jur.saruden e ia e
processo federal. (Decreto S45 do 1890.
art. 38 :) ; que essa responsabilidade ()ecoa-
tra f andamo ito no Direito Romano (Palro
Lessa Direit, V. 87), o esta consaerade
pelos nossos tribunos não só a respaiio dos
pessoas do direito pr;vado mas at a res-
peito da União dos Eista . los e dos M
(Jurispudencia do Suareino Tribun ci Fia
dera!) ; que dia nd expre 	 1\1~1.3-
c:ida em caso identico pelo accordam junta
por certidão a lis;

Considerando que está expressa em lei
(Decreto 1.930 do 2 ,1 d o abril de 1857) que a,
estrada de forro é e. vil Hl '11113

pelos damnos que causarem os seus
pregados ;

Considerando quo neste particular não
goza o Estado de mais privilegio do que as
emprez is particulares, e que, ante; in
bindo-lhe o rigoroso daver dev dar pela se-
gurança publica, man ;s desculpaveis são as
faltas que c im.netto pelo esquecimento das
medidas que esta seguranaa reclama.

Considerando, quanto ao valor do damno,
que nenhuma duvida ou oejacção opp,.z o
representante da ré ao que foi arbitrado
n O VIM* de fls.; mas que seria excessivo o
injusto condomnal-a ao mesmo tempo ac
pagwnento dos juros da mára o dos lucro;
cessantes. Julgo procedente a acção para o
fim de condenmar a mofina ré ao paga-
mento pedido, menos aquolles juros. Custas
pela ré.

Na fórma da lei recorro desta minha sen-
tença para o suarem° Tribunal Fe lurai.

Districto Federal, 30 do setambro 	 1910
— Antonio J. P.res de C. e Albuperque.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

De ordem do Exni. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço puaiico, nos
termos do art. 239, capitulo 1, titulo IV do
regimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se vago um (lis logares do amanuense
desta secretaria, visto ter sido exonerado a
pe.lido Augusto de Seixas Martins Torres,
fica marcaelo o prazo (le'30 dias, a partir do
hoje, para serem aanoesentadas nesta soere.
taria, as petições dos candidatos, instritialk

•
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os concurrontes os podidos com provas irre-
cusaveis do idoneidade para o cargo.

Os bachareis em direito terão preferencia
nos teimas do mesmo regimento. •

Secretaria do Suprem) Tribunal Federal,
12 de setembro de 1010. —O secretario,
Gabriel Martins dos Santos Viastria. 	 (r.

Oôrte de akaipellaçala
Faço publica que pelo Sr. desembargador

presidento da Carta de Appsllação, foram
convocadas as Camaras para, reunidas no
dia 5 do corrente mez, a 1 hora da tarde.
julgarem os seguintes feitos : Embargos de
Nullidado : n. 116, embargante, E. Samuel
IlofTman; embargado, Eugenio Cornelio dos
Santas ; n. 636, 1 0 ombargante, Amorico Ca-
melo Bastos ; 20 embarganto a Fazenda Mu-
nieal ; emaargados os mesmos ; n. 3.009,
embargante, Banco Franco Braziloiro, em-
bargado, Francisco Antonio da Silva;
n. 714, embargantes, Fernandes Moroira &
Comp., embargado, Luiz José da Silva Gui-
marães.—Embargos de Declaração : n. 236,
embargantes, D. Maria José Maxweel Bastos
o Guilherme Maxwell de Souza, Bastos ;
embargada, D. Maria do Rezando e Silva.
—Acção Rescisoria: ia. 9, autores, a vi uva e
herdeiros de José Ribeiro Nunes e outros
réo, Dr. Alfredo Rodrigues Forreira.—Em-
bargos Remettidos n. 819, embargante, José
Ribeiro do Amaral ; embargada, Anna, Fran-
cisca de Jesus.--Embargos de nulidade: n.947,
ernbargante, Joaquim Marcellino Lobo de
Avila, • embargada, D. Amelia, Augusta de
Carvalho, curadora de seu marido inter-
dicto o commendador José Alvos Ribeiro de
Carvalho ; n. 121, emba,rgante, Dr. Fran-
aisco Ribeiro de Maura Escobar, embargada,
D. Adelaide Arminda de Oliveira Lobo ;
o. 382, embargantes, Manoel Vilhena de
Vasconcellos e outros ; embargados, D. Car-
lota Jiaquiria Amado de Vasconcellos e
outros ; n. 711, embargante, D. Maria da,
Conceição ; embargados, João José Fernando
e sua mulher.

Secretaria da Carie de Appellação, em 1
de outubro de 1910.-0 secretario Evaristo
da Veiga Gonzaga.

juizo de Direito da Fn eimeir4Vara Commercial
De citação com o prazo de 20 dias, aos credo-

res da fallen&a de Joaquim Garcia t4t Comp.
e a quem interessar possa, para sciencia de
tema reclamação de credi!o que fazem Vas-
conceitos & Burle, para os fins d! direito,
fia [(Irma abaixo

O Dr. João Redrigues da Costa, juiz de di-
reito da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital viram,
que par ele citam-se os credores da fal-
lencia de Joaquim Garcia & Comp. o a
quem interessar possa, para sciencia de que
se acha em cartorio do escrivão, que este
subscreve, á disposição dos mesmos, du-
rante o prazo do 20 dias, um requerimento
de reclamação de credito que fazem Vas-
concelos& Burle, estabelecidos com açougue
na cidade do Santos, Estado de S. Paulo, e
successoros e cessionarios do Cardoso & Sa-
raiva, ppr fornecimentos de carne, feitos ao
vapor Garcia, do propriedade da sociedade
falida, na importa.ncia de 2:1923400, com
informação do fallido e parecer do liquida-
tarjo e documentos, podendo qualquea inter-
essado apresentar as	 viações ou oon-
testnije„s que entende lixo do rotundo
prazo de 20 dias, sob pena de, á revelia, si
proceder como for de direito. E, para • cons-
tar se passaram o presente edital e mais deus
do igual te& que serão publicados e ailixa-

dos -na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de setembro
de 1910. Eu, Francisco de Borja de Almeida
Carta Real, escrivão, o subscrevi. — João
Rodrigues da Costa,	 (•

•

Fallencia da Empraza de Navegação Rio
de Janeiro

AVISO AOS CREDORES

Para o fim do serem examinados pelos
credores da fallencia da Empraza do Nave-
gação Rio de Janeiro o interessados que qui-
zerem, aviso acharem-se em meu cartorio,
durante cinco dias a contar do da primeira
publicação deste, as relações o documentos
depositados pelos syndicos Lago Irmãos, com
as inactivas informações o pareceres, po-
dendo, durante esse prazo de cinco dias, ser
impugnado qualquer credito incluido nossas
reações, quanto á sua legitimidade, im por-
tanda ou classificação e os credores sociaea
poderão rnclamar contra a inclusão ou clas-
sificação dos credites particulares dos fali-
dos, devendo qualquer impugnação ser diri-
gida ao juiz por moio do requerimento ins-
truido com documentos,justificações e outras
provas, que terá autoação e proces so em
separado. Rio de Janeiro, 29 de setembro do
1910.-0 escrivão, Francisco de Borja de
Almeida Corte Real.

Juizo de Direito da Ser:unda
vara, Commercial

Fallencia de Sebastião de Castro & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De pub.'icação de sentença q.-163 declarou aberta
a foi enfia dos negociantes Sebastião de
Castro & Comp., e a de seu socio, pessoal e
solidariamente responsarei, Sebastião de
Castro, estabelecido com com mercio de refi-
nação de assucar e torração de café, ás ruas
Barão do Bom Retiro n. 7 e Vinte Quatro
de Maio n.188,, na fdrma abaixo:

O Dr, .Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 1.;a vara do cominarei°,
desta Capital, etc.:

Faz saber,aos que o presente virem que, a
requerimento de Fry Youle & Comp., devi-
dainente instruido, e dopais do preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta

fa.11encia dos negociantes Sebastião de
Castro & Comp., estabelecidos ás ruas Barão
do Bom Retiro n. 7 e 24 de Maio n. 188,
por sentença deste juizo, de 20 de setem-
bro de 1910, ás 3 1/2 horas da tarde,fixando
o sou termo para os elfeitos legaes, do 13 de.
agosto de 1910. Foram :nomeados syndiros
os credores Fry Youle & Comp., residentes
á rua do Acre n. 21, ficando os cred,ros da
dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem aos syndicos a declaração de seis coe-
ditos acompanhada dos respectivos titules;
e, ontrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assemblaa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 29
de outubro de 1910, á 1 hora da tarde na
sala das audiencias,no Forum desta cid de ,á
rua dos Invalidas n. 108;tuda nos tormos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seits a§ da lei u..2 024
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeira, a 1 de ou-
tubro de 1910. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrevente juramentado, no impedimento
occa,sional do escrivão, subscreva—Torquato
Baptista de Figueiredo. Esti conf
R:o de Janeiro, 1 de outubro de 1910 —pelo
escrivã:a no seu impedimento °ocasional. O
escrevente juramentado.—Jaeintao Teixeira
Pinto.

0Futzo de Direito da Sol.vundeli
Vara Comunercial

JULGAMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA
Pelo presente faço publico que pelo mera

tissimo juiz, Dr. Torqu.ato Baptista de Fi-
gueiredo, foi designado o dia 4 do otitubrp,
do corrente anuo, á 1 hora da tarde, para,
ter legar a retinido da junta de juizes d(i
cornmercio, afim de julgar os embargos de.
nullidade e infrinzentes do julgado, opposa,
tos por Boato Msa.hado Curvello, rios autos
de appellação da 5a prataria, em que ó
mesmo é appellante e Luiz Camuyrano, 42-1
paliado.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 	 .
O escrivão Daria Teixeira da Cunha.

• juizo da Setima Foretoria,
De citação do réo ausente Valenciano Joaquini

_Ferreira, com o prazo de 20 dias

O Dr. Flamini° Barbosa de atuando, juiz
da 7a Pretoria do District° Federal, etc:	 •

Faz saber que Pelo presente edital é citado
e chamado a este juizo o réo Valencia,nO
Joaquim Ferreira, portuguez, de 30 an-
nos, solteiro, pedreiro, que residiu á
rua Barraso ri. 129, para. comparecer nesta.
Prataria., á rua Farani n. 2, sobrado, den- •
tro do prazo de 20 dias, afim de se ver pro-
cessar pelo crime d..) art. 303 do Codigo Pe-
nal, em virtude do denuncia do Dr. Premo-
tor Publico Adjunto, sob pena do ser proa
cessado e julgado á sua revelia. Do quea
mandou pissar o presente edital, para ser
allixado e, par copia s , junta aos autos e pu .
blicado. Dado e p Issado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 •e setembro de 1910—Eu,
Luiz Martins, escrivão, o sabscrevi. llanti-
nio Barbosa de Rezende.

Juizo tia Decima Segunda
Ire toria

De praça COei o prazo de 20 dias para . venda
e arremata 00 do iwedio a respectivo ter-
reno sito et rua Conde de Porto Alegre ti, 21
antigo 7, penhorado por Francisco Peixoto
Coelho ct Fernando Pinto de Vasán.oncellos
no execfflivs hypothecario que lhe Move por
este juizo

O Dr. José Ovidio Marcandes Romeirola
juiz da 12° Pretoria. do Districto Federal
etc.

Faz saber aos q . ie o presente e Etat de
praça com o prazo de 20 diss virem que no
dia 21 do outubro proximo, logo após a ata;
diencia do estalo que terá lugar ao moia dia
no predio sito á rua Archias Cordeiro n. 28;
Mayer, o official de justiça, que serve . de
porteiro dos audi todos trará a publico pre-
ga° do voada e arrematação a quem mais
der e maior lanço off...reaer acima da avaa
liação do predi-o e respetivo terreno sito á'
rua Conde do Perto A:egres n. 21, antigo 7,1
penhorado por Francisco Peixoto Coelha a
Fernando Pinto da Vascoacellos na ex-'
o adita) hypothecario que lhe movo por este
juao, cujo predico' foi descripto e avaliado
pela faima seguinte.: Avaliação—Os abaixo
assignados avaliadores nomeados para pro-
cederem a avaliação do predio e reape :Uva
terreao sito á. rua Conde de Porto Alegro
e. 21 antigo 7, penhorado por Francisco Pei-
xoto Coelho a Fernando Pinto do Vasconcel-
los, no executivo hypothecario que lhe movo .
par este ,juizo, dirigiram-se á dita rua o ahi
avaliaram: um pradio em farma de chalet,
um tanto estragado, de paredes simples o
pilares, com tlu is janelas de frente, porta
ao lado, portadas de madeira, dividido em
duas salas, troe quartos, saleta o cozinha,
sendo as balas e quartos forrados e assoar
lha los e com janelas para o, terreno e a sa-
lota e casinha de xelim vã o ladrilhadas
Este predio acha-se edificado em um terreno

•
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que mede onze metros pela frente e fundos,
apor 38 metros de extensão, cercado pela
'frente por uma grado e portão do madeira,
pelos fundos o um dos lados par taboas, es-
tando em um dos lados aberto. Damos a
'este predio e respectivo terreno o valor de
3:004000. Rio do Janeiro, 23 do setem-
bro de 1910. — Carlos 'Intrique Pereira de
Bouze. — B. Miaria° Alves da Silva E
quem pretender arrematar o dito predio,
aeverá comparecer no dia. hora e looar aci-
ma designados, afim do effoetuar-se a praça
e ser o mesmo arrainatado por quem mais
dér e maior laaço offerecor acima da ava-
liação. E para constaiamandel passar o pre-
sente que sorte publicado pela imprensa, e
mais dous de igual teor que serão juntos aos
autos e affixados no togar do costume, na
'fôrma da lei. Capital Federal, 29 do setem-
bro do 1910. E eu, Francisco Pires de Mane
zes, escrivão, o subscrevi.— Josi Ocidio Mar-
condes Romeiro .

NOTICIAM°
1.•nn••

Tbassouro Nacional — l a Paga-
doria—Pagam-se amauhã as seguintes fo-
lhas

Segundo dia util—Supremo Tribunal Fe-
deral, Caixas da Amortizaçeo o Conversão,
Directoria Geral do Estatistea, Secretarea
da Policia, Imprensa Nacional, Diario Ofie-
dai. Museu Naci onal, CálSt da Moeda, Assis-
tendia do Alienados, Institutos Surdos o Mu-
dos o Oswaldo Cruz, Observatorio Astrono.
mico. Corpo Diplomatica e Consular em
disponibil!dado e Saude Publica. Bibliotheca
Nacional, Directoria do Inoustria Animal o
Defesa Agricola.

.-----
111011 topic) Careral d. o 'Eco-

nomia dos Ser vidores do els-
t ado—Acta da nona sessão da directoria
realizada em 30 do setembro de 1910.

Presidente, Dr. José de Oliveiea Coelho.
Secretario. Dr. Antonio de Sanas Baliam

Vieira. •
A's 3 horas da tardo reunidos na sala das

eestdies do Montepio, cs Srs. Dm. Oliveira
Coelho, G. Nua ti, Neri F,trréira, Raia
Gabagiia, general Thaumaturgo de Azovedo
I' A. S. 13c1fort Vieira, o Sr. presidente de-
clara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão e sem debati)
aprovada a acta da sessão anterior reali-
zada em 30, do agido ultimo.

E' lido e distribuido ao Sr. general Thau-
rnaturgo de Azevodo, para o devido exame
o balancete do mez de agito ultimo, no
qual se verifica um sal•lo de 141:92:e:a4i
em dinheiro e em apolices de 7.871:700e:00.

Relatados os processos que se achavam
sobre a mesa, reselvett a directora:

In feri pç tio de socios — Ad inittir como Bodos
contribuintes, pelo regimen da tabella n. 2
os Srs

Pedro Rodrignex do Lago, instituindo a
pensão aunai do 3:600e 00;

Alberto Paes o eromw •l Barbosa de Car-
valho, instituindo cada nin a pensão annual

•dei :200$, o Alfredo Dias Machado instituindo
•a de 600$ tambem tannuaes.

Concessão de pensão—Autorizar a pensão
requerida por DO. Maria o Lina e pelo me-
nor Alfredo, filhos do finado contribuinte
1.w. João Barbalho Uchaa Cavai 'anta sendo
que o pagamento da pensão ao ultimo só se

,bffectuo depois do apresentada a respectiva
' ~tida° de odiado,

Reversão de peosão —Mandar abonar a
D. Ephygenia Boldt Ileyer. como metade da
pensão que percebia sua finada mão I). Anna

'Belfort Sabiao Boldt, e a contar do 3 annos
a partir da data do roquerimento, visto

• achar-se o lerazu excedente prescripto.•.	 .	 .

Deliberaçães diversas — Exigir que o Dr.
João Maynard, para que possa remir a pen-
são de 3:O00$ animes, cuja inseripçã,o foi
autorizada por despacho do 28 do julho pro-
afim passado, submetta-se a novo exame de
sanidade.

Que o Sr. Manoel de Souza Mondes, para
que possa ser admittido, como socio contri-
buinte se submetta a novo exame de sani-
dade, visto como o atteetado, que apre oda,
neo satisfaz ; o Tio o Sr. nomeio Andrade
para que possa ser tomado em se onsideração
o seu pedido de admiesào corno sucio con-
tribuinte, faça reconhecer, por notaelos
dota capital as firmas dos signatareos das
publicas formas que apr asento a ou então
junte os or givaes do onde foram as mesmas
extrahie/a.

Caira de emprestimos-0 Sr. Dr. Neri Fer-
reira, superitendente da caixa do empres-
tim os lê o balancete da caixa desee o seu
inicio a 18 de .aelha ultimo até a prexent
d ata e do qual consta que das 350:000$ ca-
tragues a caixa pelo monteio, achain-so
emprestados 3a6:597$392.

Resolveu a directoria
Que os empreg ado3 da Secretaria da Monto

Pio podem contrater en:prestimos com a
caixa, nas mesmas condiçees das concedidas
aos funecionarlos puhlicos

Que os empregados da caixa, que oenia
não é uma repaetiçao theinitiva, não pa-
dem cantrahir emprestimos com a mesma
caixa, sendalhes, entretanto, pormittido
obterem o ajuntamento de um mez de seus
venciment s, nas coniliçiies em que se fazem
os em ore,timoe =Imune ; •

Que 03 empresti mos aos funocionarlos dae
classes militares seroo feitos nas mesmas
coodiçeies que aos civis.

Indo:mar o requerimento, assignado per
303 funceionarios federas. no astiido de
S. Paulo, pedindo que alii possam gosar cies
favores do art. 71 des estatutos do Monte-
Pio.

Inlororir o Éequerimento em quo 03 tele-
graphistas da Re) trtição Geral tios Telegra-
phos, com exercida nesta Capital,
no pedido já indeferido, para controlarem
emprestimos na ca ia t, visto como, sendo
empregados amoviveis, e os seus venci-
meatos e consignaçaos pa,aoe no t asares
para onde são removidos, o wie traz grandes
inconvenientes e peejuizos á caixa.

O Sr. presidente diz que foi procurado
por diversos empregados do Banco (la Re-
publica, que lho coasuliaram si podiam
contraltir emprestimos • com a caixa, o su-
jeita a consulta á deliberação da directoria.

Discutido o assumpto, ficou resolvido que,
não se tratando de empregados que po: lei
possam fazor consignação de parto do seus
vencimentos. não podem aquelles empre-
gados contraler emprestimos com a caixa.

Nada mais havenau a trai, ir o Sr. presi-
dente levanta asassem ás 5 horas da tarde.

•n••n•1

Correio — esta repartição expedirá
malas pulos seguintas paquetes:

hoje:
Pelo Carolina, para Cabo Frio, portos de

Viet oria, Caravanas, 13 diat o Sergipe, re-
cebendo impressos até á 1 hora ti h tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas com
porte duplo até ás 2 o objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Polo Kenuta, para Liverpool, recebendo
ImPressoa até á 1 hora da to.rae, cartas para
o exter.or até ás 2 e objectos para regietrae
atrás 12..	 . •

Pelo France, para Balda e Maraeille, re-
cebendo i npressas até ás 7 horas da manhã;
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Amanhã:
Pelo Muras, para Cabo Frio, \autoria e

.caravellas. roubando impressos até á I
hora da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e obje-
ctos para reristur ate ás 12.

Pelo Aragon, para S lutos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguav, roeobendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartae
para o intorior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte dupla o p tra u exterior até á 1
o objectos para registrar até ás 12 da lua-

nhã. para Cabo Frio o S. João
da B arra, recebendo impressos ata ás 9 horas
da manhã, canas para o interior ata ás
9 1/2, ditas com porte duplo aoé ás 10 e ob-
jectas para registrar até ás G da tarde.

Polo aktroiat, para Rio Grum lo do Sul, ri-
cabendo impressos até ás 9 horas da manha,
cartas para o interior até as 9 1/2, dítás
coar porte duplo até ás 10 e objectos para
regi:aut. até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Olinda, para Victoria o mais portos
C O norte até Manos, recebendo improesos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o inte-
rior até ás 2 1/2,ditas com parte duplo até
ás 3 o objectos para regis:rar até á 1.	 •

Polo Can .lina, para Cabo Frio, portos do
leepirito Santo, Caravelas, 116 s, B ah ia, e
Aracaja, recebendo impressos ata ás 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da ta • le, dit as com porto duplo até

1 o objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Cap Ortega!, para Europa (via Lisboa),
recebendo imprenos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás ti o obje-
ctos para registrar até ás 6 da tardo do

hoje. Paras, para Barbados e Nova York,
recobendo impresos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 hora da
tarde o ()Motos para registrar até ás 11 do.
manhã.

Pelo Itapinpirioi, para Cabo Frio, portos
do Espirito Santo o Viçosa, roubando lin-
Peessos até ete 12 horas da Maneja, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objetos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Polo Bocaina, para portos do norte, rév-
bendo impressas até ás 2 /moas da tarde,
ea:tas para o interior até ae 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para re-
gietrar até á 1.

Nota — Saques para s Portugal o vales ()as-
taes para 4p áterior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarda.

— Recebimento de oneammendas para
Portugal, Açores o Macheia', nas mesmos
dias, das 8 horas da manhã és 5 ,1,1 tarde,
até á. vespera da partida dos- paqueras que
co destinarem a Lisboa, osaeptu tudo s da
empapa) Messageries Manitiines, e eu traga
tambem nos mesmos dias, das 10 da. manha
ás 2 da tarde.

MWOMIIMIND

atei tu a.a. i o —Foram sepultadas, no dia
30 de setembro do 1910, 44 possuas, sondo:

Nacionaes 	 34
Estrangeiras 	 •	 .9 10

44
Do sexo masculino 	  23
Do sexo fe.ninino 	 15

44
Maiores do 12 armas 25
Menores de 12 armas 19

:	 . . .	 •	 '.
41.

Indigentes 	  	  14
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Estado
do tempo o phenonaenos

o
)d
Q.
oQ

i=1

t.>
Leo

Estado do céo diversosa.

Eo
7.4

Belém 	
Fortalen,
Ca i xeramobim 	
Natal
Parallyba, 	
Recife 	
JCZIZCi 1'0 	

Aracajii. 	
S. Salvador 	
Ondina 	
rnetité 	
IlhOos 	

Montes Claros
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Itarbacena 	
Juiz do FOra 	
S. Carlos do Pinhal
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos.
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Canipinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Jaguaribe. 	
Santos 	
Faxina 	
Ignape 	
Guarapu va 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florlanopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Raguy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre
Cordob 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza... 	
Rosario..	 	
Montevideo 	
Buenos Aires

-1.
7(33.5

78.9

764.5

7fs5.6
764.8
705.5
762.5
766.4
770.6

7€8.2
766.0
767.3
767.9
770.5
767.7
7C8.0
767.1

7:0.6
770.6

70.1
771.2
770.8
771.3
771.8
770 3
771.5
• 2

772.6

771.1

771.3
771.6
771.5
771.9
767.1
766,0
771.4
770.4
770.9
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Ministerio da 41..g.rieldtura, ludas-ti-ia o Commercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção
de Meterologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a O hm de Greenwich ( 9" 07m a. t m. do Rio). -
Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1910.

--,-...~..•n••n••••••••••n•n•n

TED1PERATURA

ESTA 0E0

11/

•

27.8 34.2

o

24.51 27.0

27.41 28.6

26.9
27.0
25.8
21.6
27.6
20.3
19.8

27.4
28.5
29.51
32.6
27.6
25.8
31.0

12.0
17.6
16.5
14.8
18.0
10.0
10.2
16.5

18.2
14.0
15.4
14.0
14.5
13.8
18.0
15.0

17.0
14.2
13.2

15.6 22.0
15.0	 17.5

18.01 21.0

14.5
13.1
14.0
14.5
15.0
17.0
11.0
12.1
12.0

•

22.9
17.2
22.7
17:0
14.2
19.4
23.0
17.0

21.7
20.0
18.0

15.0
18.0
17.3
16.0
16.6
22.3
17.2
15.5

17.3
22.3
26.0
17.1
17.6
26.0
22.0
12.1
22.0

o

22.6

23.0

24.1

23.2
23.2
22.4
19.6
22.0
18,4
18.0

18 2
13.4
14.5
13.9

9.8
13.5
13.0

16.9
12.5
14.4

12.0
9.8

15.9
9.0

15.6
10.0
8.6

13.3

.0
12.0

8.0

13.0
11.2
5.0

10.1
11.0
8.0
2.0
7.1
2.0

,é

mim
22.4

10.3

19.8

20.6
21.9
19.0
11.9
25.3
15.1
16.8

15.2
11.5
11.3
10.3
11.0
9.1

10.9
9.4

12.9
8.9

10.6

8.4
7.6

13.1
8.0

12.3
7.4
7.7

10.4

10.1
10.0

8.1

10.3
8.3
6.8
8.3
8.2
4.9
9.8
7.0
4.5

n•n•n•••n•emmemenonmemefflet

N

E

ESE

E

E
SE

ESE
ESE

ENE

SE
SE

ENE

SE.

SE

NNE
SE

Calma

SE
SE

SE
SE
SE

ESE

SW
NE

NE

NE
Calma.

ENE
SE
NE

NNW
SE

1

1

5

4

o

6
4
2
5
2
1
'7

2
2
2
4

5
2
4

1
6
O

3
4
1
3
2
8
5
2

1
2

2

4
4
O
4
2
2
2
5
2

Meio nublado

Quasi limpo

Nublado

Meio nublado
Meio nublado
Meio nublado
Quasi limpo
Quasi limpo

Nublado
Nublado

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Nublado
Limpo

Nublado
Nublado
Nublado

Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Meio nublado
Nublado
Nublado
Nublado

•	 Limpo
Limpo

Limpo

Quasi limpo
Limpo
Limpo
Limpo
Limpo
Limpo
Limpo

Quasi limpo
4iP1P9

Bom

Bom

Incerto

Incerto
Claro

mbrio
Claro
Incerto
Incerto
Pessimo, chuva fortl

Máo, chuviscos
Incerto
Incerto
Máo, chuva
Máo, chuva
Bom
Incerto
Bom

Máo, chuva
Incerto
Mio, chuviscos

Incerto, chuviscos
Incerto, nevoeiro baixo
Incerto
Bom
Incerto
Bam
Incerto
Incerto

Bom
Bom

Bom
Bom

Bom
Claro

Incerto

OCCURRENCIAS

Em Barbaeona,-chovia na tarde e na noite do hontem. Em Juiz de Fóra eahiram hontem, 23.7m /m de chuva. Em Santos choveu,no correr do dia de hontem, chuva, recolhida, 17.9 a / m . Em Guarapuava soprou SE duro na noite do liontem e manhã, de hoje,
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Montevidéo com 70 .1 e em Curityba com 8^.6.

As observações com o signal 4. são do hontem.
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/ -MARCAS REGISTRADAS

N. O .83:3"2.,*

• Angelino Stamile & Irmão, estabelecidos
nesta praça á rua. do Ouvidor n. 127 can o
commercio de diversa is cinematographicas
denominado « Cinema Ouvid a voem,
aprosentar á Junta Commercial a mar-
ca acima colada adoptado, pelos suppli-
cantes, para distinguir o sou commercio de
fitas cinematographicas e applicações das
mesmas, a qual c insist'i no seguinte: ao mo-
nogramma C O no centro, havendo acima o
distico—Cinematographo —e abaixo do mo-
nogramma as palavras—Cinema Ouvidor—
podendo a marca ser maior ou menor e seu
fundo branco ou de qualquer côr ou mesmo
de mais de uma côr, podendo as letras tan-
to as do monogramma como dos dizeres se-
rem maiores ou menores o feitas com tinta
Frota ou de côr ou mesmo mais de uma cor,
o typo das letras podendo ser diversa. Sobre
a estampilha de 300 ré . s a data de 29 de
agosto de 1910 e assignado An ge,lino Statnile
& Irmão á margem.

Apresentada na Secretaria da Juata Com-
marcial da Capital Fe levai ás 10 horas do
dia 2 do setembro de 1910.-0 searcári Pa-
Lio Leal.

Registrado sob o n. 6.8'52 por desnacho
da Junta Commercial em sessão de hoje so-
bre 6600 de estampilha com a data de 5
de setembro de 1910 e assignado:— O secre-
tario, Fabio Nunes Leal. (A' m argem com o
carimbo da Junta Commercial).

N. 6.3
Genarino Stamile, estabelecido á rua do

Ouvidor n. 127, nesta praça, cora o com-
mareio de fitas cinematographicas, vem
apresentar a Junta commercial, a marca
acima callada, adoptada pelo supplicante,
para distimNir o seu commercio do fitas ci-
nematog,raphicas, a qual consisto no seguin-
te: no centro uma aguia o mi as azas aber-
tas, tendo nas garras um escudo, no centro
do qual ha um V, na parte superior; ha entre
as azas da aguia as palavras «Trade mark»,
collocada a primeira palavra sobre a se-
gunda; na parte inferior as palavras «Vita-
graph Ca.a, podendo a marc ser maior ou
3lionOr e seu fu do branco ou de qualquer
côr ou mesmo de mais de uma côr, podendo
as letras dos dizeras serem madmos ou me-
nores e feitas com tinta preta ou de côr ou
rnesmo mais de urna côr; a agida e o escudo
podem ser de preto cri de côr ou mesmo de
mais do uma côr, Luahnente em tamanho,
ou maior ou menor. Rio do Janeiro, 30 do
agosto do 1910. — Gena..in).Stamile (sobre
urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federai as 10 horas

do dia 2 de setembro do 1910.-0 secretario,
;Fab:o Leal.

Registrada sob n. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$ j0) de solto por es-
tampilhas. R i o de Janeiro, 5 de setern-
Iro de 191 0 .-0 secretario, Pabio Nunes Leal.
(Ve se ao lado o carimbo da referi la junta.)

N. 0.0(12
• TRANSFERENCIA DA MARCA BIOGRAPII

Staffa Stamile &, Comp., estabelecidos á
Avenida Central a. 17u com importação com-
pra, venda e exposição publica de fitas eine-

limatographiaus, apresentam a marca consti-
. tuida de um circulo feito por traço simples

em cujo perimetro se lô o monogramma AB
formado pelas letras A e B sendo que a letra
B é forma ia com a Imsfe direita o a lotra
A seguindo-se da palavra Biograph, podendo
a dita marca sor em fundo preto o o mono-
gramma.em tinta branca ou de qualquer côr
que mais convenha. Esta marca que poderá
variar em côres e dimensões será usad a em
todas as fitas de sua importação. Sobre a es-
tampilha de 300 reis. a data de 28 de abril
de 1910 e assigna•lo S!aira Stamile & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás P horas do
dia 5 de maio de 1910.-0 secretario, Faio
Leal.

Registrada sob n. 6,662, por despacho da
Junta Commeocial em sessão de hoje. Pa-
gou 6$800 de estampilhas. Rio, 16 de maio
de 1910.—Fobio Leal. Por despacho da Junta
Commercial em sessio do hoje annatou-so
no registro ri. 6.602 a translerencia da mar-
ca (Biograpb de Stalfa Stamile & Comp.,

para seus successores Angelino Stamile &
Irmão. Rio de Janeiro 1 de setembro de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gem, o carimbo da Junta Commercial.)

IWZMMI•1n1111

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO R10 DE JANEIRO

Renda do dia 1 de outubro de 1910
Em Ouro....	 111:623946
bui	 178149-102	 292:773.3318

Em igual parindo de 1909..
Differença a maior em 1010

	 191:917i:38s
97 855$960

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 1 de outubro de (91J

Consumo:

Fumo.. . 	
	

27:0151:000
Bebidas. 	
	

3 :2:11 z,I90
Phosphorm:
	

11:09 ,5000
Calçado 	
	

M-0001)
Velas 	
	

3 :751is:000
Periumarias 	
	

462$0.10
E. pharmaceu-

ticas. 	
	

624 k00 O
Conservas 	
	

204100
Chapeos 	
	

6:6324000
Tecidos 	
	

2: lo4$000
Registro, 	
	

110,000
	

59 034400

Em igual parindo do 1902... 	 49:776$925

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça O
Negoclos Interiores

CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJECTOS
D) MAUSOLEILI DESTINADO Á GUARDA nas
RETUS MoRTAEs DO EX-PRESIDENTE DA
REPUI3LICA DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, duranto o p:azo de quatro meies, a
contar desta data, Jaca aberta concurrencia
para apresentaçao de projectos de um mau-
solou destinado á guarda dos restos mortaes
do ex-Presidente da Republica Gr. Affonso
Augusto Moreira Penna, mediante as seguia-
tes condições:

l a , só poderão tomar parte no concurso os
artistas nacionaes

2a o mausoleu será erigido no cerniterio
de S. João Baptista, na arca quadrada, de

, 2,50 de lado, occupada polo carneiro
n. 5.615 em que repousam os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Afonso Augusto
Moreira Penni, e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.649

3, o custo do mausaleu, comprehendondo
o trabalho do artista e o asse ntamento no
comiterio n'to excederá do 100:000$000

4, as maquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0' n ,1 : l e acompa-
nhadas por memoriaes, determinando o
custo da obra, os materiaes nona empre-
gados e dando a descripção das resoectivas
maq 'iodes

5, as maquetleo corno os memoriacs,
devem ser assignadas pelos seus autores

6, os e mcurrentes deverão entregam' as
, nlaquettes á administração da Escola Na-
cional de Relias Artes, onde, depois da eao-:
piração do prazo para o recebimento dellag;
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias ;

7. finda a exposição, unia commissà,"o do
artistas nomeada pelo ministro da ju •tina e
Negocios Interiores procederá ao julgamento
das maquettes, concedendo premios de 2:000;4

1:0,10S aos autores das que forem e )110-
cadas em segundo e terceiro logar e 3:000$
ao da maquette que for acceita, e que ficara
propriedade do Estado

8', o prazo para a entrega do mausolen
não excederá do um anuo, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva executar.

Directoria Geral da Contabilidade d a Se-
cretaria de Estado da Justiça e Negoci• , s In-
terior-os, em 27 de junho de 1910.—J. C. de
Sou;a Bordini, director geral.

Directoria Cleral do Saud&
Publica

De ordem do Sr. director geral de Saud()
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tamos, ou Sem procuradores, dos predios
abaixo mencionados a comparecer negta
Directoria Geral, dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento das
intimaç5es que lhas foram feitas pelo in-
spector sanitiario da zona em que so ac'etm
situados os referidos predios, sob as p nas
da lei:

Rua Barão de 5, Felix, 111,
Rua Barão de São Felix. 170,
Rua Or ,stes (antigo 43). 57,
Rua Riactmelo, 365,
Rua Riadkatelo, 303,
Rua Nova America, V,
Rua S. Luiz Gonzaga, 598,
Rua dos Arcos, 52,
Rua dos Arcos, 37 (laudo da vistoria.)
Rua do Areal, 67 (laado de vistoriF .)
Rua dos Invali los, 183 (laudo de vistoria.j

Rio de Janeiro — Secretaria da Directoria
Geral de S tudo Publica, 1 de outubro do
1910. — O secretario Dr. .1. Pedroso,

Directoria 40-eral de Siti•i.14
Publica

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
rectoria Geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem processar do accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 6a Delegacia de Sande
Alvaro Muniz, encontrado á rua da Can-

delaria n. 22, multado em 125$, por não ter
cumprido o termo da intimação n. 5.219,
referente ao predio n. 52 da rua dos Arcos,
infringindo o art. 98 do citado regulamento.

Pela 8' Delegacia do Saude
João Torres das Novos, encontrado á rua

Amaral n. 56, multado em 200$, por não ter
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cumprido a intimação n. 804, relativa ao
referido pred o, infringindo o § 10 do art. 98
do citado regulamento.

João Gonçalves dos Santos, encontrado á
rua barão de :‘,Iesquita n. 909, multado em
200$, por não ter cumprido a intimação
n. 4.855, relativa ao referido predio, in-
fcingindo o § 1 0 do art. 98 do citado regula-
mento.

Pedro Lugullo, encontrado á rua Amaral
n. €8, multado em 200$, por não ter cum-
prido a intimação n. 805, aelativa ao re-
ferido prcdio, infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica,, 2 de outubro do 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.
•

Llil)liotheca Nacional
CONCURSO PARA AMANUENSE

Acha-se aberta, até 26 de outubro, a in-
scripção para o concurso a um legar do
amanuense, em cumpr.mento ao aviso nu-
mero 2.190, do 26 do corrente, expedido
pelo Sr. ministro da Justiça.

Versará o concurso sobro portuguez,
francez, noções do geographia, historia e
littera.tura, bibliographia, iconographia nu-
rnismatica e diplumatica,.

Os concorrentes provarão ter 18 annos
idade, no minimo, e bom procedimento.

Ficam á disposição dos interessados as in-
strucções que regulam o concurso.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 29 de
setembro de 1910.-0 Secretario interino,
Co, stan c:o rilreJ.	 (•

Força Policial do• District°
Federal

ASSiSTENCIA DO MATERIAL

De ordem do Ermo. Sr. general com-
mandalite. chama-se concurroncia para se-
rem vendidos 3 pulverizadores Ginet e 18
mesas para cabeceira de cama, que se acham
em mito estado e recolhidos ao deposito
desta repartição. - Domingos Martins de
Oliveira Paranhos, major assistente, inte-
rino,

IIMMOMMINID	 •
Ministericb da. 3enzond.a.

CONCUR:0 PARA PROVJMENTO DE EMPREGOS DE
FAZENDA DE la ENTRANciA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
no: termos do art. 2° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
do corrente anno, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de logares
de 1 9. entrancia das repartições de Fazenda,
fica marcado o prazo de 30 dias, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, de-
~lentos que, na fôrma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 anuas e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil.

Tambem serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis.
tendia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado do pe-
nda do Districto em que residir o candidato.

Os attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serviços prestados á Nação.

O valor de taes documentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dos exames se dér o
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias

Portuguez (orthographia, analysa o re-
dacção);

Fra,ncez (leitura, traducção o analyse)
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equaçõas de 2° grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do Bra-
zi.1).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tombem em vista a calligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que fór inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado rektis-o aos trabalhos do
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos intercs3ados pelos jornaes em que,
por ot.dem superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Mario Offi-
cial de 4 do corrente, serão estrictamento
observadas.

Petições e do-umentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 do se-
tembro do 1910.-0 secretario, Guilherme
Malmuias dos Santos.	 ('

Caixa P:conomica, e Monto
de Soccorro

CONCURSO

De ordem da Cm-missão julgadora, convido
os candidatos mencionados na relação abai-
xo, a comparecer nesta Caixa no dia 3
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de sub-
metterem-se aos exames ora,es de portu-
guez e arithmetica

1 Euclydes de Faria Lobo Vianna,.
2 Heitor Vincenzi.
3 Norberto Lucho Bittencourt.
4 Eugenio Lerngruber Krolf.
5 Carlos Augusto Moreira- Guimarães.
6 Argeu Segadas Machado Guimarães.
7 Nlanoel Teixeira de Paiva Araujo Ju-

nior.
8 Marcello Leal Arnaut.

• Turma supplementar

Carlos Escobeiro do Souza Fernandes.
Pedro de Figueiredo.
Antonio Gonçalves Pereira.
Alvaro da Cunha Ferreira.
Sala da. Commissão, 1 de outubro de

1910. - Oscar Rodrigues da Silva Chaves, 20
escripturario, auxiliar da cymmissão.

Alta,ndega. do Rio de Janeiro
Pala In•pectoria desta Alfandea so faz

publico, para e mhecimento dos interessados,
que foram desearre4ados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor hespa	 Cadiz, entrado em 8 do
setembro de 1910.

Despachos sobro agna-S & S: 3 caixas
sem numeros, repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor francez Annan, entrado em 10 de

setembro de 19.0.
Arinazem das amostras - FC: I. caixa

n. 80, repregada.
GR: 2 (Inas n. 37 e 40, idem.
Idem: 2 ditas n. 39 e 41, avariadas.
T.1M: I dita n. 3.04v. repregada.
BBC: 1 dita n. 3.0,9, idem.
C-O: 2 ditas n. 8.515 e 8.507,reprega.das

e avariadas.
Idem: 2 ditas n. 8.424 e 8.491, idem,

idem.
Idem: 2 ditas n. 8 416 e 602, idem, idem,
Idem: 2 ditas n. 8.421 e 8.425, idem,

idem.
Idem: 2 ditas n. 621 e 8.427, idem, idem.
Idem: 2 ditas n. 8.392 e 8.359, idem,

idem.
C&C: 2 ditas n. 8 e 4, idem, idem.
Vapor fr meu Malte, entrado em 1910.
Armarem n. 9-CTC: 1 dita n. 1, repre.

gada e aaria:I a.
,m: I dita n. 1 idem, idem.

Idem: 1. caixa n.l,repregada e avariada.
Idein: 1 dita n. I, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 Ita n. 1, idem, idear.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem, idem*
TCC: I dita a. 1, idem, idem.
Thome cS: C.: 4 ditas as. 1,1,1 e 1, idem,

idem.
Idern: 4 ditas no. 1,1,1 e 1, idem, idem.
Idem: 3 ditas no. 1, 1 e 1, idem, idem.
SF: 1 dita, o, 1, idem, idem.
TBC: 4 ditas ns. 1,1 e 1. 1,idem, idem.
A: 2 ditas xis. 3.463 e 3.435, idem, idem.
AM: 1 dita n. 1.281, idem, idem.
BC: 1 dita n. 137, idem, idem.
CC-Conteville: 1 dita n. 2W, idem,iclem.
&: 1 dita a. 219, idem, ideia.
CPC: 2 ditas as. 1.267 e 1.270, idem,

idem.
&: 1 dita n. 1.274, idem, idem.
D: 1 barrica n. 3.830, idem, idem..
EK: 1 caixa a. 944, idem, ideni.
FG: 1 dita n. 'a. idem, idem.
iSz: 1 dita u. 32, idem, idem.
Vapor francez Mana, entrado em 1910.
Armazem n. 3-AT-15: 1 caixa n. 129,

avariada.
AB: 1 dita n. -1.904, repregada.
SC: 1 dita n. 4.546. avariada.
Armazem n. 3 - CCC I:leraca.ixa n. 5.833

repregada,
ABC: 1 dita n. 3.480, d
AB: 1 dita n. 513, idem.
RF-Bazar America,: I dita n. 434, idem.
viciem: 1 dita n. 411, idem.
Idem: 1 dita n. 408, idem.
Idem: 1 dita n. 415, idem.
Idem: 1 dita n. 414, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 410, idem idem.
CD: 1 dita n. 5.035, repregada.
CFL: 1 fardo n. 68, roto.
Idem: 1 n. 78, idem.
CC-P: 1 caixa fa. 2.768, repregada
ED: 1 caixa . n. 2.797 idem.
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EGV: 1 dita n. 4.910, idem.
EU: 1 dita n. 736, idem.
FGC: 1 dita a. 5.210, idem.
(3C: 1 fardo n. 5.058, repregado e avari-

do.
OJ: 1 caixa n. 5.183, avariada.
ST: 1 caixa a. 13, rapregada.
Vapor inglez Vazari, entrado em 1910.
Arinazom n. 11-DC: 1 caixa n. 13, re-

preg ida.
Idem: 1 dita a. 10, idem.
Idem: 1 dita n 7, idem.
Idem: 1 dita a. 5, idem.
Idem: 1 pita n. 18, idem.
Fontes: 1 dita n. 003, idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
Armazena n. 11-EGC: 1 caixa n. 2, re-

pregada.
Gc: 2 dita.s ns 21.905 o 21.903, idem.
Idem: 1 dita a. 21.004, hiena.
(ICC: 1 dita n, 1, ideia.
Gl.-2.338: 1 dita n. 41.718, idem.
rola) d.; Bombeiro:: 1 dita sem numero,

idem.
Governo Br tzilaira-C de 13-J130: 2 ditas

as. 1 241 e 1.241, ideai.
RN: 1 lita. ri. 100. idem.
Idem: 1 dita a. 24a, arttriada.
Lit-Bc: 1 dita a. 17, idem.
1.11C: 1 dita n. 3.22 idem.
MB: 1 dita n. 1, upliagada.
Wein: 1 dita a. 3, idam.
M- .\.-M: 1 dita n. 18, idem.
W: 1 dita n 36, idem.
Item: 1 dita. a. 15, idem.
S-2,370-W: 1 dita, n. 1, idem.
sl(C: 2 ditas as 7 e 10, idem.
840: 1 dita n. a5, idem.
Ara	 Enibasy-Petropolls: 1 dita ri. 6

idem.
ASC: 3 ditas as. 103, 101 o 177, idem.
AAG: :1 ditas ns. 73a, 71i o 712, idem.
Ideia: 3 ditas as. 751, 753 e 712, idem.
Ilem: 1 dita a. 755, ide'n.
In1C1-1I.10 de Janeiro: 2 ditas ns. 1.958 e

1.959, idem.
Idem: 1 dita n. 1.953, idem.
Idem: 2.ditas as.2.a"s a 1.610, idem.
Idem: 1 dita a. 2.032, idem.
C'ST !'- 3.473: 3 caixas ris. 1.236, 1.278

e 1.289, avariadas.
Idem: 1 dita a. 1.287, repregada e ava-

riada..
1C: 4 ditas ris. 6, 4, 11 o 8, roprega-

/laia
1 dita a. 3, avariada.

e-T-C: 1 dita n. 664, reprogaila.
A-20-C-S: 1 dita n. 1.605, item.
A-C-T-C: I dita Sem numero, idem.
VSN1C : 1 dita n. 30.188 A, ideia.
Idem: 1 dita a. 29.2,2 R, idem.
VRC: 1 diia a. 6, idem.
Idam: 1 ditt ia 7, idem.
VOU: 1 dita a. 4.071, ident.
Armazem a. 3-Avens: 1 b criei n. 703,

idem.
EA: 1 engradad a. 19, avariado.
Barca, Laura, entrada em setembro do

1910.
Arma vam ri. 16-ERC: 50 barris as. 1 a

50, vazando.
Vapor hespanhol Cadt;, entrado em

1910.
Armazem n. 8-.NRV: 1 caixa e. 125, re-

pregada o avariada.
CRC: 8 barris soai numeres, vmando.
GC: 2 caixas as 23.489 e 23.40, idem.
SS: 10 ditas sem numeros,
Vapor allemão Batia, entrai° ela 1910.
Armazem n. 12-EAOC: 1 caixa a. 156,

reoregada.
XNV: 1 dita n. 167, idem.
111M: 1 dita n. 1.655, idem.
Moraes Silva: 1 dita sem numero, idem.
OLC: 1 dita. n. 87, idem.
Vapor adistriaco Arad, entrado em

1910.

Arinazem do Caes ri. 2-JRCC: 5 caixas
ns. 6 ,32, 642, 656, 652 e 54, molhadas.

Ide a: 3 ditas ris. 613, 648.050 e 653.651,
ideia

JAS: 7 saccos ris. 1, 2, 4, 7, 8, 9 e 10,
idem.

: 6 ditos as. 101/101, idem.
LCF: 2 caixas DIS. 5.082 e 5.581, idein•
LCC: 1 dita n. 190. idem.
LNIC : 1 dita n. 118. idem,
MCC: 1 dita n. 105, ¡dein.
NZC: 8 sucos as. 1, 98, 290/ .01, 203/06 e

207, idem.
PC: a caixas as. 204/05, idem.
SP: 2 ditas ns. 10.974/5. Idem.
SAC: 1 dita n. 5.276, icInn.
51: 6 ditas ris. 4 319/324, idem.
CSR: 22 pechas, quebradas.
JFS: 20 ditas, idem.
ARO: 4 caixas, as. 08.918/14 e 08.912 a

08.917, molhadas.
Idem : 3 ditas as. 08.914/15 e 08.913,

idem.
A13: 1 dita n. 70, idem.
ASC: 1 dita n. 197, idem.
Acida: 4 ditas ns. 10.062/63 o 10.072/73,

Riem.
Idem : 3 ditas ns.10.081/92 e 10.988,14em.
BC: 1 dita n. 155, idem.
CSc: 1 dita u. 8.675, repregada.
CPC : i dita ri. 8.423. idem.
CCC: 1 dita a. 191. malh
ELW: 1 [ta a. 1, idem.
ESG: 1 dita ri. 100, idem.
FE: 1 enaradalo n. 102, idem.
E-13 : 10 caixas sem numero, molhadas.
F-EB : 7 ditas as. 100.519/44/101545/48,

idem.
Idem : 5 ditas as. 100.931/82/04/86/87,

idem.
Idem : 5 ditas ris. 100.550/52/976/97G,

idem.
GCI : 5 ditas as. 02.423/26, ideai.
GAB : 2 ditas fls. 04.991 e 04.99d, idem.
V : 1 dita n. 8.434, idem.

: 5 ditas ris. 04, 764, 645, 649
e 654, idem.

Vapor allemtio doclien, entrado em setem-
bro do 1910.

Caos do porto-Armazem n. 1--CVII
1 barrica a. 971, quebrada.

CM : 1 engradado n. 210, ideia.
Fontes : 1 caixa a. 5.008, idem.
EalF : 1 fardo a 2.097, avariado.
ldaI&C : 1 caixa sem numero, quebrada,.
JVc(iC : 1 dita ri. 164, reprega.da.

: 1 engradado e. 1a3, quebrada.
JF : 1 dito n. 157, idem.
JV&C : 1 caixa n. 144. idem.
JFC : 1 ba,rriea n. 4.665, idem.
Ideia : 1 dito n. 4.1 57, ideai.
Idem : 1 dito n. 4.672, idem.
KE&C : 1 caixa n. 2.515, idem.
Trinco : 1 dita n. 723, idem.
Idem : 1 dita a. 1.231, ideia.
M tmco : 1 dita n. 154, repregada e mo-

lhada.
RS : 1 dita n. 920, quebrada.
Vapor francez Malte, entrado em 1910.
Arramem n. 9-ASP-Ela: 1 caixa a. 392,

repregada e avariada.
(3TC: 3 dita os. 1, 1 e 1, Mora idem.
Idem: 2 ditas n. 1 o 1, idem idem.
Ideni: 3 ditas os. 1 le 1, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 o 1, idem Riem.
Idem: 2 ditas n. 1 o 1, idem Riem.
MaceJo Juntar; 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 1, 1 o 1, idem,
Idem: 2 ditas n. 1 e 1 idem.
Idem:"4 ditas as. 1, 1, 1 o 1, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idein idem.
Idem: 2 ditas ris. 1 O 1, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e lidem idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.

Idem: 3 ditas as. 1, 1 e I, idem idem.
Idam 1 dili. a. 1, idem.
TBC:	 ilitas as. 1. I o 1, idom idem.
Idem: 1 Cial n. 1 idem idem.
Prainha: 2 mal 1Q 1 o 1, idem idem.
Vaiam. Irancez Atlan,iw,entrailo em 1910
Arma.zem das amo,tra. - VÁ: 1 et‘t

a. 1.289 rapregaila. 	 1
VC: I dita a, 56 idem.
AGC: 1 dita n. 3,013 idem.
Banco Alliança : 1 dita sem numero,

idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 8.767, kilo)].
Vapor aliemão Balda, entrado em 6 da

setembro de 1910.
Armazena n. 3-STF : 1 barrica u. 1, re.

pregada.
Despacho sobre agua-Indo : 1 caixa sem

numero, vazando. •
Vapor inglez Asturios, entrada em 1910.
Armazena n. 10-AVE : 1 fardo a. 3.148.

avariado.
C-L-C : 1 caixa n. 2.936, idem.
Idem : 1 dita a. 2.938, idem.
CPC: 1 dita n.	 idem.
CGC: 1 dita n. 82. idem.
Idem : 1 dita n. 833, idem.
ENIC: 1 dita a. 1. 10o, repreg :da.
ESC 1 dita a. 3.381. idem.
SII&C: 1 dita n. 3.149, avariada..
ES: 1 dita a. (316, idem.
GAC: 1 dita it. a. 12 a i
R-G1S : 1 dita. n. 20, idem.

Alfaraleert do Rio de Janeaio, 21 de sotana-
bro de 1010.-Pelo insaeetor, C.csccnieo 13
de Carvalho.

atilaisterio da Marinha&
ESTADOS UNIDOS DO 1:11AXIL

Superintendencia de Naveação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 19

Estado de 1)rn q , 7),	 - to. t o do IC,:ci,re
Iitç.7() de !Lia

De ordem do Sr. i-iontra almirante super-
intendente de Navaga,raii, aviso aos nave-
gantes que, a partir de 2i3 do corrente nu-l-
ecionará ao sul do lIanao Inglez, em

 corrente,

da bola vermelha. (pia abri so encontea, uma
outra i liii ia iaM iva., tamhaiii piiitadit de veia
malho, de lampaies vermelhos de quatro eiu
quatro segoltad

Marcações:

Pharol de Olinda. ao 5 16°
Pharol do Picão ao S 80 0 E.
Directoria de H y drographia e Oreanogra-

phia, 22 de setembro de 1010.-
Adelino Marti,ls, elpitão do fragata,
redor.

Mialtsterif• da. Marinha.
Superintendencia de Navegaçao

AVISO AOS NAN EC i ANTE3 N. 48

ExtincOo provísori, 	 blz da bola do «Ria
Fogo», Estado do IN Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos navegan.
tes que se acha apagada a luz da bola do
«Rio Fogo», no Estado do Rio Grande do'
Norte. 1

Novo aviso indicará seu restabelecimento:

Directoria de Moraes, 28 do setembro de
1910.-Raanzundo Frederico Eiappe da Costa

eapitã.o de mar e guerra, dird.:
etor.
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..•
Ministerio da Marinha,

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendencia de Naveaaçã,o

AVISO AOS NAVEGANTES N. 20

'Estado de Pernamtueo—.Porto do Recife-
Svbstitolç(7o de boja-

4'De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegaçlo, aviso aos nave-
gantes que, a partir do dia 30 do corrente,
funccionará ao norte do Banco Inglez, em
legar da boia branca que ahi se encontra,
uma outra illurninativa.tambern pintada de
branc,) e exhibindo lampejos brancos de qua-
tro em quatro segundos.

Marcações
Pliarol de Olinda ao S 14° W.
ipharol do Recife ao N 60° E.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
pifa, 29 de setembro de l910.—!'sevam
Addino Martins, capitão de fragata, di-
rector.	 ..)

111•n=1I

' lblinisterio da Marinha
INSPECTORIA DE MACHINAS

Mecanicos na voes

'" De ordem do Sr.almirante inspector, acha-
se aberta a inscripção nesta Inspectoria, ata
o dia 5 do mez proximo, para o legar de
rnecanicos navaes, nas especialidades de
ajustadores do 1 1 1 tchinas, ajustadores ele-
ctricistas e caldeire.ros de cobre, devendo
os candidatos habilitar-se na forma do
disposto no regulamento annexo ao decreto
•M. 7.009, de 9 julho de 1908.

De accorilo com o decreto n. 8.141, de 11
'do mez findo, os mecanicos navaes estão
equiparados aos otlictees inferiores da Ar-
mada, com direito a todos os vencimentos e
vantagens que competem a est ?s, inclusive
.os beneficios de asylo e montepio.

Inspectoria de Mac:binas, em 22 de setena-
Iro de 1910,— O sub-inspector, Nicolào Josè
ilfaryues.	 (•
st'	 ;4•:+	 In•n•n

Useola, Naval
•De ordem do Sr. vice-almirante director,

:previno aos interessados que a commissão
examinadora dos candidatos á. carta de pi-

. loto. reune-se no proximo dia 3 de outubro,
ás 11 horas.

' Escola Naval, 30 de setembro de 1910.—
Amador Bueno de Andrade, 1 0 officloal,

.1

Ministerio da, Guerra

Inspecção Permanente da 9 a Região Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

5° municipio—Districto de Sano Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-.
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 armes completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
èerrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
Onta possa bem orientada ficar da verdado

e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
()Maio do Corpo do Bombeiros, á, praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que Será allixado
junto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5^ dist-ricto e publicado no Diario Ofii-
dal .

A relação dos individuos alistados e.i-
rante a semana será taxada na porta prin-
cipal do editicio onde funecionit esta junta
em todos os sabba,dos.-0 secretario, capitão
'mora:tio R. Orestes de AyViar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Arilo, p .esi-
dento.	 .(•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9a relia° militar

8' MUNICIPI) (LAGISA)

Edital de convocaçã'o para o alistament)

O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o preseate edital ler tm
ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto. convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e dom icil talos
no municiai° da Lagôa, a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e bem assim a todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscripto
nos registros militares, como determina o-
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento milit tr.

Convida tambem todos 03 intemssades a
apresentarem eclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias ateis,
de 1 hora ás 3 da tarde, á. rim Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será afixado
no edificio em que funcciona, está junta o
legareis mublicos, e publicado no Mario Offi•
civil. E 'eu, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 do setembro de 19:0.
O presidente da junta, Dr. Iler,nenegibio
Mitqáo de Almeida.	 (•

Ministerio da Guerra
25 0 Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, coavoca todos os jovens do idade
de 20 annos, completos no anno proximo
passado e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosia Baiach,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoió, Casa da Pedra, Cabras, Ca,m-
bambo, Cambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cóco g . Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahyba,s,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues
Maria, Milho, Nhanquêtá, Palmas, Pancara:
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsep Grande,

Pindalsep Pequeno, Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 do novembro do
corrente amo e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es
tejam inscr;ptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exo
ecução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
a,pre catarem, a bem de seus direitos, esela-
recimontos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informa,ç`ws pree:sas a esclarecer o juizo
da junta de PJVião que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
na estado maior do A sylo de I 1va:idos
Patria, na Lha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrai o presente edital, por mim feito e assirn
geado e rubi •ic tdo pelo presidente. Secre-
tario teaente, Guilltsrme P.:Feira de Brito
Capote.

'arte]. na. Ilha do B mi Jesus, 17 de se-
tembro th 1910.— C ,pitão, Josè Joagoim
Franco de Sci. presidente.

Ministerio da Guerra
Junta do Alistamento Militar

12° MUNICIPIO —FREG:EZIA DO ESPIRITO SANTO
Foram alistados na presente semana os

seguintes cidadãos:
3. Bacharel Manoel de Paula Alvaranga.
4. Cicero de Andrade Guimarães.
5. João Francisco Candido.
6. Carlos Rodrigues Silva.
7. Henrique G aimarães Lagden.
8. Joaquim Carvalho do Couto.
9. Gustavo Lucio Nunes.

10. Joaquim C limpos.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.-
O secretario da junta, Manoel da Sdva Pinto
Junior.

nepartiç.rio de A.,t-ruas, lEsgo-
tose Obras

De ordem do Sr. director geral, são con-
vidados os devedoras abaixo nomeados a
comparecer, até o dia 23 de outubro do cor-
rente anuo, das 12 ás 3 h iras da tarde, na
thesouraria dl. Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Riachuelo
n 287, afim de satkfazeram o pagamento
álas importaucias relativas a diversc,s ser-
viços executados em sei proveito, p ir esta
repartição:

Albino de Souza Ferreira Gomes, Antonio
Joaquim Campos Miranda, Antonio Silveira
de Andrade, Companhia Estrada de Ferro
da Tijuca, Companhia Carris Urbanos. Com-
panhia do Masques do Rio de Janeiro, Con-
de de Urugaay, Carlos Maximo de SOUZ t,
Clemente Marques Mata Camaral, Eugenio
Gamboa Guedet, Helena Santos, José Ferrei-
ralda Cunha, José Marques Coelho, José de
Almeida Serra e outra, José Ferreira de
Castro, Villar José Lourenço da Silva, José
Cardoso Martins, José Ferreira Martins, Joa-
quim Soares Vieira, Jeronymo José Perei-
ra Braga, Manoel Marques Costa Braga,
Manoel Borges Monteiro de Miranda,alamoel
B inteiros Cavanellas, Martinho de Souza
Barreiros, Maria da Coaceição Madureira,
Maria Guilhermina B. Rayther o Verissimo
de Souza Machado.

Secretaria da Repartição de Agias, Es-
gotos e Obras Publicas, em 28 do setembro
de 1910. — F. J. cia Fonseca Briwa, secre-
tario.
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Directoria, Geral dos Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O PRO-
%IMO ANNO DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral o de conformidade com
as c Instrucçõos s. que baixaram com a circular n. 3/3, de 15 de
janeiro do corrente anuo, faço publico que esta directoria recebe,
até o dia 31 do corrente, ás 4 horas da tarde, propostas em carta
fechada e devidamente laera.aa, para o fornecimento a esta repar-
tição, durante o proximo anuo de 1911, do material constante da
relação abaixo

Dopois do dia o hora, acima indicados, nenhuma proposta será
recebida, seja qual fôr o pretexto allegado.

Todo o material deve ser de primeira qualidade e perfeitamen-
te igual ás amostras depositadas na 42 secção da sub-Directoria
Contabilidade, onde tambom serã,o fornecidas especificações e exhi-
bidos os typos dos moveis a fooneeer.

Nenliuma propoVa, será recebida, sem prévia caução de 500.a
na 22 secção da sub-directoria do Contabilidade, para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente que, uma 'vez acceita sua proposta, no todo ou
em parte, se recusar a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia
depositada, a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

. Os proponentes deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, documentos que provem estar quites eoill todos os impostos
federaes, estaduaes e municipaes. •

As propostas que não estiverem devidamente solladas, só serão
tornaCas em consideração, si os interessados cumprirem immedia-
tainonte após a abestura, as prescripções da lei do salto federal.

As pr000stas que tiverem era atilas, rasuras borrões, ou qual-
quer d !feito que possa occas.oa o.‘ duvidas futuras, não serão
tomadas era ernsideraçãa, bem assim, as que s a.fastarein das
clausulas do edital ou ainda quando os artigos forem difforantes
das amestras que scrveoi do base á concurrenc:a.

Serão escriptas em urna só via, devidamente sanadas,- do
accôrdo com a lei do sello o encerradas em enveloppes fechados o
lacrados.

Os preços serão em moela corrente, não se admittindo fracções
inferiores a 10 réis.

E' vedado aos concorrentes propor alteração de preços durante
o acto da leitura das propostas ou durante O seu estuda seja qual
for o pretexto ou fundamento aregados.

Quaesquer observações sobro preços e quantidade do material
a fornecer deverão ser menciocadas em folhas de papel devida-
mente seliada,s o juntas no fim das propostas.

Para garantia da execução dos contractos que tenham de fir-
mar, os st atraetantes deps,sio.rão no Tha souro Nacional, a titulo
de caução, a quantia do 1:000$. I3ssa caução ficará depositada, no
Toe•ouro a.té a terminação do contracto e só poderá ser levantada
depois de verificai não estar o contractante em debito com a Fa-
zoada Nacional.

A abo dura das propnstas que forem recebidas, realizar-se-lia
no dia 3 do novembro proximo, ao meio dia, no Gabinete da Sub-
D:rectoria do Expediente, na. presença (les interesados, que desde
já ficám convidados para esse acto, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Quaosquer esclarecimentos ser:O) dados aos Srs. concurroates
nesta Sub-Directoria, onde deverão ser entregues todas as
propostas.

Directoria Geral dos Correios. Sub-DirStoria do Expediente,
1 do outubro de 1910. - O sub-director de Araytto Faria
Rocha.

RELAÇÃO DOS aniáTos A 'QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA•
1. Abecedarios do metal, 0 2 ,10 a lettra 	
2. Abas:Iodados do metal, 0m.05 a lettra 	
3. Algarismo do metal de 0'2,10 o algarismo (de

O a 9) 	
4. Algarismo de metal do 0 2,05 o algarismo (do

0 a 9) 	 - 	
5. Anteparas de folhas para espiriteiras 	
6. Aramo tino dó latão 	
7. Armações de ferro para' bolsas do caixa de

eolleota, 	
8. Bacias o jarras do agathe 	
9. Bacias o jarros de louça 	

10. Bacia, jarro, saboneteira o esponjeira do
louça 	  o 	

11. Balias do folha. com • 0,45 X 0'4,30 	
12. Ba'a para e krinibo 	 •
13. 13alanç is de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas  *
14. Balanças de um ki10, COM pesos, encaixotadas

et.% 14 navalhas 	

15. Balanças de doas kilos, com 14 navalhas e
paSOS 	

16. Balanças do dous kilos, encaixotadas, cm 14
navalhas e pesos... 	

17. Balanças do cinco kilos, com pesos, , com 14
navalhas 	

18. Balanças de cinco kilos, com pesos, encaixo-
tadas, coin 14 navalhas 	

19. Balanças do 10 kilos com pesos, com 14 na-
valhas 	

20. Balanças de 10 kilos, com pesos, encaixotadas
com 14 navalhas 	

21. Balanças de 15 kilos, com peses, com 14 na 	
valhas 	

22. Balanças de 15 kilos com pesos, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

23. Balanças de 25 kiEs com pesos, com 14 na-
valhas 	

24. Balanças de 25 kilos com pesas, encaixotadas,
com 14 navalhas 	

25. Balanças deciihaes, com pesos 	
23. Balanças de 50 kilos com pisos 	
27. Balanças centesima.e.s com pesos 	
28. Balanças portateis 	
29. Baldes do agathe 	
30. Baldes esmaltados 	
31. Baldes de zinco n. 12 	
32. Baldos de zinco n. 14 	
33. Bandeiras nacionaes do 2 palmos 	
34. Bandeiras nacionaes de 3 palmos
35. 13andeiras nacionaes do 4 pana :s 
36. Bandeiras nadonaes de 5 'nonos 	
37. Bandeiras nacionaes de 6 patinas 	
38. Fiandeiras naciona,es do 7 pannoR
39. 13andeiras nacionaes de 8 palmos 	
40. Bandejas para:copos 	
41. Bancos de ferro para talha 	
42. Bolsas para a caixa de collecta 	
43. Barracsa em lençol 	
44. Cabide do 3 cabeças 	
45. Cabides de 5 e abeças 	
46. Capas para processos, de aceórdo coin o mo-

delo existente no mostruario o com as
indicações que serão dadas aos Srs. coa-
carrentes 	

47. Cadeados de latão com duas cloa.-e  •
48. Capsulas de folha para, fechar malas em

saccos do 1.000 	
49. Cadeiras austriacas, Thonet 14 	
59. Cadeiras austrtacas, com rosca, grandes o

mona 	
51. Caixas para assignantes em blocos de 10 caixas
52. Caixas para assignantes em blocos de 10 cai-

xas encaixotadas e postas no ponto do
embarque* 	

53. Caixas de ferro para collecta 	
Caixas de forro . para collecta, encaixotadas

e postas nó poato do embarque 	
51. Caixas de folhã . para, remes-, de soltos a. 1, •

devendo a:solda ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas de follo..-a para remessa de soltos a. 2.
devendo a mala ser feita na repartição
do Correio 	

55. Caixas do folha para remessa do sonos ri. 3,
deveado a solda ser feita. na reoartiçãa
do Correio 	

Caixas do madeira, para- collecta. 	
Caixas de pinho com di visõ ?s internas, tampa

de madeira e fechadura, com tres oba-
yes, para remessa de correspondencia ás
secções 	

Caixas com typos e almofada 	
Caixões vasios, conforme a amostra 	
Camas do ferro reforçadas 	
Camas de lona 	
Camas de campanha 	
Canecas de agathe 	
Capachos de cóco 	
Capachos de carda 	
Capachos de cem de 1'',25x 02,70 	
Carrinhos de ferro com diais rodas 	
Carrinhos de ferro com quatro rodas 	
Casimira para almofada 	
Cassa,ralas de ferro estanhado... 	
Castiça.es de agathe 	
Cestas grandes - de vime para papeis

Um	 57.
UnCL	 58.

Collecção

Collecção	 59.
Uma	 60
Kilo	 61.

62.
Uma,	 63.
Par	 64.
Par	 65.

66.
Appa,rellio	 67.

Una	 6S.
Uma	 69.

70.
Uma.	 71.

72.
Uma '	 73.

Uma

Uma• •

Urna.

Uma

Urna,

Uma,

Uma.

Uma.

Uma,
Unia
Unia
Unia
Unia
Um
Um
Via
Um

Uma,
Unia.
uma,
Uma
Uma,
Uma,
Uma.
Uma
Um
unia

do
C aboca
Cabeça,

. uma

M 'h .i.ca
Una

'ma.

Bloco
Unia

Uma,

UM3,

Unia

Uma
Uma

Uma
Unia
Uma.
Uma
Uma.
Uma.
Uma.
Um
Una
li ria
Um
Um

Metro
Urna
Um
Uma-
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74. Cestas grandes de vime para impressos n. 1,
de 10,10 x 0m,58 	 	 Uma

:75. Cestas grandes de vime para impressos 11. 2,
do 0%90 x 0m,58 .. 	 	 , Uma

76. Cestas grandes de vime para impressos n. 3,
de 0m,80 X 0%58 	 -	 Uma

77. Cestas de vime com tampo o nariz para
cadeado, me.iindo I m,00 x 01%50 ..... .... 1 Uma

78. Cestas de vime com tanino o nariz para
cadeado, medindo 0,2,50 X 0m,50.........	 Uma

79. Cestas de vime com tampo e nariz para
"	 cadeado, medindo Om.40 X 0m,40 	 	 Uma
80. Cestas de vime com tampo e nariz para

cadeado, medindo 0,2 ,80 x "50 	 	 Uma.,

81. Cestas do vime com tampo e nariz para'
,	 cadeado, medindo 0%80 x 0%40 	 	 Uma
82. Chaves para caixas de assignantes. 	 	 Uma
83. Cofres de ferro nacionaes, medição externa,:

0m,55 x Om.41 x001,41 	 	 um
84. Cofres de ferro nacionaesi medição externa
• (",65X 0m * 50 X 0m,50 	 	 Um

es. Cofres de ferro nacionaes, medição externa 	 .
0%75 X 0m,70 x Gm,59 	 	 Um

80. Cofres do ferro-nacionaes, medição externa
• "90 X 0m,80 x 0m,70  • . • -	 • •	  	 Um
87. Cofres de forra nacionacs; medição externa

I m,10X0m,96X0;60 . , . - - - •	 Um
88. Cofres de ferro nacionaes, medição externa

,	 1%10 x 100 x om,65 	 	 Um
89. Cofres do ferro nacionaes, medição externa

1 m,50x lm.00 X bm;80 	 	 Um
oa. Cofres de ferro naeionaea, medição externa

s	 1%24 x l m ,12 x 0,2 ;76 	  	  ...	 Um
' 91. Cofres de ferro nacionaes, mediçrto externa

4	 0%93 X 0m,92x "91 	 	 Um
92. Cofres de forro naaionaes, medição externa

a	 1%24 x I m,24x "70 	 	 Um
93. Cofres de ferro nacionaes. com base de ferro,

4	 medição externa 0%65 x0m,50x 0m,45 	 	 Um
94. Cofres de ferro nacionaes com bua de ferro,
k	 medição 0m,75 x (,55X 0111 .59 	 	 Um
95. Cofres de ferro nacionaes 0%85 x 0m,60x0m,55	 Um

.96. Cofres de ferro nacionaes 0%95 x 0%65 x m,65	 Um
'07. Cofres de ferro nacionaes 1 m,03x 01%70 x 0%60	 Um
98. Cofres do ferro nacionaes l m,15 x 0,2,72 x0m,60	 Um

499. Cofres do ferro nacionaes i m,25X0m,75X0m,62	 Um
100. Cofres de ferro uacionaes, com base do ferro,

medição externa l m,35x 0%78 X 014 ,66 	 	 Um
I	 '

i

101. Cofres de ferro nacionaes 1 m,50x 1 m,0)x0m,70	 Um
102. Colres de ferro nacionaer lm,70x 1 m,10x0m,72	 Um
103. Cofres de ferro nacionaes de lm,10X0m,90X

0m,65 (1) 	 	 Um
104. Colchõss de crina animal de 3 palmos - 	 Um

•105. Colchões de crina animal de 4 palmos 	 	 Um
1 106 ' Colchões de crina animal de 5 palmos 	 	 Um
, 107. Colchões do palha bem cheios de 3 paImos 	 	 Um
1108. Colchões de palha bem cheios de 4 palmos 	 	 Um
1109. Colcliões de palha bem cheios de 5 palmos 	 	 Um
110. Collecções da pesos do 1 kilo 	 	 Uma

. 111. Collecçõas de peste de 2 kilos •	 	 Uma,
112. Collecções do pesos do 5 kilos 	 	 Uma
113. Collocções de pesos de 10 kilos 	 	 urna
114. Collecções do pesos de 20 kilos 	 •	 Urna

t1 15. CollecçÕes do pesos para balanças decimae,s.. 	 Uma
116. Cullecções de pesos para balanças cante-

i	 simaes 	 	 Uma
117, Cylindro de folha para remessa de botijas de

tinta do 02),28X0m1 12 	 	 Um
118. Cylindro de folha para remessa de botijas do

11	 tinta de 011,32x "14 	 	 UM
, 119. Cylindro de folha para remessa de sellos de

.	 0m,27 x "17 	 	 UM
120. Cylindro de folha para remessa do sellos de

0m,33x0m,23 	 	 Urn
121. Escadas de pinho do Riga 	 	 negrão 710

Escadas americanas de abrir. 	 	 Degráo
122. Escarradeiras de ferro esmaltado 	 	 Urna
123. Escarradeiras de louça, grandes 	 	 Uma
124. Escarrrdelra,s de porcellana. 	 	 Urna
125. Escarradeiras hygionicas 	 •	  	 Uma
126. Escovas de carimba 	 	 Uma
127. Escavas do marcar malas 	 	 Uma
.128. Espanadores de punas n. 50 	  ,,-	 Um

..	 ...
A entrega dos ns: 83 a 103 será feita nas seeçties das sub-dire-

Morias eu em qual4riat'Agèneia do Trafego Postal.
`11i Os proponentes deverão indicar o nome do fabricante.

129. Espanadores do punas n. 60 	 	 Um
130. Espatitlas de aço 	 	 Uma
131. Espiriteiras do cobre n. 2 	 	 Uma
132. Espiriteiras do cobro n. 3 	 	 Uma
133. Espiriteiras de follia francíszas n. 2 	 	 Uma
134. Espiritciras do Mima francezas n. 3 	 	 Uma
135. () Buroaux do peroba, na cor de canana,

com forros do cedro ou vinhatico, me-
dindo l m,40 x 01%85, com taboa de correr
no lado direito	  	 Typo 1

136. Ditos idem, idem. idem, sem táboa do correr 	 	 Typo 1 A
.1 137..(') Mesas do peroba, na cor do camas, com

• forros do cedro ou de vinhatico -
l m ,30X 001 ,89x "80, com taba do cor-
ror ao lado direito 	  , .•  	 Typo 2

138 (*) Ditas idem, Poom, idem, sem taboa do 
• correr 	  Typo 2 A

139. () Ditas de peroba, na cor do cancha,
com forros de cedro ou vinhatico -
1 1,1,39X0"1,80x 01%80, com taboa de correr
do lado direito 	 	 Typo 3 .

140. (*) Ditas idem, idem, idem, sem taboa de
• correr 	 	 Typo 3 A

141. Cadeiras com rosca, assento de palhinha 	 	 Typo 4
142. Ditas gyratorias com assedo de p ilhinlia 	 	 Typo 5
143. Cadeiras singellas no estylo das do typo n. 5, sem rosca, com

• assento de palha.
144. e) Mesas de peroba na côr de cancha, com

forros do cedro ou vinhatico, pds touca-
dos, para machinas do acro= 	 	 Typo 6

145. Escravaninhas de peroba, na côr de caneja,
com forros de cedro ou vi ihatico, para
duas passoas. D:monsões : 1,80 de frente,
tampo inclinado com 0,68, parto plana
com 0,25, tendo em cima sete escaninhos
com 0,25 x 0,24 x 0,20 ; altura de frente

• 1,03 o de traz 1,23 	 	 Typo 7
140. Bancos de palhinha, com rosca  •	 Typo 8
147. Ditos idem, idem, com encosto 	 	 Typo 8 A
148. Carteiras pequenas, de peroba, na côr de ca-

folia, forros de co Iro ou vinhati-o, me-
dindo 1,30x0,75x 080 	 	 Typo 9

149. Artuarios do peroba, na côr de canella, com
forras de cedro o-I vinhatico, medindo

• 2,10x 1,10 X 0,40, com cinco prateleiras o
duas portas envidraçadas 	 	 Typo 10

150. Ditos idem, idem idem fechados com rideau. Typo 10 A
151. Dito, idem, idem, idem, coai seis prate-

leiras, medindo 2,50 x 1,25x0,50, com 	 •
,	 doas portas envidraçadas 	  Typa 10 11

152. Ditos, idem, idem, idem, fechados com rideArt Typo 10 C
151. Mobilias de peroba, na côr de cancha, nove

peças (um sofá, duas cadeiras do braços
e sois gingonas), com assento do palha

• fina e encosto forrado de marro(atim 	 	 Typo 11
154. Ditas, idem, idem, com assento e encosto do

palhinha 	 	 Typo 12
155. Mesas de peroba, na cós' de cancha, pés tor-

';',144t neados' tampo de maxmore escuro, pra-
, ' pria.s para marmore, 0,70 x 0,45x Pa.

,I 153. Fru-adores 	 	 Um
157. Fechaduras com du.,s chaves 	 	 Uma
158. Fechaduras com duas chaves collocadas 	 	 Unia
159. Fechaduras para caixa do assignantes  '	 Urna
160. Ferros para arrancar pregos 	 	 um
161. Flano:la,s para almofadas 	 , 	 	 Metro
162. Fog ..reiro para alcool 	 	 Um
163. Fogareiro para gaz, com um buraco. 	 	 Um
164. Fogareiro para gaz, com dons ou tres buracos

-UnU ni165. Lampadas belgas-Diversos numoros 	 	 n
166. Jarros de agatha 	 	 Um
167. Lavatorios do ferro com espelho 	 	 Um
168. Massa para limpar metaes. 	 	 Lata
169. Martello americano 	 	 Um
170, Mesas de pinho para manipulação de corres-

pondencia:.. 	 	 Uma•
171. Moringues para quatro litros 	

• Metro1'72. Oleado prato de 1 m,40 de largo 	
173. Pesas de matai de 15 grammas 	 	 Um
174. Peso de metal do 25 grammas 	 	 Um
175. Peso de metal de 30 grammas 	 	 Um
176. Peso do metal de 60 gra.mmas 	 	 U.In
177. Peso do metal de 120 grammas . 	 •Una
---.

(.) Os concnrrentes deverão dar preços para as mesas forra,
das de hanuo oleade 'verde-Cácure e casimira tambem verde, -
escura.	 •



178. Peso do metal do 240 grainha	
179. Peso do metal de 4-0 grammas 	
180. Premias de ferro batido, para copiar, com

baiuca a accessorios, Ola,33x1:m.24 	
181. Regadoras para 10 litros, folha dobrada.....
181. Litos paria 40 )1troa, folha dobrada 	
182. Saccos 4:ga4bm branca de 1 111,00 x O",8 . •
183. .SZetesanithilhã branca para cart ires

ricto contaram a amostra 	
184. Serroteaá 	
185. Sigaal em panno do lã oncarriadá cota os da-

mos «ServiçO' Postal», am lottraa
brancas 	

186. Taboletas de folha ck)rn diaticos..s 	 .....
187. Taboletas do ferro esmaltado 	 k 
188. Taboletas de folha cum disticos 'grandes 	
189. Talhas de barro para 40 litros 	
190. Talhas do barro para 50 litros 	
191. Talhas de barro para 60 litros 	
192. Talhas do larro para 40 litros, com filtro...
103. Talhas do barro para 50 litros, com filtro...
104. Talhas de barro para 60 litros, com filtro...
195. Tapetes do la de 231;29X lm,80 	

	

19d. Tinta para marear malas, azul o encarnada 	
197. Toalhas para mão 	
11.8. Torcidas para espiritaira,a 	
919. Trenas de 10%00 	
200. Trenas de 391'1,00 	
201. Torqueaas. 	
20. Travesseiros de paina, de cama 	
203. Tubo de borracha para fugareiros g gaz 	
204. Vassouras de cabeias 	
20a. Vassouras de pala de 5 fios 	
206. Vassouras do pitasava, grandes 	
207. Vaamllioa 	
208. Vassouras do p: assa va, pear rins s 	 .
209. Vassouras do piasaava para lavagem do

casa. 	
210. Agulhas para coser processos 	
211. Alfinetes ing'ezes (Turno.) 	
212. Atlas de ge..grapbia moderna de F. Schrader
213. Barb tate corda em pacotes de 1 a 3
214. Barbante fim, em pacotes do 1 ki'o 	
215. Barbante grosso em pacotes do 1 kilo 	
216. Bere,s mata-borrão, grandes, lasca de metal
217. Bloks para notas, papel Fluiu°, 100 Pç lhos

cada um 	
218. Benzina para /impar machinas de escrever 	
219. Cajarço encarnado para cintar correspon-

" &nela. 	
22). Caneta com bic) de vidro 	
221. Ealle Soenneeken e Perry 	
222. Canivetes grandes, Rod !ars 	
223. Canivete pequeno, com duas folhas 	
224. Canivete pequno, fino, cabo de, niadreperolas
225„ Colchetes para rapei n. 1 até 10, parlando a

41 :mação de Contabdidado pedir qual-
quer numero 	

22a. Diemonitrio de Adolpbo Coelho, portuguez 	
227. Diccionario Universa! de Almeida., portuguez
228. Diccionario Contemporaneo do Aulete, por-

tuguez 	
229. D:cc,otia,ri, Prosorlieo de João de Dots 	 ..
220. Diccionario de Raineta, portilguez-f,ancez..
231. Dicelonario Moram 	
2:12. Deseanços para canet 	
233. Diocionario do Miclatalis, portagnez-inglez 	
234. Diccionario de Michaells, portuguez-allemÃo 	
235. Diccionario de Rs.queni, poriuguez-italiano 	
236. Diccionario do laache,*p rtuallez-allernão 	
237. Diccionario de Koeler, francez-allemão 	
238. Diccionarlo de Eseher,inglez•portuguez 	
239. Diccionario do Chifter, iag1ea1rancez 	
240. Dieeionarço do Spiers

i
 inglez.francez..., 	

211. Diccionario de Koepler, inglez-allemão 	
242. Diecioaario do M irques, haspanhot-portuguez
243. Diccionario Geographico de Moreira Piuto (v.)
244. Escalas nutriras de marfim 	
245. Escirvas para roupa 	
246. Espatulas de osso para papeis 	
247. Espetos para papois 	
248. Esponjas finas 	
249. Esponjeiras com esponjas 	
250. Esponjeiras grand..is de louça 	
251. Estojos com tira-linhaa 	
252. Fio fino,branco.inglez,em pacotes de um kilo
253. Fio ano, pardo e de caros 	,

Um
Um

Caixa 1/2 grosa
Jogo
Jogo

Joga
Jogo
Jogo
Jogo
Uni

Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Joao
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Jogo
Uma
Uma
Uma
Um

Utna
Uma
Uma
Um

Kilo
Kilo

Um
Uma
Uma
Uma.
Uma
Urna
U ina
Uma
Urna
Uma
Uma.
Lata

Duzia
Duzia
Uma
Urna
Uma
Um
Metro
Uma.

• Uma
Uma
Uni

Um

Um
Uma
Carta
U rua
Kilo
Kilo
Kilo
Uma

Uma
wito.19,

.Um

U a
Um

1

Uma
Vidro

Peça
Dizia
Duzia

Um
Uni
Um

JI	 I
, 1 »...•••••

•
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,a machina de escrever 	 	
Novell°.Oger processos 	

a6. Fita para machias, de escrever Ouve'	 	 Umaa
257. Fita para machina do escrever com duas abres .	Uma
258`., Furadores para coser procasos 	 	 Um

	

-Gancha'ale Prro ou madeira para papeis 	 	 Una
261i. GonanOarabica Mauria n. 42o 	 •	 Vidro
261. Gomma arabica nacional com declaração do-

fabricaate 	 	 Vidro
262. Gomma destrina, amarella 	 	 Kilo
263.* Lacre gro.sa nacional de superior qualidade,

verde ou encarnado 	
K214. Lacre fino A. Maurin n. 5 	 	 KIE

265.. Lacre superfino n. 14 cai Ws 	 	
K

2a6, Lapis de côr J. Fabar, es. 7.056, 7.057 e
7.038 	 •	 Luzia

267. Lapis de borracha J. Faber (aval) 	 	 Duzia,
268. Lapis de caces A. W. Fabe-	 	 Duzia
209. Lapis pretos A. W. Faber, es. 1, 2, 3 e 4 po-

dendo pedir qualquer numero 	 	 Dizia,
2-0. Limpa punas de porcellana pintada 	 	 uni •
271. Livros para copiar com p 'pai polygrapho,

com 100 folhas numeradas 	 	 UM
272. Machina de numerar, de 4, 5 e 6 rodas, po-

deado pedir-se qualquer delias 	 	 U

275. ali 11aa.dores r.. ativos grandes 	
274. Mimeographo do Edison e perteace.1 ...... 	

pertences adaptada á lingua portugueza 	

s a

Uma

i jUa' sin
 Uni a

ras a
273. Machina para escravor, Underwood, n. 5

	

e	 i ,

276. Papel a!masso, folhas inteiras (400 folhas) 	
277. Papel almasso, meias folhas, para agencias 	 Resma
28. Papel liso para mimoograrho em 1/2 folhas 	
279. Papel cartão a. 1 (500 folhas) 	
280. Papel para machiaa de escrever, folhas ia-

teiras 	

	 Resina F o lha

	

, 	
281. Papel para machina da escrever, em 1/2 fo-

lhas	 Folha
282. Papel diplomata de linho aluerica.ao (103 fo-

lhas) 	 	 Caixa
283. Papel fino para cóp i as do mimeographo 	 	 Folha
284. Nasal Holls.nda pautado (400 folhas) 	 	 Rasara
235. Papel B. B. 24 kilos (5J0 folhas) 	 .	 Resina

2,-;6. Papel mata-borrão, 123 'libras 	 	 Folha
287. Papel Ministro, folhas inteiras, Royar veiaras

(4;(1 folhas) 	 	 Roma.
288. Papel iloyal \reliam 400 folhas, formato

33x22, pautado era Uso 	 	 Resma
29. Papel polygrapho 	 Folha
290. Papel quadriculado (400 folhas) 	 	 Resina
2u1. Papel para cópia em duplicador, Retro! 	 	 Rilha.
292 Papal parafinado 	 	 Resma
293. Pasta de olha io grande, conforme a amostra Uma
a94. Pegadores ema pasta para papeis
295. Pennas alallat ns. 10 e 12 (100 penam p

dorido palia qualquer numero) 	 	 Caixa
o-

296. Penem Perry, n. 42,i (100 pena ia) 	
297. Pennas de alleminium, n. 530 (cem pennas):

	 Caixa.

298. Pesos do vidro para papais 	 	 	 Uni
209. Pinças 	 	 Ilma.
303. Pinceis para copiar, cc. 24t) 3 	 	 elfil
301. Pineeis finos 	 	 Um
302 Pincela grossos para gomma 	 	 Um
303. Porta fios de -metal 	 	 Um
304. Machina de escrever Oliver, n. 5, com um

carro de novo pollega.das e tabulador 	 	 Uma
'203. Machina do escrever, n. 5, carro de 18 pol-

legadas o tabulador 	 	 Uma
3)6. Machina do escrever, doas carros, sendo uns

de novo pollagaias e outro de 18, e tabu-
lador 	 	 Urda

307. Mtchina tlo. escrever n. 6, com um carro do
novo pollegailas e tabulador 	 	 Uma

303. Machina do est . ; over na 6, com carro do 18
polleaarlas e tabulador 	 	 Uma

309. Macnina de esarever n. 6,. com doas carros
um de nove oollegadas e outro de 18 pol-
legadas e tamilador 	 	 Uma

310. Duplicador «Revelo, n. 13, com apparelho
automatico 	 	 Uma

311. Duplicador 41 ROVOI ) n. 7, com apparelho au-
tomatico. 	 	 UM

312. Raspaderras canivetes e itodgeria, cabo de
abado e Osso 	 	 Uma

313. Reguas de borracha medindo até 70 centi-
metros (0is ,70). 	 .	 Unia,

* Devendo o proponente apresentar amostra do lacre,

251. Fio para

2.4u,
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Reguas de abano, chatas, medindo at0 70
contimetros (001.7 ) com filete de metal.

Roguas do ebano quadradas  •
: Regnas de madeira A. W. F,aber, graduadas.111P1 de um metro (10.00) 	

316. Regnas de madeira A. W. Fabor, graduadas
do 50 centlinetras (0%50) 	

317. Thesouras 4 Rodgers » 8 e 10 pollegadas 	
318. Tinta Blue-Black, Stephens, para cópia 	
319. Tinta Blue-Black, Steplieni, para escripta 	
320.*.Tinta mania nacional (100 grammas) 	
321.* Tinta preta nacional (em latas de 1/2 kilo) 	
.322., Tinta pira machma, do escrever 	

	

23.* Tinta preta nacional avulsa em litros 	  ...
24.* Tinta preta nacional avul-a em 1/2 litros...

325.* Tinta peta nacional avulsa em 1/4 litros....
326. Tinteiros esarevaninhas pequenos 	
327. Tinteiros escrivaninhas gaubie$ 	
328. Tinteiro do cristal campo de metal (grandes) 	
529. Tinteiros portateis. 	
330. Tinteiros de vidro 	
331, Tinteiros automaticos -Davis 	

Tympanos.., 	
333. Alcool de 36 grilos 	
234. Álcool de 36 grilos (em latas do 18 litros) 	
335. Copos de vidra para agua
336. Copos de crystal 	
337. Creolina nacional com declaração de marca..
338. Potassa 	
339. Pregos sortidos 	
340. Sabão 	
341. Sabonete ern. barra, nacional 	
342. Serragem para encaixotamento 	
343. Chammés do vidro para gaz 	

Chamin ss de v;dro para lampadm belgas (di-
versos nume:os)  •

)344. Kerozene em lata 	
345. Kerozene em latas do 18 litros 	
346. Vé03 inca.n lesenntes para gaz 	
347. Velas de composição braziloiras 	
348. Phosphoro na.c;oaaes, com declarações do

. qualidades 	

Observações

Todo o material deve ser do primeira qualidade e igual á
jarnostra existente na 4 , socção do Contabilidade. fican lo entendido
que, para o fornecimento do tintas nacionaes o do lacre nacional,

'iervirã,n do amostra as qualidades que forem preferidas na pre-
sente concurreneia.
rk: Para a entrega de cada pedido até 100.000 capsulas do tola, é
è'oncedido ao contraotanto o prazo do 20 las.

349. Azeite doce 	 	 Litro
250. Adriças 	 	 Peça
351. Agua-raz 	 	 Litro
352. Arruellas 	 	 Uma
353. Ancorote 	 	 Kilo
354. Alumiai° 	 	 Kilo
355. Alcatrão 	 	 Dtro
356. Almotolia 	 • 	 Urna
357. Alvaiade 	 	 Kilo
354. Arrebite de onere  •	 Kilo
$59. Bandeira signa! «ministro» 	 	 Uma
360. Borracha cai lençol 	 	 Kilo

o36I. Borracha para junta 	 	 Kil
332. Beinjão 	 	 Metro
303. Brocha 	 	 Uma
264. Balão 	 	 Uni
$65. Bola 	 	 Urna
peo. Cabo de linho 	 	 Kilo

•367. Chaleira de cobre 	 	 Uma
368. Chave ingleza  .	 Uma
69. Copo para lubrificante 	 	 Um

f
. 0. Capa • encerada 	 	 Metro
371. Correia do palio do cárnea° 	 	 Metro

I
lif372. Correia dobrada 	 	 Metro
373. Corrente galvanizada 	 	 Kilo

ís

374. Cabo de lima 	 	 Um

383821.: Es

383. Elos I
381. Cata ou ao e ri
385 Escova para tubo.	
383. Fio asbesto 	
387. Folha do cobre 	
338. Fio de algodão 	
339. Feltro 	
390. Funil 	

• 	

391. Fio de vela 	
39. Fibra 	
3)3. Forqueta 	
394. Gesso 	
395. Graxa 	
3 6. Grelha 	
397. Gazeta patente 	
398. Garatéa 	
393. Gacheta de algodão
400. Lenha 	
401. Fat !ixa 	
402. Lanterna 	
4 Lambaz 	
404. Lixa 	
405. Lima muni, 	
401. Lima bastarda 	
407. Lampeão.. ... 	
40 .z Li alia.d 3 barca 	
409. M.8 ro para bandeira
410. Mangueira de lona 	
411. Malbo 	
412. Manilha 	
413. Navalha 	
414. Giz 	
415. Oloa de ricino 	
416. 01 .ao lubrificante 	
417. Olo ) de colza 	
418. Oleo A B 	
419. Oleo do lingelbert 	
420. 01 o de linhaça 	
421. Potassa 	
422. Pd, do ca-vão 	
423. P,synponillia 	
4 24. Papelão a.sbesto 	
425. Pilam). 	
426. Rodo 	
427. Raspadeiras triangulares 	
428. Remo 	
4'29. Sanofi
430. Soda caustica 	
431. Salva-vidas 	
4:12. Sola especial
433. Soccanto b:anco 	
434. Torcida 	

Tarracha, 	
436. Tarracha com caçonete 	
437. Tairlue de ferro para oleo 	
438. -Tinta roxa. 	 • 	
439. Tinta verde 	
440. bata branca 	
441. Tinta preta 	
412. Tinta azul 	
443. Tijolo 	
444. Ulla do cobre 	
445. Tinta patente 	
446. Parafuso para .correia 	
447. Vela de arame 	
448. Véo 	
449. Verniz eoupal 	
450. Veraiz preto	
451. Vidro para caldeira 	
452. Valvula de borracha 	
453. Zarcão 	

• •
Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente.

1 do outubro de . 1910. - O . sub director, B. do Arag.:o Farto
Roch a .

Ii111.45
Uma • •

Uma

Uma
Uma
Litro
Litro
Vidro
Lata

B'snaga
Um
Um
Um
Una
Um
Uni
Um
Um
Um
Um

Litro
Lata
Um
Um

Lata
Kilo
Kilo
Rito

Barra
Saem
Uma

Uma
Ltro
Uma
Um

Pacote

Pacote

(*) 
Devendo o proponente apresentar amostras das diversas

i,..slapecies de tintas nacionaes.

375. Cabo de manilha 	
376. Cabo garito 	
377. Cabo de peroba
378. Correate
379. Croluer	

0. Carvão Cardiff
ge.eaTare. fundo 	

9*

Kilo
Um
Um
Kilo
Uni

Tone'ado.
Uma
Kilo .

_
Kilo
Uma
Urna
Uma,
Uma.
Fo ha

Um
. Kilo
'Kilo
Uma
RUo
Kilo
Kilo
Kilo
Uma
Kilo

Acha
K ilo
Uma
Uma
Folha

Poll-gada
Po. g. ida

Um
KUo
Um

Metro
Um

Urna
Uma
Kilo
Litro
Li t.n
Litro.
Litro
Litro
K
Kilo
Uma
K i 10
Rito

Um
I mi
Lii
Uma

i•m
11 ia
Rito

Metro
Cai :a
Uma,
Um.
Kilo
Ri 10
Kilo
Kilo
Kilo
Um
Uma
Mio
Una
Uma
Kilo
Kilo
Ruo
Um

Rito
Ruo

•
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2"..A.dininig tra,ção dog Correio
do 'Estado do Rio de Ja-
neiro

= CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
" TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO MIRANTE O

PROXIMO ANNO DE 1911

(las propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

0. Para garantia da execução dos contra-
atos que tenham de firmar, os coatracta, dos
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
de causão, a:quantia de 1:030$000.

Essa caução ficara depasitasa no Thosouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
cional.

10. Depois do abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modificados os
preços propcstoa, soja qual for o pretexto ou
fundamento allegado, ficando o proponente
que so recusar a assignar o coatracto, su-
jeito á penalidade, já estabelecida, da perda
da caução, tratada nas regras l a e 2a.

. A Administração dos Correios reservaase o
lAireito de acceitar ou deixar de aceeitar esta

ou aqualla Proposta, no todo ou sdmente
em parta, de accôrdo com as necessidades
do serviço e tendo alada em vista a idonei-
dade do proponent e.

De confarmidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro do 1907, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a propss-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
proponentes todos os esolarecimoutos de que
carecerem.

A abertura das propostas que tarem rece-
bidas, realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde já convidados para assistirem
a esse acto os Srs. proponentes, que Mem
ser representados por procuradores idoneos.

Administraalo dos Correios di Estado do
Rio do Janeiro, Nietherov, 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

Itelaçao dos objectos a que as refere o elital
acima

Alfinetes lindezas (Torney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a troo

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes roscas de me-

tal, um.
blocks para notas, papel Fiume, 1 :Ofolhas

cada, um.
Caue 4.as Eagle, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola, um.
Colchetes para papsl, qualquer numero,

C. de 1/2 grosa..
Escovas para roupa, uma.
Espatulas de osso para papeis, uma,
Etesonjo;ras com esponja, uma.
Estojo com tira-linhas, um.
Fio tino, branco inglez, kilo.
Fita para machina do escrever, uma.
(lancho de ferro ou madeira para papeis,

um.
Gornma arabica cm vidro, vidro.
Gaivina dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo.
Lacre superfino n. 14, otn pros. kilo.
Lanis de cor, J. Fa,ber na. 7.056, 7.057 o

7.033, (luzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fit-

ber, duzia.
Lapis de cores, A. W. Faber, duzia..
Lapis pretos, A. W. Faber,
Limpa penam de poreellana pintada, um-
Machina de numerar do 4, 5 e 6 rodas

podendo pedir-se qualquer delias, uma.
atimiagrapho Edison cum porteace.s, um.
alachina de escrever o pertences, adapta-

Papel cartão n. 1(50) folhas), nina.
Papel para machina de escrever f aba.
Papel para machina do escrever, meia

folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas)

caixa.
Papel fino para copia do mimlographo,

folha.
Papel Hollanda pautado (400 folhas),

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folh. IS inteiras Royal Vol-

lum (403 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadalauládo (400 folhas). resma.

• Peoadoros com pasta para papeis, ton.
Peruam Mallat, 10 e 12 (100 pearias), caixa.
Penam Perry 420 (100 pennas), caixa.
Pennas de alumiai° 530 (100 pennas),

caixa.
Pesos de vidro para papeis, um.

Pincela para copiar na. 2 3, um.
Placais finos, um. Ia
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de

abano ou osso, uma.
Regoas de borracha medindo 0 .1 ,70, um s.
Renas de abano chatas medindo até 0,70

cem Vetes de metal, uma.
Regoas quadradas, uma.
Rego AO de madeira, graduadas, urna.
Thezouras Rolgers 8 e 10 pollegadas,

urna.
Tinta Blea Bliick para copias, litro.
Tinta carmin nac:onal vidros do 100

grammas, vidro.
Tinta de diversas obres, João Guimarães,

vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
Tint&ros de vidro, um.
Tinteiros escrovaninhas pequeno, uma.
idem do crystal, tampo de metal, um.
Tympanos, um.
Bacias e jarros de agatha, par.
Bacias o jarros de louça, par.
Coleiras austriacas *lh aia n. 14, uma.
Caix:v de folha para se:los n. 1, devendo

a a ada ser feita no alinuxaritado, urna.
Cai .5 s vaaios, um.
Caç trotas de ferro estanhadas, unia.
Cesta de vime para papel, uma.
Escarr oleiras do fers) estanhado, uma.
Escarradeiras hyglenicas, unia.
Espanadores de pennas n. 5',
Espantlas de aço, uma.
Espiriteiras de folha n. 3, uma.
Furadores, um.
Meais de vinha tico msdin lo 1,50 X0,80.

duas gavetas, unia.
Toalhas para rosto, (luzia.
Vassouras do palha com cinco fios, uma.
Copo de cryet d, um.
Submetes, em barra, nacional, barra.
Creolina nacional, lata.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Jansiro. Nictheroy, 1 de outubro de
1910.-0 administrador, Ignacio de Moura.

'

...Tanta Commercial

SESSÃO EM 19 DE SETEMBRO DE 1910

peesidenie interinn, Torres — Secretario,
If,tbio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
depurados çours), Conceição, Goulart cLyra,
o a tpplento Teixoisa Juni r o o secrst trio
Dr. Fab'o Leal, fsltando com causa justifi-
cada o deputado aluimarães, abriu-ao a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da Sessão an-
terior.

Expediente
Oficio n. 185, de 16 de setembro cor-

rente, da director átoral da Itelibtria
da Secretaria de Estado do Minisserio
da Agricultura, Industria o Commercio,
remettendo com a notificaçãa n. 733, os
exemplares das 28 marcas internacionaes
de na. 9.629 a 9.636; das 3 transa:timões
do ns. 1.012 a 1.014 das marcas do na. 733,
1.016 e 7.902; das oporaçãos diversas do
na. 185 a 191, referentes á mudança de
domicilio das marcas de os. 5.404 a 5.410,
e das operações diversas do na. 192 o 193,
referentes á rectificaçõos das marcas do nu-
meres 9.385 e 9.387, tegistradas no Bureau
Internacional de Berne. — Mandou-se archi-
var, coni exclusão dos exemplares das mar-
cas de na. 9.636 a 9.610, que o Bureau ficou
do remetter proximamento.

Faço publico que esta adm , nistracão re-
cebe, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarde, propostas em cartas fechadas o
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo anno do 1011, do material
constante da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda comute, não se admit-
findo fracção inferior a 10 réis. As entregas
serão effectuadas na administração livres
do qualquer despeza.

As propostas devem ser eseriptas a tinta
preta e saldadas do accôrdo com a lei do

-seno em vigor, decreto n. 3.564, de 2? de
janeiro de 1900, observando-se nesta can-
cuirencia as seguintes regras :

1." Nenhuma proposta será recebida som
, prévia, caução de 500$, na Thesouraria dos

Correios desta administração, para garantia
da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá t Inibem para garan-
tir os fornecimentos ata a approvação do
contracto e comaetento registro pelo Tribu-
nal de Contas, pois que, uma voz assignado
o contracto, está o respectivo coa..ra.ctante
moralmente obrigado a cuinpril-o em todos
os seus pontos.
• 2." O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o resaectivo contracto, de-
pois de convidado por essripto, psrderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazen:la Nacional.

3." Os Srs. propanentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas. do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes o municipaes.

4. • As propostas que não estiverem devi-
damente selladas, só serão tornadas em con-
sideraçã ) si os interessados eu nprirem,
inamediatamente anós a abertura, as pre-
scripções da lei do ssllo federa'.

5. a As saPopostas que tiverem emandas,
rasuras, barrões ou qualquer outra defeito
que possam occasionar tinviias futuras não
serão tomadas em consideração.

6. • Não serão sambem tornadas em comi-
deração as propossas que se atfastara ri das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras
apresentadas no almaxarifado.

7a . O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido do ac ôrdo com
as amostra depodtadas no alinoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo- odos á lingua. partugueza. una.
pentes para servir de base as propostas. 	 Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

8s . E' vedai° aos concursentes fazer alta- resma.
ração de preços durante o acto da leitara	 Papel liso para mimioaranho, meia folha.
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Officio de 19 de setembro proximo filada,
da Junta dos Corretores, remettendo o bole-
tim dos preços correatcs dos generos nego-
ciayeis nesta praça e dos fretes que vigora-
ram na ultima se orina.—Archive-se.

Requerimen:os:
De The Stanley Works, de New Britain,

America. do Norte, para o registro de duas
marcas, 840 e 816, que distinsusm as do-

, bradiças de sua fabricação.—Deferidos.
De Barclay & Barclay, America do Norte,

para o registro da marca, «Reuter, que dis-
tingue o sa' ão de sua fabricação.—D,ife-
rido.

De Cortez & Varela, para o r2gistro
marca, que distingue as sodas de sua (abri-
cação.—Deferido.

Do JOã3 Luiz Romero Bianchi, para o re•
gistro da marca <Homero» que distingue
preparados insecticidas. do sua fa.brinação.
o-Deferido.

De A. Penca Gabriel & Fernandes, para
registro da marca, que distingue aguas mi-
neraes, de sua fabricação.— Deferido.

De R. Freitas & Comp., para o registro
da marca «Theocolin:to que dist ingue
preparado pha.rmacoutico, de sua fabrica-
ção.— Deferido.

Do Arthur Sebastião Hayden Hitchinges,
para o registro da maret «Fabrica Neesa-
rica» que distingue preparadcs do assacar
de sua fabricação.— Deferido.

De Roclia & Locatel, para o registra da
marca, que distiaaue o carvão de sua fabri-
cação.— Deferido.

De Pires & Comp., para o regittro
Marca. que distingue aguas mineraes, do
sua fabricação.— Deferido.

De Joaquim Fernandes & Comp., para o
registro da marca, que distingue os vinhos
de seu comm ‘re:o.— Deferido.

De Cruz & Motta, para o registro da
mirrea «Casa S. Feliciano», que distingue os
(sermos alimenticios de seu commercio.—a -
Deferido.

Do Nunes dos Santos & Comp., para o re-
gistro da marca «69» que distinga° os ci-
garros de sua fabricação.-- Deferido.

De Julio Cosar • Daigo, para o registro da
marca «Tablettes Antipaludieas», que dis-
tingue um preparado pliarmaceatieo de sua
fabricação.— Deferido.

De J. F. Castro Arauo, para o registro da
marca, que distingue relogios, joias etc, do
seu commercio.—Indeferido por nãa satis-
fazer á lei a descripsão da marca.

Do The Mergenthaler Linotype Cv, Real
Brothers, Lid, Sand M. Smyth, Ltd, John
Haddon & COMP., Will:RM 1-11111t (54 Sons,
Tire Brades, Limitei, Costa Percanoa, Mada &
Comp., Tinoco, Machado & Comp., G. F. de
Oliveira, Alfredo Gomes Loareiro, A. Silva
a: Miranda. .1. Pabst Junior, Gono aves,
Zcnlia & Cump., para o deposito das marcas
registradas nesta janta, sob os ns. 2.700,
2.701, 2.703 a 2.713, 6.775 a 6.777, 6.779,
6.781, 6.773A, 6.786, 6.789, 6.792 a 0.794.
—Defooidos.

De Gelainder 'Tering, pasta o deposito de
sua marca, registrada na Junta Commer-
ciai de Santa Catliarina, sob o n. 123.—Da-
ferido.

De Frelorico Mentz Sc Comp., (2 requeri-
mentos) para o deposito de s/ ias da is marcas,
registradas na Junta Commercial do Rio
Grande do sul, sob .os ns. 1.522 e 1.523.
—Deferido-3.

Do Anaibal Guimarães para o dep-isito
marca, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob o n. 1'.343.—Deferido.

De Joaquim Jovita. & Comp., para o de-
posito de sua marca, registrada na Junta
Comrnercial do Pará, sob n. 41. — De-
ferido.

Do Dr. Tertuliano Pacheco, para. o depo-
sito de sua marca, registrada na Junta Com-

moreia' do Pará, sob o n. 11 — Indeferido,
por vir fOra do prazo.

Do Banco do Commercio, para o avelava-
mento da alteração dos seus estatutos e
mais documentos relativos—Deferido.

De SOIM]. Gomes & Comp., Alves & Abreu,
J. Gonvaa & Comp., Goulart Cross & Comp.,
Cardoso & Assis, e Rodolpho Macliado (Sc
Comp., para o archivameato de seus con-
tractos sociaes—Deferidos.

De Manoel Gisemiro & Comp., para o ar-
chivamento das alterações no seu contracto
social—Como retinire ii, cancellando-se o re-
gistro da. firma para registrar a nova, de ao-
cardo com a alteração do contracto.

De A. A sompçio & Lourenço, O. Domin-
gUes & Oliveira. Fink, Troesch & Comp.,
Cardoso & Assis, e Rololpho Machado &
Comp.. para o archivamento de &RIS distra-
ctos sociaes—Deferidos,

De Figuertit & Comp., Celestino Teixeira
Braga, Carneiro Teixeira & Comp., Girima-
ries & Rodrigues, Ignacio Rosa & Comp.,
José Ayres & Chaves, para o registro de
suas firmas commerciaes—Deferidos.

De Cunha Pinho & Comp., para annotar
no rasistro de sua firma a mudança do soa
estabelecimento para a rua do Mercado n. 171
—Deferido.

De Rodrigues & Dias e Nuns dos Santos
& Comp., para annotar no reoistra de suas
firmas a fundação, de suas casas filiaes: a do
primeiro, á rua Carolina Machado n. 142 e
a do segundo, á rua Barão do Amazonas
ns. 28 e 30, Nictheroy.—Deferidos.

Da J. Ribeiro & Silva, suecessores de Jost5
,T. Ribeiro, pira transferir para sua firma
os livros em branco desta.—Deferido.

Da Emprzi Commorcio de Sal, agarra-
vando do despacho que mandou registrar a
marca de Cunha & Comp. — A. com os pa-
peis relativos; tome-se por termo o agravo,
e, apresentando a certidão do imposto, U-
se vista ás par tes.

g= mine.

Relac(ro dos contrael.m. alteraçao e (listrados
de sociedades coo,,,terci es e l,belecidas
nesta praça, archivados ciii sessi?o de 19 do
c,rrente.

De Joaquim Meias de Gouvaa e Anatolio
Rabio:lula para o comminteia de constra-
cções e pinturaa, à rua dos Arcos n. 2 a ema
o capital de 30.00O$, sob a firma J. Gouvaa
& Comp.

Alteração de contracto:

De Manoel Casemiro & Comp., pela en-
trada pata a sociedade do antigo empre-
gado Francisco Alves Gomas, quanto ás re-
tiradas mensaes e divis io dos lucros sociaes
o abertura de uma filial á rua Senador Dan-
tas ns. 122 e 124.

Distraetos:

De Rodolpho Maehado & Comp., A. As-
sumpção & Lourenço, Cardoso &A ssis, Trink
Troeseh & Comp. o O. Domingos & Oli-
veira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos l'ubliouta
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 5 MOEDA.

IIETALLICA

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES •

Apolices gemes miadas de 5 •a, I g100$000
a poucas gOracs de 1:000$, 5 e. 1:013,s000
Apoia:os do emprestai-1u nacio-

nal ue 1897, nona.	 . 	  	  1:0i2g0A
Ditas idem idem, 190a, nom 	 	 09,$)0a
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

do 100$, 4 0,s,	 92a000
Banco Lavoura e Commereio 	 	 140$it011
Comp. Docas da Bania 	 .	 30a0011
Comp. Loterias Nricionaes do

Brizil 	 	 4,9_500
Comp. Estrada do Forro Rodo

Sul Mineira... 	 	 7¥00
Comp. Tecidos Contiança Indus-

trial . 	 	 205,:.000
Comp. Teci los Aliança 	 	 290$600
Debs. da Looip. Meteado

cipal do Rio de Janeira 	 	 20100a
Debs. Comp. Jardim Botanico,

sono 	 	 209$500

Secretaria da Carna.ra Syndical do Rio
de Janiaro, 1 de outulmo de 1910. —A, Si-n
nionsen, Syntlico.

Venda por alva.rít

O corretor José Willemsens, autorizado
por alvará de Juizo, venderá em leilão, na.
Bolsa, no dia 3 de outubro proximo, 25 tapo-
lices municipaes do emprestiruo de 1909, no-
minativas.

Secretaria da Camara Syndical, 24 de
setembro de 1910. — A. Siinonáen, syndieo.

Contractcs

De Rodolpho Ribeiro Machado o a socia
de industria pharmacoutica D. MIAI na
Pinto Lopes, p ira a exploração de uma
pharmacia, á rua Barão do S. Felix n. 155,*
com o capital do 4:000.-, sob a firma Iso-
dolpho Machado & Comp.

Da Tia-mau Georgo Cross, J. Goulart Pi-
mantel e José Rrifino & Comp. e o Visconde
do Gonçalves Pinto, como commanditarios,
para o commorcio do exportação de café
etc., com o capital do 400:000$, sob a firma
Goulart, Cross & Comp.

De Amadeu de Souza GOMOS O o socio do
industria Bernardino do Souza Monteiro,
para construeções de predios etc., á rua do
Hospicio n. 235, cora o capital de 4:0u0$,
sob a firma Souza Gomes & Comp.

De José Joaquim Alves, Antonio Martins
Medeiros o Jorge Anuibal de Abreu, para
commercio de padaria, á rua. Dom ngus
Lopes n. 87, Madureira, com o capital do
19:003$, sob a firma Alves & Abreu.

De Francisco de Paiva Cardoso e Adelino
de Souza Almeida, para a exploração de uma
oficina de construeções etc., á rua Barão de
S. Felix n. 10, coca o capital de 50:004 sob
a firma Cardem & Assis.

Muni-
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Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES D SEXIA-NA DE 26 DE SETEMBRO A 1 DE OUTUBRO

Preços

Mercadorias

I
Minimo !Maxim°	 Unidade

Preços

Mercadorias

1
Minimo Maximo	 Unidade

Assucar
(Diversas procodencias)

Branco, usina 	 $240 $250 Por lçilo.
crystal 	  $245 $2711 A'	 A

Dito, 2° jacto 	 $22) $230 »

Dito, 3° sorte 	  $250 $270 »'	 A'

Somenos 	 Não lia Nãolia.
.Masca,vinho 	 $ 80 ik'.:30 A	 A
Crystal amarello 	
Mascaro, bom 	  

."200
'1 40

2.30 
150

A	 A
3.-

Dito, regular 	 $120 $135 A	 0

Dito, baixo 	 $110 $120
Bacalháo

Em caixa,	 	 32$000 38'0'40 Por caixa.
Em tina : (Jaspe. 	 3$000 4J$000 Por tina.

o	 »	 Americano 	 35$00 1 36,.'000 »	 >
Peixelim 	  30$000 32$000 A	 A

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  62$400 67$200 Por 60 kilos.
De Porto Alegre, em lata de 20

kilos 	  65$400 68$400 »	 »

De Minas, em lata de 2 kilos.,. 64$200 66$000
Idem, idem, em dita grande 	 60$000 61$200 A .	 3.	 A

Do Santa Catharina, em lata de
2 kilos (Itajahy) 	 66$000 67$200 >	 7fr

Idem, em dita grande (Laguna) 62$400 64$$00 70.

Americana, em lata de 2 kilos 	 Não lia Não tia
Americana, em barril 	 $880 9,00 INv libra..

Aguardente de:
Paraty 	
Angra 	
Campos 	
Maceió 	
Iialiia 	
Pernambuco 	
Sergipe 	
Do sul. 	

Alcool .(caldo)
De 40 grãos 	
Do 38 grãos 	
De 3.-5 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama,
(Pernambuco, 1 sorte, . do sor-
'	 tão •	
Pernambuco, l ã sorte ..... .
Pernambuco, mediano 	
Asse, l a sorte 	
Natal, 1° sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1° sorte 	
11lossoró, regular 	
Ceará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
Parallyba, 1° sorte 	
Para113,,bil„ regular 	
Maceió, l a sorte 	
Maceió, regul i.r 	
Penedo, 1° sorte 	
Sergipe, Deres 	
Sergipe, ltataiarrt
Maranhão, re2ular 	
Piauby, regular 	

'*Arroz
Nacional, superior 	
Dito, regular 	
Bajado, do Norte 	
Estrangeiro, inglez, Bangoon...
Estrangeiro. agulha, do 1' 	
Dito, de 2° 	   

BatataBatata
Nacional 	

Estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza. 	
Ingléza (Neva Zelandia) 	

Breh americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
alar agog i`pe 	
Typo n. 1 	

Carne Secca
Do Rio da Prata: •

Em patos e mantas (novas). ...
Em puras mantas (novas) 	

Do Rio Grande
System platino (novas) 	

s	 antigo

Cimento

$200	 $260

Não ha Não lia
2000f) 22$000

Não ha Não' ha

•
20;,000 Por 280 libras.

• 27$000 o .	s

7$600 '000	 s

„
$540	 g080
$660	 $84

$510.	$500
Não ha Não ha

15$0n0 Por barrica.
14$' ,00	 A

•	 • 13$000
11$500 0 0

n•••
10$5do
10 A0,1

A ,
A

0
0,

.=•0 11$000 A

Dito n. 2 .
Dito n. 3
Dito n. 4
Dito n. 5
Dito n. 6
Dito n. 7
Dito n. 8
Dito n. 9
Dito u. 10 ,
Escolha 	

Minerva 	
Albatroz 	
Monree. 	
Cruz Vermelha
Visurgis 	
Piramid 	
Outras marcas

Por kilo.

Por caixa

•	 • • 8$800
t00

10$000
Nominal

›'	 •

0$800 Por arroba.
•	 $tfl	 >
11$ )00

Neblinai
0.

cg;201'9100
'	 93'10

•	 á ?).
3.

81;000 -0
8$400 8$9 )0
8,V00 8$800 » A

8;;'700 a
8$0 . 1. 1

	  Nominal
•	 .§••400

%m,inai
a a,

Por kilo.
A 0

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Inglez 	

•
3$000
3$00.1

3$700 Por s/ 38 kilos.
3$700	 A	 A	 a.

Farinha de mandioca
Do Porto Alegre:

Especial 	 21$000. 24000 Por 100 kilos,
Fina 	 19$00(i 20$000 >>

Peneirada 	 17$500 18000 A	 0	 0
Grossa 	 11$000 12$000 A	 0	 a

Do Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não lia
Grossa. 	 10$000 1 1$000 »	 »

Feijão

Preto, de Porto Alegre, superior —18$000 -23$000 Por 100 kilos
Idem, de Minas, superior 	 22$000 24à1 O »	 )0

Do Santa Catbarina, superior 	 19$000 2140)0 )0	 )0

De dires diversas 	 14$000 22$0)0 »	 )0	 )0

Enxofre, nacional 	 18$000 -19$000 A	 >	 0

Branco, estrangeiro. 	 41$000 •	 42$0 0	 A
Amendoim, estrangeiro 	 41$000 •	 4 _'$000 0	 0

Manteiga, nacional... ...... 25000 27$000 >
Mulatinlio, nacional 	 - 218000 25$00 >	 A	 A

Branco, nacional 	 .. 	 28000 30p00 I á



OFFICTIAZ Ouí-ubr-O 1QAt

•-	 • 4,- •:t	 -

, Preços Preço!

-
SOVS Domingo 2

• •

	Mercadorias

	

1
Farinha de trigo:

Do Moinho Fluminense:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terc,nra dita 	

Do Moinho Inglez:'
Primeira qualidade. 	 •
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Pojnieira qualidade 	
Segun,la dita 	
Terceira dita, 	
Americana: em barrica

• em sacco 	
Fumo

Em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	
Pomba, de l a 	
Dito, de " 	
Baixo 	
Do sul de Minas, especial, de l a

Dito idem, de 23 	
Dito idem, de Sa 	
De Goya,7, especial 	
Dito, de l a 	
Dito, do 2 a 	

Em folha:
De Porto Alegre,amarello, de l a 	

Dito, de 2a 	
Commum, de 1 3 .. 	
Dito, do 2° 	
Da Bahia, marca P. F. S 	

	

P. F 	

	

P. P 	

	

P 	
Da Bahia, de l a

Dita idem, de 91	
Dito idem, de 3 	

Di[0 idem, de 4a 	
Kerozene americano (diversas

marcas) 	
Manteiga

Do Snl. 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas marcas) 	
Matte em folha. 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes, hydraulicos 	
Milho amarello (1..) norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra.... 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	
Dito idem em lata 	
Dito de caroço do algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante. 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Curityba 	
Dita Luz Mineira 	
Do céra, marca Olho. 	

Minimo Maxim°	 Unidade

-
-

-
-
-...

Não ha

Pinho
Americano 	
De resina 	
Spruce
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	

Do Paraná. :
Primeira qualidade .......
Segunda qualidade 	
Sal do norte 	
DD° de Caba Frio 	
Dito estrangeiro 	

...

•.1 24$000
23,-;000
22A00

Mercadorias

I

Minimo Maximo Unidade

Sebo

24$000
23$000
22000

Por 2 1/2 saccos
3,	 >>	 H

o	 »	 3.

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	
Do Rio da,	 . 	
Telhas francezas 	

$600
$500

Nominal

$620
>SPO

Nominal
240$000

Por kilo.:

Por milheiro:
24000 s.	 H	 9

Toucinho de Minas 	 $750 $850 Por kilo.
23:..,000

. 22$000
o	 2>	 3,

O	 9	 9
Vinho

Nacional 	 135$000 140000 Por pipa.:
24:$500
23$500

a	 )	 Z,
3,	 9	 Xr

Estrangeiro: Virgem 	
Verde 	

:)70$000 320000
270$000 290000

1)

X1

22$500 b	 a	 9 Coll ares	 	 300$000 330000 9
Não ha

9

2$100
1$700
15300
1$600
1$200
$900

1$200
$800
s700

2$100
1$800
1$5S0

a

2$500
1S90t1

1$700
l$500
1.000
1;$300
$000
$750

22.S300

1s800

Por kilo.
a
>>

»
a	 9

>>	 9

»

))

9

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 26 DE SETE* BRO FINDO A 1 DE
OUTUBRO CORRENTE, PARA OS EMBARQUES DE CAFE

Portos europeus:
Amsterdam 	 	 35 s/ e 40 s/ o 5 % por 1.000 kilos.
Antuorpia,. 	 	 35 s/ e 40 s/ o 5 % por 1.000 Ritos.
Barcelona ^	 38 frs. seccos Dar 1.000 kilos.
Bordéos 	 	 40 frs. e /0 0 1,3 - por 900 kilos.
13remen 	 	 35s/ e 40 s/ e 5 % por 1.000 Mos,.
Cadiz 	 	 3s 11:s. seccos por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 35 s/ o 42 s'6 e 5 0o. por 1.000 kilos.
Fiume 	 ..	 40 s/ e5 05 por 1.000 kilos.
(lenova 	 	 40 Os. e 10 % por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 35 s/ e 40 s/ e 5 05 por 1.000 kilos n.
Havre... 	 	 40 t'ss. e 10 % por 000 kilos.

$900
$700
$850

650
2$0a0
1000
1$400
1$20D
1ti100
1$000

1$050
$800
5050
$750

2$200
18700
1$500
1$: 00
1$200
1$1a)

>>

5.

9

Leixões 	 	 3 1 s/ e 5 % por 1 000 kilos.
Lisboa 	 	 30 s/ e 5 % por 1.000 ki/os.
Liverpool 	 . . 	 	 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Londres 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 lis. seceos por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 4o frs. e 10 % por 1.000 Mios.
Rotterdam 	 	 35 s/ e 40 s/ e 5 % por 1.000 kilos:
Southampton 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 ki:os.
Trieste 	 	 40 s/ e 5 03) por 1.000 kilos.
Viga 	 	 38 frs. somos por 1.000 kilos,.;

$900 Portos americanos
$700 $800 5.	 5. a) do Atlantico:

6$400 6$00 Por caixa. Buenos Aires. 	 	 40 s/ o 5 % por sacco cie 60 Mios.
Montevidéo 	 	 40 s/ e 5 % por sacro de 60 kilos.

1$500
- 35400

1000
4800

Por kilo, Nova York 	 	 40 s/ e 5 % por sacro de 60 kilos.
Nova Orleaus 	 	 40 s/ e 5 % por suco de 60 kilos.•

1$750
$400

2$500
$'600

Por libra.
Por kilo. 1)) do Pacifico:

e- 120000 Por milheiro. Ancud 	 	 50 s/ SUCOS por 1.000 kiloS.
4$500 9$00O Metro quadrado. Antofogasta 	 	 52 s/0 seccos por 1.009 Mios.'

Não ha
9$300

Não na
B:600 Por	 100 kilos

Caldera 	 	 52 8/6 seccos por 1.000 kilos,.
California 	 o.	 75 si e 5 % por 1.000 kilos.

8$500 880 »	 »	 s Cailito 	 	 52 s6 seccos por 1.000 Rijos.'
Não ha Não lia Coquimbo .. 	 	 52 8/6 seccus por 1.000 kilos.

1060 1$100 Por kilo. Coronel 	 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
1$100 1$150 a Corral 	 	 50 s/ seccos por 1.000 k ilos.
$680 s;750 Por litro. Guayaquil 	 	 85 s/ o 10 is por 1.000 Mios..

/quique 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
63$000 64$000 Por lata. Punt'Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
63$000 64$000 Talcahuano. 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.
- )	 ) Taltal 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.6T00

61 000 9 Tocopilla 	 	 52 s/6 seecos por 1.030 kilos.
60 010 5.	 9 Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kiles.
59$000 ) Valparaizo, com opções. 	 47 .5/6 seccos por 1.000 kilos.

- 77$000 9	 9 Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos com transbordo)

$280 Por pé. Em Nova York:	 Em portos europeus:
84$000
84000
841,00
84000

Por duzio:

»

Capetown 	 ..	 60 sl e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 %
Alagoa Bay.. 	 	 60 s/ e 5 %	 60 sl e 2 1/2 %
Mosso' Bay.... .....	 CO s/ e 5 %	 60 s/ o 2 1/2 %
East London 	 	 60 s/ o5 % •	 60 s/ o 2 1/2 °,;

-
-
2$000

65000
58$000

2$200

)
)

Por 40 litros.

Port Natal 	 	 60 s/ e 5	 60 s/ e 2 1/2 %
Delagoa Bay 	 	 '70 s/ e 5 °,5	 70 s/ o 2 1/2 %
Beira 	 ...	 78 s/G e 5 's.	 78 s6 e 2 1/2 %

4$000 4$200 SO Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.- O presidente, JocTo Sevó%
Não ha Não na rino da Silva.- O secretario, Sebasliao S. da Rocha.	 •



Apontamentos ?ara o Dic-
cioaario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfr.do Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Drazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

	

Roletim da Proprie 	

	

dade Industrial, (Publi 	
cação mensal) cada fa,scioulo
(M) 	  

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1890 	 	 400)

Decretos do Governo Provi-
sorio, outubro de 1890 	 	 4000

20$00) Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 	 4$000

	

Decretos do Governo Provi-	 4000
sono, junho do 1890 	

	

Decretos do Governo Provi	
sono, julho do 1890 	

	
%tom

Decretos do Governo Provi-
. 1$500	 sono, agosto de 189J. 	

	
v,k000

6$000

Constituição da Repu-
blica do Rrazil 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sor1o, dezembro de 1820 	 	 - 3$009..,

Mominao 2 MARIO OFFICIAL Outubro — 1910 80.1:0	 ~~1.•

Monte de Soccorro do Rio de
JaneiroSOCIEDADES ANONYMAS Consultas do Conselho

de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 20 	

	
4000

Daneo Mercantil do Rio de
Janeiro

BALANCETE EM 20 DE SETEMBRO DE 1910

Adito

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	

Acç5es em Caução

Carteira
Tit u los d ez-

contados.. 2.878:514 A273

Effeitos a re-
ceber 	
	

52:0024370

Valores caucionados 	

Valores depositados. 	

Contas correntes garanti-
das 	

Diversas •contas 	

.Caixa : em moeda corrente 	

10.819:258647
-------

Passivo

Ca pi	 	
	

5.000:000,000

Deposito da directoria 	
	

80: 00O00
Contas correntes de movi-

mento 	
	

1.558:83(091

Contas c3rrentes de aviso 	
	

107:58:020
Lettras a pivemio 	

	
555:500$09

Depositantes do titulos e
valores 	

	
1.761: 334272

Titules por conta de tercei-
1'o4 	

	
54:002$370

Diversas contas 	
	

1.729:00:085

10.849:258$647

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1910.—
.To70 Ribeiro de Oliveira e •S'ouza, presidente.
—G Gon;.alres, contador.

ANNUNCIOS

Tendo de se proceder á venda em leilão,
no dia 5 de outubro proximo, dos penhores
correspondentes ~ente ás clutelas de
ns. 14.269 'a 17.816, extrahidas até 14 de
agosto do anno findo, previne-se aos mu-
tutrios que devem res;atar os respectivos
penhores, ou renovar seus contractos ate ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910.-
O gerente, J. A.de 3Liga1hles aleiro S)brinho

Impre:nsa Nacional
OBRAS i VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-

prensa Nacional
Diccionario dos verbos Irregulares da lingua

portugue.:2, por C. do R. Exemplar ca,rto-

aado. Preço 2$000.	 (•

(Lei sobre fallenciask, n. 2.024, de 17 de

iezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-

plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de

1908, definindo a letra de cambio e a nota

promissoria. e regulando as operações cam-

biaes. Preço 1$ cada exemplar
A lei orçamentaria para o oxeroicio de

1909 (leis as. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 dedo

zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar-
Tabellas de preço, ultimamente appro-

vadat pela Repartição de Policia, para car-

ras e autonioveis do praça, custando 200

is o exemplar cartooldo;
A Collecção da Decisões do 19)6. Preço

4$500 cada exemplar;

Aceordãos do Supre-
o Tribunal Federal

de 1895 (M) 	 2$500

Idem idem ae 1896 (M) 	 4$090
Idem idem de 1897 (M) ..... 6$0(70
Idem idem de 1898 (Ni") 	 8000

Idem idom de 1899 (31) 	 9$000

Idem idem de 1900 (M) 	 9$000

Idem idem do 1901 (31). ..... 10$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

	 4000
Consultas do Conselho

de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.-
cipa.1 do District° Federal... " .	 $500

Constituições e Leis
Org-anicas da Repu-
blica 	 	 5$040

Consultas do Conselho
do lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 8* 	 	 1$505

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa,-
zoada, tomo 9° 	 	 1$000 .

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Cocligo Penal da Re-
publica dos nstados
Unidos do Itrazil, con-
versão das penas, tia.nça. pre-
scripção,systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magia-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação daS Leis
das .A.1Cantleg• ms e MCsas de Rendas (31) 	 	 C$000

Consultas do Conselho
de bJstixdo, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$00O

Consultas do Conselho
de lifttaclo, secção de Fa-
zenda, tomo 4 0 	 	 2$000

Condições de admis-
são no Gl-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Lois
eia Justiça Federal_	 5$000

3.960:280000

8):000$009

2.932:517$295

1.000:13:3272

:53:20000)

81:74(020

111:659.39

1.918:718$431
5$000

4$000

21;000

Conselho de Compras da
Marinha

GRUPOS 1 E 2— AÇOUGUE E PADARIA

Recebimento de propostas

! De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director do Deposito Naval faço p.,blico,
para conhecimento dos concorrentes inseri-
•atos, que na prJxima quarta-feira, 5 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, em reunião do
conselho, no edificio da 26 secção, na ilha
das Cobras, serão recebidas e abertas as pro-
postas relativas aos grupos acima mencio-
nados.

Rio do jarkeiro, 23 de setembro de 1210.—
O secretario, Octavio Duraes Teixeira. e



Outubro - 1918 •

Leis de 1829 	 3$000	 . .

2$000 Leis de 1830 	 	 2$200

1$000 Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

1$500 Leis de 1832 	 	 4$000

Leis de 1833................	 4$600
1$000

Leis de 1834 	 	 3$200
$500 Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

1$000 Leis de 1836 	 	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis de 1838 	 	 2$3O0

Ireis de 1839 	 ..	 1$400

$500 Leis de 1840 	 	 2$000

$500
Leis de 1841 	 	 1$900

$500
Leis de 1812 	 .	 3$500

$500 Leis de 1843 	 11e.	 `...)$503

$500 Leis de 1844 	 . CO. 	 	 2$800

1$000 Leis de 1845 	 	 2$300

1$200 Leis de 1846 	 	 2$6C0

Leis de 1847 	 	 2$600
1$000

Leis de 1848 	 	 ..	 1$800
1$500

Leis de 1849 	 	 3$400
1$000

Leis do 1852, 2 volurnos.. , ,	 5$200
1$000 Leis de 1853, 2 volumes... 	 	 4$6C0
1$000 Leis do 1903 (2 inls.) 	 	 19$200

•
1$000 Lei n. l.SZ - Peculato o

moeda fals	 	 $500
1$000

Leis do 1854 	 	 5$100
1$500

Leis de 1855 	 	 63600

1$000 Leis do 1856 	 .•	 5$300

1$000 Leis de 1857, 2 volumes......:	 5i300

Leis de 1858, 2 volumes 	 ...	 6$600
2$500

Leis de 1859, 2 volumes. 	 	 5$500
2$500

Leis do 1860, 3 voluin	 	 	 10$000
2$000

Leis de 1861, 2 volumes ..... 	 53-00
2$000

Leis de 1862, 2 volumes 	 '•	 5$500
2$000

Leis do 1863, 2 volumes.. 	 5$600
2$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 	 5$500
2$000 Leis de 1864, additamento	 $500
2$000 Leis de 1865, 2 volumas 	 	 7$500
2$000 Leis de 1866, 2 volumes 	 	 7$000.
2$000 Leis de 1867, 2 voiumes. 	 	 6$000
2$000 Leis de 1868, 2	 olumes 	 	 6$000
1$500 Leis de 1869 	 	 6$000

4000 Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910

SOSO	 'Domingo
tion

1Istittitto4 da Escola
Polytechnica 	

Correccional
ili; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, de 2
de março de 1903 	

Vacturas Consulares
(Dec. 1 103, de 21 de novembro
de 1903) 	

rlormulario do Il• ro-
CeSSO Criminal Mili-
tar 	

Tallencias (Lei n. 2.024 do
417 de dezembro de 1908 	

Genera et Species Orchi-
dearum Novarum quais col-
legit,descripsit et iconi bus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

GymnasioNacional (Re-
gulamento do) - Dec. ri. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901.. 	

JJi s teria dos tres grau-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Ilistoria Financeira e
Orça mentaria do Int-
perio do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos ácerca
sua independencia„ pelo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8°. 	

lIugonianas - Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpiiia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

IIydrographie dtt
Ilaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucçõcs par a cr.
alistamento cie elei-
tores na Itepublica —
Decreto u. 5.301, do 12 do de-
zembro de 1004.. 	

Informações o fragmentos
historico,!

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella. „ .. 	

Instrucções para exames
parcellados 	

instruceões para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça. Federal....

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

'MARIO OFFICIAL

Lei do Casamento Civil e rem-
$500 1 pitulação em ordom alphabetica

por M. André da Rocha.

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	 ...

Lei Torrens 	 4

Lei Marc fallencias

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1880......

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do 0rçamento-1893  ...

Lei do Orçamento-1895

Lei do 0.çamento-1897
	 1

Lei do Orçamento-1898

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	 .

Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento--1901..

Lei do Orçamento-1905 	 -

Lei do Orçamento-1906 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza. para
1908 	

Lei do orçamento para 1909 	

de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1817 	

Leis do 1818 a 1819 	

Leis do 1820 	

Leis de 1821 	 . ..

Leis do 1822 	

Leis de 1823 	

Leis de 1824 	

Leis de 1825 	

Leis do 1826 	

Leis de 1827 	
Lein. 1.269 - Legislação elei-

toral 	 	 5500

1$000

1$00

$600

1$000

1$000

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300


